
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica.média: �004,8 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 23 ,naus centígrados.
Umidade relativa média: 94,9 por cento. Es­
tado médio do céu: cumulus, stratus .de
meio a encoberto. Nevoeiro noturno' nas
margens de rios e serras. Estado mééhu do
tempo:' com chuvas esparsas. Previsão.
Amaro Seixas Netto. ,

'
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Leite em· pd suprir
. � \:

.
�

populaçãobavendócrise
..

Obras da

.ponte estão

adiantadas ·

25 dias
o presidente da. com issão encarregaCla das

obras de construção da nova, ponte,
Coronel Gilberto Meirelles, informoU ontem aos

jornalistas que os serviços estão 25 dias
,na frente do cronograma e que até agpra

�' já foram consumidos Cr$ 8 milhões,
'

f; nos trabalhos.
As obras prosseguem, '

inínterruptamente,rom �O,ope(ários se

rev�ando durante 24 horas por dia. ,
'

Lruo entantc, �d�,itiu,1I !1ipót�Sé de��v� ,

"

'�: algum atraso para o término da, obra (P.S).:, r

o INPS está promovendo, através de agên­
cias bancárias, a inscrição dos empregados
domésticos para os fins previstos na lei no.
5.859/72, regulamentada pelo decreto
71.885/73. A inscrição é feita mediante a

apresentação da carteira de trabalho e previ­
dência social, devidamente anotada pelo em­

pregador. O banco entrega ao empregado um
certificado de. inscrição e um carnêdestinado
ao recolhimento das contribuições, devidas a

partir de 8 de abril último.

o Secretário da 'Agrícultura declarou que mesmo persistindo a crise do leite o consumidor
não.'ficará semo produto, pois Se for necessário o Governo 'importará leite em pó. Na
opinião do Sr. Glau�o O!!!1ger faltam estfmujos aos produtores, já que a política

'

oficial deveria efetuar um estudo científico, única maneira de se fixar um preço justo

9'ará o produto. O Secretário informou que estão sendo realizados estudos na pasta da

Fazenda visando abolir o.ICM incidente sobre 'o leite, não havendo nada de concreto (Pág.3).

Acidentes

iá matara�
72 pessoas

nas BRs
-

Considerando-se apenas os
acidentes havidos na

BR":"101 e na BR-116,
morreram este ano,
até abril,' nas duas
rodovias, 72 pessoas e

outras 432 ficaram
feridas. Durante todo O

ano de 1972, o número de
Acidentes como este já mataram 72 pessoas em apenas duas rodovias do Estado. mortes foi de 80 (P.14). ,

Tudo pronto para começar'hoje
a Festa da Laranja na Trindade

I '

Às 19 horas de hoje tem início uma das maiores festas populares da Cidade:,a Festa da Laranja. Tem até banda (Pág. 8).

Comissão de Campora
traz Peron de volta

o presidente Hector Campora designou uma comissão oficial
que no próximo sábado seguirá para Madri a fim de acertar os'
detalhes finais do retorno do ex-presidente Juan Domingo
Peron à Argentina. A chefia da delegação foi confiada ao

Ministro do Bem-Estar Social, José Lopez Rega, que durante
muito tempo, foi secretário particular do ex-Presidente na

Espanha, (pág. 2)

Américo e Toninho
no ataq,-,e do Avaí

Walter Miraglia confirmou ontem à tarde, após o coletivo que
durou 70 minutos corridos, a equipe do Avaf para enfrentar C?
Próspera domingo pela manhã, com Américo e Toninho for­
mando a dupla de pontas de lança. Celso sentiu a contusão na

virilha e talvez não fique nem no-banco de reservas, obrigando
Miraglia a lançar mão de alguns juvenis. (página 16) . Américo estréia ao lado de Toninha que fez dois gols no treino.

, (

I
I·

/

Para os mais experimentados, saltar de paraquedas é quase uma brincadeira.

Pa�aquedismo: um
, -

salto . no espaço
A cada dia ganhando mais adeptos, o para­
quedismo conta atualmente, em Florianó­
polis, com 26 jovens frequentando o curso

que ,é ministrado no Aero Clube. Para os

leigos considerado uma aventura altamente

perigosa, quem o pratica acha-o na reali­
dade quase como uma ingênua brincadeira.
_Ou não é isto mesmo as pessoas ficarem
praticamente penduradas no próprio ar?

(Leia na página 9).
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Desastre aéreo na índiaSequestradores alteram os planos
mat� mais de 40 pessoasOs sequestradores insistiram na entrega de 170

mil dólares, o que representa uma redução da

quantia pedida inicialmente. Entretanto, eles

continuaram exigindo a libertação de 140 presos
políticos,

Antes da decolagem, rumo a San Salvador, 11
passageiros conseguiram escapar espetacular­
mente, pela porta trazeira de emergência. Alguns
se feriram na queda sobre'a pista, mas os seques­
tradores não disparara m contra eles.

Os planos dos guerrilheiros é voar para Lima,
como tentaram ontem pela manhã, não conse­

guindo por causa das avarias do aparelho. Sua
sorte era incerta. Um dia de grande tensão, exte­
nuados, quase sem alimentos e sem dormir, acre­
ditava-se que não poderiam prolongar a aventura.

Aparentemente, esqueceram as ameaças que ha-
viam feito anteriormente (de dinamitar o apare­
lho): Também se duvida que tenham explosivos.
Entretanto, continuam insistindo na libertação
dos presos políticos, e o Governo colombiano
anunciou que não cederá.

As autoridades de Aruba se preparavam ontem

para receber pela terceira vez, o avião da empresa
aérea colombiana - SAM - sequestrado anteon­
tem por dOIS guerrilheiros pró-castristas. O avião

regressou a Aruba depois que as autoridades de
EI Salvador se negaram a recebê-lo no aeroporto
de San Salvador para reabastecimento de com­

bustível. Os sequestradores esperam cobrar hoie a

soma do resgate estipulada em 170 mil dólares
(um milhão e vinte mil cruzeiros), que se nega-

ram a receber em outro local a não ser em Aruba.
Não disseram o que farão depois de terem rece­

bido o resgate.
Anteriormente, eles haviam pedido 200 mil

dólares, e depois duplicaram a quantia. Quando o

Governo colombiano decidiu não atender suas

exigências, os sequestradores libertaram 41 pes­
soas, 31 das' quais já chegaram a Medellín e 10 a

Baranquilla.
Antes de decolar, em Aruba, um avião da

companhia holandesa KIM chegou ao aeroporto
da ilha trazendo representantes da empresa SAM,
proprietária do aparelho, para "negociar", e um

mecânico, exigido para consertar o aparelho.
Esses funcionários ofereceram 35 mil dólares,
que foi rejeitado.

Um avião Bocing, da lndian Airlines, com 65

passageiros c 10 tripulantes a bordo, caiu na noite
de ontem ao sul dc Nova Delhi.. O aparelho fazia
um vôo regular entre Madras e a capital indiana.
Segundo as primeiras informações, entre os passa­

geiros figura o ministro da Siderurgia, Moham

Kumaramangalam. A torre de controle do, aero­
porto informou que o avião se incendiou quando
o piloto se preparava para aterrissar. Alguns mo­

radores de Dellll do Sul disseram que viram urna

enorme bola de fogo que caia do céu. Nesse mo­

mento, havia uma tempestade de chuva e de poei-

ra. Não se sabe, ainda, se havia estrangeiros entre
os passageiros. H� notíciais de que houve sete

sobreviventes, três dos quais estão em estado gra­
ve num hospital. O avião ficou completamente
carbonizado e os cadáveres eram irreconhecíveis.
Deveria pousar às 21h50min (hora local) e estava

meia .hora atrasado quando estabeleceu contato
com a torre de controle da companhia. Este é o

terceiro acidente de aviação em Nova Denu no

espaço de um ano. O primeiro, com um avião da

Japan Airlines; o segundo, também com um avião
do Indian Airlines.

Na República da· Irlanda a

'oposição venc'e as eleições
COMPANHIA CATARINENSE

•

DE AGUAS E SANEAMENTO

Os eleitores da República da Irlanda surpreen­
deram ontem a todos, elegendo Erskine Childcrs,
protestante de 68 anos, descendente de ingleses,
para suceder o velho revolucionário Eamon de
Valera como novo Presidente.

Childcrs infligiu, contrariando todos os prog­
nóstieos, o que no jargão irlandês significa uma

"surra", no candidato da coalização nacional no

Governo, Tom O'Higgins. Valera, de 91 anos de

idade, que durante mais de meio século foi a figu­
ra dominante na agitada vida política do país,
concluirá seu mandato no final de junho.

NO NORTE
Enquanto isso, no território da Irlanda do

Norte, controlado pelos britânicos, o pleito teve

um resuitado conforme as previsões. Os primeiros
resultados divulgados sobre a eleição de dirigentes
em 26 conselhos distritais, refletem a divisão do

eleitorado, segundo suas tradicionais tendências

sectárias, isolados entre protestantes pró-britâ­
nicos e católicos simpatizantes da República.

O novo partido da aliança, de tendência cen­

trista, que pretende eliminar a cisão entre os dois
grandes grupos, parecia contar com pequena vota­

ção, nos primeiros resultados.
CHILDERS

.
A apuração definitiva deu a Childers 636.162

votos e a O'Higgins 587.577. Obteve mais votos

que o legendário Valera. A presidência irlandesa
tem um caráter mais cerimonioso e está acima da
política partidária .. Mas esta última campanha
transformou-se em pesquisa de popularidade,
cons,eguida pelo novo Governo da coalização, que
obteve maioria parlamentar há onze semanas.

Childers, único protestante da Câmara Baixa e

vice-presidente do partido que teve o poder du­
rante 16 anos, perdeu-o no pleito efetuado então.
Pertence ao partido de Valera, o Fianna FaiI.

CASAN- -
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
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Defeito no sistema elétrico do

Skylab atrasa programa da Nasa

cumprindo determinações legais e estatutárias, submetemos à vossa elevada apreciação o BALANÇO GERAL e a DEMONSTRAÇÃO DA CONTA lUCROS E PERDAS. O
PAR ECE R.DO CONSE lHO F ISCAl e demais atos correspondentes ao exerdcio social, encerrado em 31 de dezembro de 1972.

Florianópolis. 27 de fevereiro de 1973
,

Dr, Carlos Eduardo V. Orle
Diretor

eng. Benjamin lobo de Farias
PRESIDENTE

sos terrestres foi feita sobre 25 áreas, enquanto o

laboratório passava sobre vários Estados norte­
-americanos e depois' sobre o Golfo do México,
América Central, Colômbia e Brasil. Durante os

27 minutos da operação, os sensores fizeram estu­
dos de nuvens sobre o Oregon, qualidade de solos
em granjas estaduríidenses e salinidade do solo. no
Vale do Rio. Grande. Também foram dirigidos so­

bre vulcões da América Central e, dentro de um

projeto agrícola da ONU para a Colômbia, efetua­
ram observações de recursos terrestres ao longo
do rio Amazonas,

CONSERTO
A escassez de energia levou Conrad a sugerir

ao controle que estudasse a possibilidade de libe­
rar o painel solar entravado, com o que consegui­
riam mais 12.400 watts de eletricidade, suficien­
tes para compensar a energia que era fornecida

pelas baterias enguiçadas. Os astronautas e o con­

trole, trabalhando juntos, conseguiram ativar em
linha quatro baterias e seus reguladores. Entretan­
to, o. conjunto da quinta bateria não respondeu.

Um pequeno defeito elétrico a bordo do labo­
ratório espacial Skylab provocou a falta de ener­

gia e forçou os diretores do programa a cancelar o
levantamento fotográfico de recursos naturais ter­
restre que estava previsto para a manhã de on­

tem.
O defeito foi constatado minutos depois que

os astronautas focalizaram sua bateria de foto­
-sensores de 37,5 milhões de dólares - 228,7 mi­
lhões de cruzeiros.>- sobre uma faixa de terra que
se estendia desde a costa do Oregon, no Oceano
Pacífico, até às margens atlânticas do Brasil. Jo­

seph Kerwin apontava, naquele momento, um te­

lescópio para o sol e tirava fotografias especiais
da fusão termo-nuclear natural, que ocorre ali
constantemente. Momentos depois que Conrad e

Weitz concluíram seu trabalho fotográfico, um

problema elétrico fez com que quatro das 17 ba­
terias se desligassem. O laboratório conta sornen­
te com a metade de sua energia elétrica potencial.

ESTUDOS
A primeira operação com os sensores de recur-

eng. Hamilton Cardoso
Diretor

sr. Paulo Mendo.nça
Diretor

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

A T I V O PA,SS VO
NÃO EXIGíVELIMOBILIZADO

INSTAlAÇOE:S PARA PRODUÇÃO CAPTAÇÃO.
RECALQUE E TRATAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO

,

Terrenos 1.171.433.23
Edificios e Outras Benteltor'las 233.295.00
Obras de Captação, Reservação. e Adução. 18.560.407.15
Equ ipamentos - Estação de Tratamento. de Água 962.975.38
Equ ipamento.s - Estação. de Tratamento de Esgo.to '22500.00
Redes de Esgo.to 659.451,83
Redes de Água 11.468.892.22
Equ ípamentos Diversos 73.923.01
Mobil iários e Equipamentos de Escritório. 365.034,06
Equipamentos de Transporte 1.920,00
Equipamentos de Oficinas

. 90.00
Equipamentos de Laboratério. 118.012.34
Equipamentos de Comunicação. 47.030,38
Equ ipsrnentos de Secretaria -- Máqu inas 294.371.20
Biblioteca 3.587.75
Veícutos e Acessórios 509.566,64
Ferramentas e Utensülos 123,94
Bens e Instalações 274.454.90
Outras Propriedades 155.00 • 34.767.224,03

DISPONlVEl

36.470.117.00
70.350,41
106.112.70
93.232,47

3.23

Capital
Reserva legal
Fundo p/ Devedores Duvidosos
Fundo de Depreciação.
Fundo p/ Aumento. de Capital 36.739.815.81

EXIGíVEL - CURTO PRAZO
Fornecedores
Contas Correntes
Credores Diversos
Previdência Social
Vencimentos a Pagar
tmpostos
Empréstimo.s e Financlarnentos

3.845.604,80
2.684.1 52,34
609.326,19
240• .176.55

1 ;331,78
11.917,04

244.223.72 7.636.732,42

Prorrogação de suspensão elas

garantias termina no Uruguai

I,EXIGíVEL - lONGO PRAZO
Credores p/ Financiamentos Internos 2.193.085,59

: PENDENTE
Receita a Classificar
Estado. de Santa Catarina Receita Antigo DAES
Resultado de Operações Socíals à Disposição
da Assembléia

14.744,92
241.597.31

.

Atualmente" o governo perdeu a maioria par­
lamentar que possuía, em consequência da deser­
ção. 'do importante grupo colorado situacionista
"Unidade e Reforma", liderado por Jorge Batlle
Ibafiez, Este setor rompeu seu entendimento com

Bordaberry, por divergir da política Governa­
mental na atual instabilidade política,

'

Devido à situação, o Governo não poderá soli­
citai: uma prorrogação da suspensão das garantias.
Ao. terminar sua vigência, deverão ser libertadas
cerca de 80 pessoas, suspeitas de ligação com os

Tupamaros, as quais se encontram retidas em

quartéis.
Nos meios situacionistas, circularam rumores

de que o Governo poderia decretar "medidas ur­

gentes de segurança", um virtual estado' de sítio,
para superar a situação .criada com o. término da

suspensão das garantias. A implantação dessa me­

dida impediria a libertação daquelas pessoas que
se encontram detidas.

Terminou a meia-noite de ontem o prazo para
manutenção da- suspensão das garantias indivi­
duais e o presidente Juan Maria Bordaberry man­

tém profundo silêncio sobre qual será sua atitude
ante a impossibilidade de obter a prorrogação da
medida.

O ato de exceção, adotado com a aprovação
do Congresso, a 15 de abril de 1972, meno.s de
dois meses após Bordaberry assumir a presidên­
cia, teve pOI objetivo combater o movimento. Tu­

pamaro, agora apontado como virtualmente des­
mantelado pelas forças de segurança.

Sob este mecanismo de exceção, as autorida­
des, principalmente militares, poderiam deter sus­

peitos sem ordemjudiciai. Ele significa também a

suspensão de "habeas-corpus", permitindo a de­

tenção de suspeitos por tempo indefinido. A últi­
ma vez que a Assembléia Legislativa votou sua

prorrogação, a votação foi de 65 a 62. Já então, o
Governo fora advertido de que o "perigo Tupa­
maro" tinha praticamente desaparecido.

89.02�,88
1.976.233.79 2.065.260,67

3.537.090,16
10.642.82
7.001.00
1.184.00
14.908,45

1.645.413;35
4.799.897,59 10.016.137,37

Caixas
Bancos

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Contas a Receber

Contas, Correntes Empregados
Contas Correntes Terceiros

Imposto Retido na Fonte
Devedores Diversos
Almoxarifado
Almoxarifado de Obras

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO

Empréstimo Compulsório.
PENDENTE

.

Obras e Servlços em Andamento. - Água
ATIVO REAL .

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas
Obras Contratadas

1.173.254.33 1.429.596.56

38,�0

1.150;569,51
47.999.230.38 PASSIVO REAL

COMPENSAÇÃO
Caução. da Diretoria
Contratos de Obras

47.999.230.38

so.oo
2.375.736.00
6.310.910.33
287.800.00
695.000.00

15.448.725,06
105.150,00
104.591,93

so.oo
2.375.736.00
6.310.910.33
287.800.00
695.000.00

1 5.448.725.06
105.150,00
.104.591,93

Fo.rnecimentos Contratados
Cartas de Fiança
Estudos e Projetos Contratadas

I Financiamentos e Empréstimos Contratados
Valores de Terceiros em Garantia
Cauções em Tftulos da Dívida Pública

TOTAL DO ATIVO

Contratos de Fo.rnecimento.s

Cauções de Terceiros
Contratos de Estudos e Projetos
Contratos de Financlarnentos. e Empréstimos
Valores Caucionados .-

Tltuíos da Dívida Pública Caucionados
TOTAL DO PASSIVO

Vietnã: questões ideológicas25.327.993,32
73.3�7.223.70

.

25.327.993,32
73.327.223.70......

ameaçam_comissão pacificadora
I .

A Comissão Internacional para a paz no. Viet- o conflito suscitado. há dez dias com respeito às

nã, já afetada pela iminente retirada canadense, investigações. As quatro nações: Indonésia, Cana-
paralisou ontem seus trabalhos ao serem suspen- dá, Polônia e Hungria se revezam na presidên-
sas as reuniões habituais dos chefes de delegação, cia.

devido a uma controvérsia ideológica entre seus Gauvin manteve-se firme, da mesma f"4na
'membros. Juntamente com a lenta desintegração'

.

que a delegação húngara, que se lhe opôs. A i;;do­
da inoperante comissão quadripartite, acusações nésia a�i,ou o Canadá e a Polônia apoiou a Hun­

de novas e sérias violações da trégua foram torna- gria, continuando a eterna divisão. este-oeste, que
das públicas. tem caracterizado a comissão. A disputa baseia-se

Segundo. o alto comando de Saigon, houve um em três informes das delegações canadense e in­

ataque blindado comunista, o primeiro desde 28 donésia, nos quais se afirmam que, segundo entre­

de janeiro, data em que entrou em vigor o cessar- vistas feitas a quatro comunistas prisioneiros,
-fogo, O Viet-Cong acusou os Estados Unidos 'de existem provas de infiltração norte-vietnamita no

novos ataques aéreos na parte vietnamita que faz Vietnã do Sul, tanto antes como depois do cessar­

fronteira o. Camboja, e anunciou que solicitará -fogo. Os húngaros e 'os poloneses impediram que
nova investigação da Comissão. Michel Gauvin, as informações fossem enviadas à comissão bipar­
chefe da delegação canadense, afirmou que assu- títe militar, integrada pelas duas forças que lutam

mirá hoje a presidência da comissão, de acordo no Vietnã do Sul, estabelecendo um precedente
com a a política rotativa da mesma, mas não con- inaceitável: qualquer delegação poderá vetar in­

vocará mais reuniões enquanto não. for resolvido vestigações que não a favoreça.

.

' .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA' LUCROS E PERDAS" EM 31.12.72

RECEITA DESPESA

RECEITA OPERACIONAL
Tarifa de Agua. • • • ; . •

Tarifa de Esgoto •..•••••
RECEÜA EXTRAORDINÁRIA

Custos Operacionais ..

Custos Extraordi nários
Fundo de Reserva legal
Fundo p/Devedores Duvidosos
Fundo. de Depreciação .

Resultado de Operações Sociais à Disposição. da Assembléia

Cr$ 9.054.936.15
Cr$ 83.072,53
Cr$ 61.787.06
Cr$ 106.112.70
Cr$ 90.860,96
Cr$ 1.173.254.33

Cr$ 10.570,023;73

Cr$
.

8.625.253,40
Cr$ 1.208.454.91

Cr$ 278.964.07
Cr$ 432.288.33

Outras Rece itas
Outros Serviços ••.••.

REVERSÃO DE FUNDOS
Fundo p/Devedo.res Duvidosos

TOTAL - RECEITA'

.' .

Cr$ 25.063,02 TOTAL - DESPESA
Cr$ 10.570:'023.73

Flórian6pOlis,31 de dezembro. de 1972

Eng. Benjamin Lobo de Farias
- Presidente -

.

Dr. Carlos Eduardo. Viegas Orle
- Diretor-

Eng. Hamilton Cardoso
- Diretor-

Paulo. Mendonça
- Direto.r-

Carlos Artur Araújo
Contador - Reg, eRC/SC

sob no. 4.127
CPF.006.361.'5d9

Comissão oficial vaí a'Madri

para trazer Peron à ArgentinaPARECER DO AUDITOR

acompanhar Peron em sua viagem de volta.
Informou-se que Peron retornaria à Argentina

em meados de junho, para assumir ii direção do
movimento peronista e cumprir importante tarefa
de assessoramento político do atual Governo,
exercida, especialmente, no terreno. das relações
exteriores.

.Corno um de seus primeiros atos, Campora
ordenou à embaixada argentina em Madri que en­

trasse imediatamente em contato com Peron, a

quem deveria dar o tratamento de "eminente ci­

dadão e General, pondo à sua disposição o passa­

porte argentino, do qual o ex-r residente esteve

privado desde 1955.

O Presidente Hector Campora designou urna

missão oficial que irá à Madri com a incumbência
de acertar pormenores relacionados ao retorno

definitivo de Juan Domingo Peron à Argentina.
A missão foi confiada ao ministra do Bem­

-Estar .Social, José Lopez Rega, que acompanhou
Peron durante a última década como secretário

particuiar. Rega parte amanhã e sua missão demo­
rará 20 dias. O' decreto nada diz sobre a viagem
de Campora a Madri, de onde retornaria acornpa­
nhando o ex-presidente. O chanceler espanhol
Gregório Lopez Bravo declarou, em Madri, ao re­

tornar de Buenos Aires, que o Presidente argen­
tino viajaria para a capital espanhola a fim de

À
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
"C A S A NU

'

RUA TIRADENTES no. 17
FLORIANÓPOLIS - se

Prezados Senhores,

examinei o BALANÇO GERAL da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" encerrado. em 31 de dezembro. de 1972 e a

respectiva DEMONSTRAÇÃO DA CONTA lUCROS E PERDAS.
Testei os registros contábeis mediante médotos próprios de acordo com padrões de auditoria geralmente aceitos, além de outros procedimentos que 'nos pareceram

necessár ios..
Sou de parecer que o BAlANÇO.�ERAL e a CONTA lUCROS E PERDAS, que foram objeto. de exame, demonstram satisfatoriamente a situação financeira da

CASAN. em 31 de dezembro. de 1972. estando de co.nfo�midade com os pr lnclpios e preceitos de contabilidade. podendo ser aceltos como exatos.
.

FLORIANÓPOLIS. 12 de fevereiro de 1973

OSCAR PEREIRA
AUDITOR INDEPENDENTE - REG. CRC/SC-Q194
RUA SOUZA FRANÇA no. 12 - FLORIANÓPOLIS. NOTICIARIO INTERNACIONAL FORNECIDO PELA A P
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Glauco diz que leite faltaránão
Sc�ulldo declarações do Secretário da Agri­

cultura, Glauco Olinger, mesmo persistindo a

crise do leite, o produto não vai faltar para o'

consumidor, pois caso seja necessário o Gover­
no vai importar leite em pó.

- Algumas cidades brasileiras j á estão consu­

mindo leite em pó hidratado, como é o caso de
Porto Alegre, onde a Corlac distribui 50% de
leite "in natura" e 50% do produto hidratado,
tendo adquirido o leite em pó da Argentina.
Aqui em Santa Catarina, a cidade de Joinville
também está nas mesmas condições - disse o

Sr. Glauco Olinger.
O Secretário acrescentou que esta época de

entressafra, é natural que escasseie o produto,
"mas se os produtores tivessem melhor preço,
haveria maior estímulo e o produto "in natu­

ra", não tenderia a desaparecer do mercado. A

política do Governo Federal com relação ao

preço do leite, demonstra uma total falta de

preocupação, em se mandar um corpo técnico,
fazer um levantamento na parte industrial do

produto, para' determinar o preço de custo.
Acredito que só depois de concluído esse traba­

lho, o Governo teria condições de determinar
um preço justo para o leite".

- "O estudo científico do preço - prosse-
--_guiu o Secretário - seria a única maneira de se

levar a discussão a bom termo. Compreendo

que os 'técnicos tenham interesse em evitar a

inflação, mas os produtores também têm neces­

sidade de obterem um preço justo para o produ­
to. Tempos atrás o produtor tinha condições de
trocar um litro de leite por um quilo de feijão.
Mas atualmente a disparidade de preços desses
produtos é muito grande. O preço do leite não
aumentou proporcionalmente aos demais pro­
dutos".

FINANCIAMENTOS
O Secretário Glauco Olinger disse acreditar

que a política de financiamentos aos produtores
terá condições de sanar a crise.

- "Se o Governo Federal der os incentivos,
com juros menores que a inflação e a longo
prazo, 0S produtores se interessarão em conti­
nuar neste ramo de negócios. Caso contrário, a

maioria das granjas leiteiras desaparecerão. Nas
atuais condições, os produtores s6 não param
suas atividades porque uma granja não é um

negócio que possa parar de um momento para
outro. Os animais continuam produzindo o leite
e os proprietários são obrigados a tirá-lo, -IJois
caso contrário, as vacas adoecerão e o prejuízo
será maior. Para se desfazer de negócio desse

porte é muito difícil, pois ninguém irá comprar
uma granja, se ela não der lucro".

Dos Estados do Sul, Santa Catarina é o único

que cobra o ICM sobre o leite. Uma das reivin-

dicações dos produtores de leite do Estado, é
que esse imposto seja abolido. A Secretaria da
Fazenda está estudando esta possibilidade, mas
ainda não tem nada de concreto sobre o assun­

to.

OFERTA

"Apesar da crise existente, a- oferta do pro­
duto em Santa Catarina é quase normal para a

época" - declarou o Secretário.
- "Entretanto estamos notando um certo

desestimulo, nas granjas da Grande Florianó­

polis".
Em Santa Catarina existem 25'mil fornece­

dores, para usinas e indústrias, mas a maioria
não vive exclusivamente da produção de leite.

Geralmente, o leite é o aproveitamento do pe­
queno produtor, que mantém o gado leiteiro I

juntamente com a agricultura. O problema atin­
ge maiores proporções, nas grandes bacias leiteí-

. ras do Rio e São Paulo.
- Nota-se uma grande tendência dos indus­

triais de partirem para o ramo de lacticínios.
Apresent-ando o leite, em forma de produtos
mais sofisticados, eles têm condições de obter
melhor lucro. Agora, os que continuam na in­

dustrialização do leite "in natura", vendendo o

produto pelo estipulado' de .cr$ 0,90, estão per­
dendo dinheiro", finalizou o Secretário Glauco
Olinger.

Deputado quer dar, à nova
ponte o nome de Colombo

nome do Governador Colombo Salles à nova

Ponte, porque S.Exa., que tem poucas obras a

citar, na verdade está a construí-la". Em seu

entender, .no entanto, "o mérito primeiro ca­

beria a quem teve a idéia e projetou a obra, no
caso o ex-Governador Ivo Silveira".

o Deputado Henrique Córdova, líder da

Arena na Assembléia Legislativa, deu entrada

ontem naquela Casa com projeto de lei que

visa denominar "Ponte Engo, Colombo Ma­

chado Salles" a nova travessia Ilha-Conti­

nente, que está sendo construída pela atual

administração estadual. O parlamentar prome­
teu apresentar oportunamente, no cur�o da

tramitação do projeto, "elementos s��clentes
para justificá-lo", mas antecipou que no meu

entendimento é muito justo que se procure
. vincular à nova Ponte o nome do Governador

.Colornbo Salles, que a iniciou e que tudo

ve:n ràzendo para vê-la concluída segundo o

cronograma estabelecido, em 24 de dezembro

de 1964".
No instante em que o representante arenis-

ta apresentava o seu projeto, o Dcputa�o Mu­

rilo Sampaio Canto, do MDB, requereu a Mesa

da Assembléia o desarquivamento de um ou­

tro projeto, de autoria do Deputado Waldir

Buzatto, que proíbe atribuição de nome� de

pessoas vivas aos próprios e logradou.ros públi­
cos estaduais. O Deputado Dejandir Dalpas­
qualc advertiu o autor d? projeto que a sua

iniciativa estava a contranar o pensamento do

rróprio Governador Colombo Sa!les, que te!ll
declarado publicamente o propósito de nao

permitir a inscrição de seu nome, em obras

públicas. O Deputado Hennque Cordova, :n­
trctan to, argumentou q�,e essa observaçao,
que reconheceu correta, apenas comprova a

validade de uma iniciativa tomada pela Assem­

bléia Legisla tiva, fazendo justiça ao Chefe do

Executivo com uma homenagem que ele ja­
mais iria pleitear, embora tivesse todas as con­

dições para fazê-lo". E acr:scentou, quanto à

oportunidade da proposiçao , que do me�m�
modo agiu o Congresso Nacional em relaçao a

Ponte Rio-Niterói, atribuindo-lhe o nome do

Presidente Costa c Silva, que iniciou efetiva­

mente, embora a obra ainda esteja por ser

concluída.
OPINIÕES
O projeto do Sr. Henrique Córdova parece

ter o apoio da maioria parlamentar, apesar de
não ter havido manifestação pública dos parla-

-

rnentares tanto da Arena quanto do MDB a

esse respeito. A própria Oposição não tinha,
ontem, um ponto de vista fixado, tomada de

surpresa pelo projeto do líder arenista. Em

todo o caso, a inclinação oposicionista é de

amparar o princípio da não inscrição de no­

mes de pessoas vivas em obras públicas, inde­
pendentemente da apreciação de méritos.

O Deputado Dejandir Dalpasquale, presi­
dente do MDB, acentuou que "em princípio
poderíamos até ser favorável a que se desse o

- Nos causou estranheza, entretanto - fri­

sou o parlamentar da Oposição - a apresenta­
ção desse projetei, porque já tínhamos ouvido
falar, quando do início da obra, que ela teria
outro nome. Não recebemos bem iniciativas
dessa natureza. Já deu entrada na Assembléia
um projeto de lei que concedida o título de
"Cidadão Catarinense" a um Ministro de Esta­
do, e este projeto foi retirado por falta de

receptividade em ambas as bancadas, já que se

enquadrava no estilo clássico do agrado fácil,
da bajulação. Nos parece que'o projeto ora

apresentado tem mais ou menos a mesma ca­

racterística. Como o Governador Colombo
Salles tem manifestado a intenção de não vin­
cular o seu nome às obras públicas estaduais,
talvez ele mesmo venha a estranhar essa inicia­
tiva. E provavelmente então não venha a aceí->
tar o uso de seu nome na ponte em constru­

ção, mantendo-se coerente, o que eliminará a

apreciação da matéria em plenário da Assem­
bléia.

O Viee-Líder da Arena, Deputado Celso

Costa, apóia a proposição de seu companheiro
de- bancada, achando que a homenagem é jus­
ta. "Se o Governador Hcrcilio Luz, que fez

uma obra de ínvergadura para integrar a Ilha

ao Continente, teve o seu nome utilizado na

denominação da atual Ponte, que ainda está

sendo paga pelo Estado, nada mais justo que o

Governador Colombo Salles, que procura re­

rolver um dos mais; angustiantes problemas da

Capital, receba esta homenagem dos catari­

nenses através do Poder Legislativo". O parla­
mentar aceita o princípio de não se atribuir

nomes de pessoas vivas a obras públicas, para
evitar ii vulgarização de tais obras, mas não

mim caso de tamanha magnitude como este

da Ponte Ilha-Continente, que pressupõe ar­

rojo, coragem e iniciativa do administrador.
Já o Deputado Therézio de Carvalho, da

Arena, tem opinião diferente. Para ele, "as ho­

menagens aos governantes devem ser prestadas
em vida, pois a homenagem póstuma tem va­

lor apenas para os familiares". Quanto ao mé­
rito do Governador Colombo Salles acha o

parlamentar que não há o que discutir: o atual
Governador iniciou e executa a obra com a

convicção de sua grandeza c importância, não
deixando dúvidas de que ao final de seu Go­

verno ela estará conclu ída.

-.

p'rofessor vê uma epidemia
de acidentes de trabalho

1..000 operanos paradas durante um ano.

Também segundo a lei de Heinrich, que é
uma operação científica, este custo indire­
to ainda é multiplicado por quatro. Por isso
tivemos uma evasão de renda equivalente a

47% da renda federal do país.
-

Disse também que é na construção civil
que se registra o maior número de aciden­
tes, -tanto em frequência, quantidade e qua­
lidade, devido principalmente ao não acom­

panhamento de industrialização pela for­
mação profissional qualificada.

As empresas que se conscientizarem des­
te problema terão um prazo até lo. de ja­
neiro .de 1975, para constituição de seus

serviços médicos. Porém haverá convênio
com o INPS e Departamento Nacional de
Higiene e Medicina do Trabalho para a pro­
moção de cursos nas Universidades que ve­

nham formar o mais rápido possível pessoal
qualificado para tais serviços. Até agora já
foram feitos 58 convênios em todo o terri­
tório nacional. Acha o professor Paulino

. que Santa Catarina terá condições' de pro-
.

mover cursos de formação de. pessoal de
enfermagem, médicos e engenheiros, para a

regulamentação da portaria. Esta medicina
preventiva será muito mais barata do que a

medicina curativa e portanto será bem me­

nos custosa, à própria empresa, que somen­

te terá maior responsabilidade, integrando
o pessoal do serviço médico ao quadro de
pessoal da empresa, trabalhando porém em

tempo apenas necessário para o atendimen­
to.

A firmando que no Brasil verifica-se
atualmente uma "epidemia" de acidentes
de trabalho devida principalmente à falta
de um atendimento preventivo que proteja
o homem da agressividade do atual ritmo
de trabalho, o Professor Oswaldo Paulino,
presidente da Associação Brasileira de Me­
dicina do Trabalho, expôs ontem à noite
em sua conferência na Associação Catari­
nense de Medicina, sobre "Medicina de Tra­

balho", as medidas que devem ser tomadas

para tal fim.
Explicou que, embora o Brasil em 1959,

tenha participado de um comitê que apro­
vou a chamada célebre Resolução 105 da
Organização Internacional do Trabalho,
que recomenda a criação de serviços médi­
cos em empresas nos países signatários, só

hoje é que está vigorando como legislação
legal em nosso País. E isto se deu através da
Portaria 3237 do Plano Nacional de Valori­

zação do Trabalhador e que instituiu o Ser­

viço de Higiene e Segurança em Medicina
do Trabalho como obrigação legal. Conco­
mitantemente com esta portaria, o Ministro
do trabalho emitiu também a portaria 3236

que se refere à formação de pessoal técnico
qualificado, de nível JXljflio e superior para
atender as determinações da primeira por-.
taria. Mostrando a validade dessas duas poro:
tarias, exemplificou com o que ele consi-]
dera uma "'verdadeira epidemia de aciden-:
tes de trabalho". Só em 1971 registrararn-'
-se no Brasil cerca de 1.326.00 acidentes :
de trabalho, para 7.000.000 de operários
registrados no INPS. E argumenta dizendo

que tais acidentes, além de enfraquecer a

nação no que concerne ao seu material hu­
mano, ainda influem no aumento do custo

indireto do produto interno da nação: as­
sim a média de afastamento por acidente
redundou em 17 dias por acidentado. Mul­

tiplicando-se este total de acidentes por 1.7
dias teremos um número espantoso de dias
perdidos de trabalho 'em nosso País, equiva­
lendo a mais ou' menos 30 fábricas de

Osvaldo Paulino falou ontem sobre medicina do trabalho.

Lei do aumento iá
tramitando na AL
o Projeto governamental que concede aumento ao funciona­

lismo público estadual - CivO, militar e pensionistas - foi distri­
butdo ontem à Comissão de Justiça da Assembléia, depois de
lido no expediente da sessão vespertina daquela Casa Concluida
a apreciação no principal órgão técnico da Assembléia, o projeto
passará ainda pelas Comissões de Finanças e Serviços Públicos,
antes de ser submetido ao votos do Plenário, mos o Presidente da

Projeto cria cargos no TC

sem exJgência 'de concurso

. Casa, Deputado Zany Gonzaga, garantiu que na segunda quinze­
na de junho o autógrafo da lei será encaminhado ao Governador
Colombo Salles para sanção.
CRITICAS

Revelando que a bancada oposicionista irá estudar o projeto
para analisá-lo posteriormente da tribuna da Assembléia, o lider
Carlos Büchele disse ontem que "os reclamos dos funcionários
públicos estaduais são de tal ordem quanto ao aumento conce­

dido, que não' seriam necessárias maiores argumentações para
comprovar a sua insignificância".

- O percentual é mtnimo - acentuou Büchele - e a estas

alturas a galopante inflação e a noticia do aumento, rpovocando
elevação de' preços, já.o absorveram no todo. Eu diria que esses
15% são verdadeiramente ridtcuíos. e nada vêm resolver, a não
ser iludir e sujeitar o funcionalismo público às costumeiras eleva­
ções dos preços dos artigos de que eleiieceseüa para viver. A.
bancada do MDB portanto se associa ao barnabê catarinense no
seu protesto contra um aumento que na verdade não o beneficia,
mas sim prejudico-n.

"casos estabelecidos em lei".
O projeto em exame na Comissão de Justiça,

que provavelmente será votado na próxima se­

gunda-feíra, já. com a aprovação assegurada, am­
pliou a faixa de habilitação dos candidatos à
vaga. de Auditor. Além dos títulos de bacharel
em Direito ou Economia, já exigidos para a ha­

bilitação, foram incluídos: Finanças, 0U Admi­

nistração, ::JU Contabilidade.
O aumento do número de Auditores resu 1-

tou de'um pedido feito ao Chefe do Execu tívo

pelo Tribunal de Contas, tendo ern vista o au­

mento dos encargos' daquele órgão, especial­
mente com respeito à análise dos orçamentos da

administração descentralizada' e das prefeituras
municipais.

A Comissão de Justiça da Assembléia deverá
dar parecer favorável a projeto de lei governa­
mental que eleva de 3 para 6 o número de Audi­

tores do Tribunal de Contas, dispensando a exi­

gência de concurso público para o preenchimen­
to das novas vagas. O relator da matéria, Depu­
tado Nelson Pedrini, sustentou a legalidade da

.

matéria baseado em acórdão do STF, que jul­
gou uma representação em lei idêntica do Esta­
do de Minas Gerais, cuja argüição de inconstitu­
cionalidade foi levantada pelo professor Harol­
do Valladão, conhecido tratadista de Direito. O
voto do STP, fundamentado em parecer do Mi­
nistro Luiz Gallotti, reconhece a possibilidade
da dispensa de concurso desde que a Emenda
Constitucional de 196.9 abriu oportunidade a

Os cursos de Saúde Preventiva são alta­
mente qualificados, já existindo em diver­
sas faculdades, com 360 horas de curso e

40 horas. de prática, e Santa Catarina será

grandemente beneficiada, diz o professor,
: se a UFSC também adotar este curso pois
ele oferece uma nova mão-de-obra para mé­

dicos, e- vai proporcionar, a longo prazo, a

diminuição dos acidentes de trabalho em

nosso País.

Konder Reis pede
corredor para se
o Senador Konder Reis reiterou ontem no Senado

apelo aos Ministros dos Transportes, Fazenda, Planeja­
mento e Agricultura, a fim de que Santa Catarina seja'
incluída no programa de corredores de exportação. Vol­
tou a demonstrar que o Estado foi o único "desassis­
tido" no Sul, acrescentando ser necessãria uma análise da
economia catarinense a fim de enfatizar a validade de ser

sanada essa falha, eliminando-se o vazio decorrente do

esquecimento em que ficou Santa Catarina.
O Sr. Konder Reis mostrou o surto de desenvolvi­

mento nas atividades agropastoris de Santa Catarina, ele­
mento que junto "à nossa notável produção industrial,
destinada à exportação, principalmente no setor téxtil,
recomenda e justifica a inclusão de nosso Estado no pro­
grama dos corredores de exportação".

Informou, depois, ter debatido o assunto com o Mi­
nistro Mário Andreazza, que assegurou' que o problema

- seria examinado tendo em vista a justa reivindicação do
Estado que represento nesta Casa".

Origem do homem

de curso
,

e tema
A convite do Instituto de Teologia de Santa Catarina

e Ufsc, o professor Antonio Guglielrni estará em Floria­

nópolis ministrando curso sobre as "origens do Homem à
. Luz da Ciência e da Religião" no período de 4 a 8 do
corrente. As aulas serão desenvolvidas no Colégio Cora­

ção de Jesus e no auditório da ex-Faculdade de Ciências

Econômicas. As inscrições poderão ser efetuadas median­
te pagamento de: taxa no valor de Cr$ 20,00 (estudantes
CrS 10,00) no departamento de Registro e Controle Aca­
dêrnico e Colégio Coração de Jesus.

QUEM É
Além de doutor em Oríentalística Bíblica pela Univer­

sidade de Viena, o padre Antônio Guglielrni é licenciado
em Sagrada Escritura pelo Pontifício Instituto Bíblico de

Roma; perito do Concílio Vaticano ,II; membro da.co-
.

missão arqueológica alemã que faz escavações na Meso­

potâmia e professor da PUC-Rio.
Adão e Eva eram mesmo um casal? Eva foi feita de

costela de Adão? E o dilúvio? Caim matou Abel? Estas
- segundo os promotores do curso - são algumas das ques­
tões que deverão ser esclarecidas pelo conferencista.
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ESCLARECIMENTO
O jornal O ESTADO publicou em sua

edição de 24 de maio último, à página 3,
o artigo intitulado '''Buzatto crítica a

mensagem do Governo enviado à Assem- ,

blêia", e de cujo texto destaco o seguinte
trecho: "Em outro ponto do seu discur­

so, o Sr. Waldir Buzatto declarou que no

setor de assistência social o Governo do
Estado construiu no ano passado apenas
o [ar São Vicente de Paula e o Educan­
dário 25 de Novembro, o que é muito

pouco para um Estado inteiro".
Afim de esclarecer dúvidas, e acredi­

tando que o Lar São Vicente de Paula
assinalado pelo referido parlamentar seja
a nossa instituição, valho-me desta opor­
tunidade para prestar os seguintes escla­
recimentos:

lo. - O Lar São Vicente de Paula é
um educandário particular, fundado há
63 anos, e mantido pela Irmandade do
Divino Espírito Santo, que no próximo
dia IOde junho comemora o seu 20.
Centenário de fundação.

20. - O Lar São Vicente de Paula
não foi constru ido, e nem é mantido pe­
lo Governo do Estado, que apenas o au­

xilia sob a forma de convênios, sendo

que o primeiro deles foi assinado há pou­
co entre a Secretaria de Serviços Sociais
e a nossa Irmandade.

Sendo o que se me apresentava, agra­
deço a atenção que for dada a este escla­
recimento, subscrevendo-me ao seu intei­
ro dispor. Miguel Manganelli Orofino,
Provedor da Irmandade do Divino Espí­
rito Santo.

PRECIPITAÇÃO
A decisão da direção do Figueirense

foi muito precipitada. Primeiro porque o
técnico Jorge Ferreira não merecia ouvi!
de seus dirigentes que sua saída foi moti-

,

vada pela indisciplina que 'reinava no

plantel do clube, Ora, se o técnico fez
uso da indisciplina para levantar o cam­

peonato de 72 e colocar o time no Cam­

peonato Nacional,' deveria, pelo menos,

divulgar seus métodos que, por certo, os
clubes do Rio e São Paulo gostarão de

usá-los, principalmente o Coríntians que
há 17 anos não consegue levantai o títu­
lo de campeão paulista.

.A direção alvinegra, há cerca de 2 se­

manas, informava que sua intenção êpar­
ticipar do Nacional com jogadores catari­
nenses. Mas, na minha opinião, é preferí­
vel ver o Figueirense atuando no Cam­

peonato Nacional com 11 jogadores do
Rio e São Paulo do que' houvir, apenas
ouvir, tantos comentários negativos so­

bre a atuação de seu diretor argentino.
Iniciou mal o Figueirense sua campanha
para o Nacional de Clubes, Airton'
B.Rudther - Florianópolis.

OPINIÃO DE TURISTA
Ao regresar desta cidade não poderia

deixar de enviar a esse conceituado jor­
nal, uma carta, a fim de solicitar à Prefei­
tura Municipal um pouco mais de aten­

ção para as praias e monumentos. Floria:

nópolis, muito conhecida em Recife, on­
de eu resido, não pode continuar nesta

;. situação, com suas praias abandonadas,
quase todas contaminadas por lixos e

óleos jogados por navios. Já não falo das

estradas, cujas condições ainda são muito

precárias, mas dos monumentos (que é
uma pena pois se fosse em Recife esta-.

riam preservados) em abandono. Espero
poder voltar a Florianópolis no final des­
te ano e ver tudo bem melhor. Florinda

Ribeiro da Costa - Bairro de Boa Via­

gem - Recife. i

Expediente
Empresa Editora, O ESTADO Ltda.
Administração, Redação e Oficinas:
ma Felipe Schmidt, 116 - Floria­
nópolis - Caixa Postal jlJ9 - Tele­
fones: 3022 (Administração) e

4139 (Redaçãa] - Endereço Tele-
f g1áfico ESTADO - SUCURSAIS:
Blumenau: rua 15 de novembro,
504 - 30: andar -' conjunto, 303;
Caçador: Avenida Rio Branco, 465;
Criciúma: Avenida Getúlio Vargas.
312; Joinville: rua 15 de Novembro,
799; Tubarão; Rua São Manoel -

I

Edificio Solar. REPRESENTAN­
TES: Rio de Janeiro: Representa­
tações A.S. Lara Ltda. - Avenida
Almirante Barroso, 63 - conjunto'
1910; São Paulo: Representações
A.S. Lara Ltda. - Avenida São

I João, 1333 - 40. andar - conjunto
44; Recife: Reprenaes - Rua Auro- .

ra 1071 - 30. andar; Belo Horizon­
te: Reprenaes - Av. Amazonas 314

,
- Sala 907; Salvador: Reprenaes �

Av. 7 de Setembro 29 - conjunto
505/508; Curitiba: CA. Marques -

Rua Mal Deodoro 211 - conjunto
1606 - fone 232708; Porto Alegre:
Propal - Propaganda Representa­
ções Ltda. - rua Coronel Vicente,
456.. Preços: número avulso 0$
0,50; assinatura anual 0$ 100,00.

Diretor: JoséMatusalém Comelli Editor-Chefe:Marcilio Medeiros Filho.

Monumentos Históricos
Faz bem 9 Diretor do Departa­

mento de Parques e Jardins 'da
Prefeitura Municipal em anteci­
par de público o esclarecimento
acerca da permanência do monu­

mento a Hercílio Luz no' local
em que foi inaugurado, não ha­
vendo, oois, a intenção de remo­

vê-lo dali, mesmo face às obras
que vão ser realizadas naquela
praça. e que, em outras oportu­
nidades idênticas e em relação' a
outros monumentos igualmente
respeitáveis, a ausência de uma

explicação para a retirada ou

transferência tem dado azo a jus­
tas censuras..

A estátua de Hercílio Luz, na
verdade, segundo o previne a Pre­
feitura, só temporariamente sairá
dali; voltando ao local assim que
estejam term inadas as projetadas
obrâs da praça. O interesse que o
assunto vem despertando no

meio do público é auspicioso si­
nal de que existe, entre nós, uma
mentalidade propícia à estima
aos monumentos históricos e

.

marcos de. nossa evolução cultu­
ral e cívica através do crescimen­
to da cidade.

Muito se fala presentemente
no respeito devido ao patrimônio
histórico e artístico do País e,
sem dúvida, é confortador o fato
�e estar sendo exalçada, nos

meios populares, a significação
dos monumentos, erigidos em de­
term inadas épocas h istóricas para
prestar homenagem a homens
que, de maneira grata ao orgulho

nacional, alcançaram grandes mé­
ritos a custo de inteligência,. de
trabalho e de inegável espfrito
público.
Tal um Hercílio Luz, tal um

Nereu Ramos. A este se continua
devendo a localização do monu­

mento, em Florianópolis, objeto,
acreditamos, de preocupações
louvéveis. Mas, em geral, como

peças de grande preço, do patri­
mônio municipal, tanto material
como histórico, IlS que lhes pro­
moveram d criação confiaram-nas
à zelosa guarda da Prefeitura, res­
ponsável assim pela sua conserva­

ção e defesa. De sorte que a ante­
cipada advertência sobre o cará­
ter apenas temporário do afasta­
mento da estátua do Hercílio
Luz confirma a expectativa pú­
blica em torno do cuidadoso in­
teresse que está sendo apl icado à

.

guarda e preservação dos nossos

monumentos pela Municipali�
dade.

E ainda bem que possamos
elogiar esse especial capricho pa- ,

ra com o precioso acervo que o

civismo. de várias gerações acres­

centou às riquezas da tradição
histórica de Santa Catarina. Não
são poucos os monumentos, bus­
tos e estátuas de bronze, que se

ostentam, em diversos pontos da
cidade, proclamando o reconhe-.
cimento da população aos servi­
ços prestados à nossa terra por
aqueles que receberam postuma­
mente. a merecida homenagem.

Os turistas têm oportunidade

de verificar que não somos um

povo insensível e indiferente ao

papel de, influência que tantos
homens abnegados exerceram no
curso do desenvolvimento esta­
dual. Por intermédio dos monu­
mentos, vêm a conhecer um pou­
co das tradições de que nos orgu­
lhamos. E quando, sobretudo, o
zelo na conservação e o carinho
na distinção conferida a essas

imagens de notabilidades do pas­
sado se faz visível, tanto rriais
honroso é o conceito que se nos

aplica entre os povos que não es­

quecem, nem desestimam o pró­
pr io passado, conscientes das
grandes glórias que lhes exaltam
a pobreza da alma,

Eis que, portanto, é muito elo­
giável a atenção dada a esse ex­

traordinário
.

acervo públ ico pela
Prefeitura Municipal de Florianó­
polís. A'localização das estátuas,
hermas ou de simples marcos ex­

pressivos dum momento histó­
rico não pode ser assunto relega­
do a plano inferior, - antes recla­
ma preferência, honrando a ini­
ciativa que os idealizou e reali­
zou. E não haverá como discrimi­
nar entre uma singela coluna, -
como a que, no centro do jardim
Oliveira Belo, lembra os heróis
do Paráguai e é produto dum cer­

to meio e tempo, - e o mais vul­
toso e caro monumento moder­
no. Uns e outros falam a mesma

linguagem, do fundo do passado,
inspirando à posteridade inabalá­
vel confiança nos destinos de
nossa terra.

·Defesa Civil e Comunidade
nós, levar a bom termo essa campanha, desde que ela se

assenta no pressuposto: da pràpriaconsciêncía comunitá­
ria dos Catarinenses esclarecidos: Ensejo para demonstra­
ção da efetiva existência dos laços morais de solidarieda­
de humana e patriótica, o que se oferece agora à esponta-

. neidade do apoio público está certamente despertando o
.

mais vivo civismo, em todas as classes e na opinião popu­
lar.

Na verdade, as maiores manifestações do sentimento
de solidariedade na dor são postos em evidência após
uma catástrofe, que atinja uma população. E aí que se

exterioriza a solicitude de nossa gente para com os que
sofrem. E, isso indiça que .vivem e pulsam na alma brasi­
leira inesgotáveis reservas de sensibilidade, prontas ao im­
pulso de socorro e auxilio, podendo, assim, não apenas
manifestar-se diante do irreparável, mas também organi­
zar-se num sistema preventivo contra os flagelos que,
inesperadamente venham a atingir as populações.

Esse é o propósito da organização da Defesa Civil, que
visa ao preparo, dum eficiente organismo facilmente mo­

bilizâvel em casos de calamidade pública e sobretudo
convenientemente aparelhado para essa eventual função.
humanitária e patriótica.

.

.

Merece, portanto, toda a nossa simpatia essa campa­
nha, no sentido de coordenar os recursos de Defesa Civil,
à semelhança do que se fez em outros patsesdesenvolvi­
dos e em cuja população é acentuado o espirito comuni­
tário. O eficiente serviço de socorro Ou de prevenção não

prescinde duma estrutura solidamente firmada. em bases
de seguro planejamento prévio, pará a ação que tenha de
exercer.

.

Para tanto, cumpre que se proporcionem à Coordena­
doria da Defesa Civil em Santa Catarina os elementos de
que necessite e que lhe possibilitem a estruturação pre- .

tendida.

Associando a ação dos órgãos da administração públi­
ca, federais, estaduais e municipais, a organização da De­
fesa Ctvil é, essencialmente, 'um movimento de comuni-
dade.

-

A idéia fundamental em que se inspira, tal como se

implanta no Brasil, é a que preside às atividades da Orga­
nização Internacional de Proteção Civil - O./.P. C. - de­

finida, aliás, pela VII Conferência mundial de Proteção
Civil, realizada em Genebra. Visa-se à manutenção de um
sistema de atividades dinâmicas, com objetivo de prever
a proteção e o socorro a populações flageladas por efeito
de calamidades.

No Brasil, assinala-se a origem da Defesa Civil em
1956, por ocasião da grande enchente ocorrida no Rio e

que evidenciou a necessidade da Coordenação Estadual
de Defesa Civil da Guanabara. A sua finalidade, pois, é
manter permanentemente ativa uma organização atenta

às consequências das calamidades- públicas, tais como

inundações, seca e outras ocorrências que venham a fla-
gelar as. populações.

\

Dal, o. seu caráter essencial de serviço à comunidade,
que acentua o interesse de mobilizar a cooperação de
todos os cidadãos válidos, unindo-os pelo ideal de servi­

ços à coletividade. Fora de qualquer dúvida é que se
.

devem prever sempre possiveis ocorrências que surpreen­
dam as populações, causando-lhes prejuízos e outros des­
fechos mais graves. Na ordem dos fenômenos naturais
muitas regiões já experimentaram essa surpresa, de fatais
consequências. Prevenir-se para atenuar essas consequên­
cias, talvez mesmo para evitá-las, é o objetivo fundamen­
tal da Defesa Civil, que se propõe realizar os serviços de
salvamento ou de previdência.

Claro, portanto, que se evidencia nisso a elevação da
causa para consolidação da qual estão sendo convocados'
pela Coordenadoria Especial de Defesa Civil em Santa'
Catarina todos os membros de cada comunidade que per­
cebam o nobre intuito de sua participação num movi­
mento de tão frisante civismo. E não será dificil, entre

\

A sardinha é nossa
-,

- Preocupado com a notícia de que França,
Reino Unido, Espanha, Noruega e, POR TU- .

. ,
GAL, andam querendo alterar o nome popular
da SARDINELLA AURITA - o popular é Sar-

\ dinha - aceitei o convite do Marcilio Dias dos
Santos, cauteloso na Sociologia e atrevido na

gastronomia. O convite era para comer "Tainha
à Málaga", preparada pelo Waldir Mafra, ou o

"Tilodí", para a patota.
'Desconhecia a competência desse mestre­

cuca de plantão, mas me arrisquei, pois se a

moda de mudar nome de peixe pegar, poderia
ser a última vez que uma tainha entraria pelos
meus canais competentes.

Confesso, caros leitores, que não me arre­

pend(. Cheguei mesmo a mudar de opinião a

respeito da culinária florianopolitana que, em _

matéria de peixes, achava de incrível pobreza, a
par' de respeitável quantidade de ingestão dos
ditos. A "Tainha à Málaga" do Tilodí, mais en­
feitada do que cruz na beira de estrada, tornou­
se um prato Rebeca, inesquecível. Tanto, que
passei dois dias sem poder pensar em outra
comida. Passei mal, é óbvio.

Bem, caros e nutridos leitores, que nunca

foram ameaçados pela genialidade culinária do
Tilodí., uão é esse o assunto de que vamos tra-
tar.

.

Falava de nossa humilde sardinha, com seus

23% de proteínas, e que carrega o pomposo no­
me de Sardinella Aurita, que não o usa, popu­
!armente, por natural questão de modéstia. Pois
bem, vários países, e entre eles o que abriga
nossos amigos d'além mar, que nos descobriram
de tangas, lá pelo ano de 1.500 e que hoje se

assustam com o que nós somos, pois bem, caros
leitores, eles insistem em que denominemos
nossa Sardinha por AURITA, ou por

' Aliche"
Mas, por que? Por que?

.

Não há quem ignore a tradicional galanteria
de portugueses, ingleses, franceses, etc .. , Mas,
com peixes, a coisa fica difícil de se entender.
Jamais houve qualquer protestá, por parte das
espécies integrantes dos clupetdeos, quanto ao

nome ou ao apelido. A Sardinha" nada pelos
oceanos indiferente às diferenças existentes en­

tre Capuletos e Montechios, nada alheia aQS
conflitos entre árabes e judeus, entre ARENA E
MDB, I)U entre Aval e Figueirense. No entanto,
no entanto, nossos antepassados (e outros) se

sentiram injuriados pelo-descortês tratamerito
que temos dado a esse peixinho despretencioso
vendido a miseráveis centavos. Chamar Sardinha
de Aurita é o mesmo que chamarmos cachorri­
nhas de cadela, trigo de "triciturrt", 3lTOZ .de
"oryzaa", feUão de "Phaseolus" ou amendoím

Gustavo Neves

VACAS MAGRAS COLOMBO COM MÉDICI
O Governador Colombo Salles

pretende avistar-se novamente com
o Pre sidente Médici ainda este mês,
em Brasília. Na sua pauta não figura
nenhum tema político, constando
da mesma apenas assuntos adminis-

.

trativos, mas todos de relevante im­
portância para o Estado.
sou I LlBR 10
A chapa da situação para a elei­

ção ao Conselho Deliberativo do
Clube 12 de Agosto, elaborada sob
a supervisão do Sr. Márcio Collaço,
está rigorosamente equilibrada. E
composta de nomes de todas as ten­
dências partidárias, fílosófícas, reli­
giosas e... esportivas. Basta ver que
os presidentes do Aval e do Figuei­
rense, Deputado Fernando Bastos e

Major José Mauro Ortiga, estão lado
a lado, na mesma chapa.

AFONSO GH IZZO
O Deputado Afonso Ghizzo, que

submeteu-se a uma cirurgia cardíaca
no Hospital Beneficiência Portu­
guesa, em São Paulo, está tendo
uma excelente recuperação. No fi­
nal da próxima semana já receberá
alta e retornará a Araranguá, onde
guardará um período ,de repouso
'antes de voltar às' suas atividades
normais. A notícia da sua recupe­
ração foi recebida com alegria, on­
tem, pelos deputados, na Assem­
bléia Legislativa•

\

Morc,1io
Medeiros
filho

Trivial
Variado

NovC)� Secre,ários
serão anuncicidos

,

Nas áreas oficiais anuncia-se como iminente a nomeação dos Secre­
tários que faltam para completar o quadro de auxiliares do primeiro
escalão do Governo. Encontrando-se vagas desde janeiro, as três Secreta-

. rias - Admin istração, Justiça e Serviços Públicos - estão senda diri­
gidas por substitutos interinos e, embora este fato não tenha influen­
ciado no SP.U rendimento, i evidente que isto importa numa situarão'
que escapa à normalidade desejâvel. Quanto moior-s forem o� recurso»
humanos diretamente colocados a serviço da aâminirtracão. melhores
condições ela terá de se tomar mais dinâmica e imaeinosa. Não estamos

querendo dizer com isto aue faltam estesatributos à equipe de assesso­

res do Sr-.Colombo Salles; mas é inegável que o acúmulo de [unções por
parte de alguns Secretários implica numa sobrecarga de trabalho e preo­
cupações que, em última análise, tende a frustrarparcialmente sua

mobilidade frente aos serviços sob sua jurisdição. Quando por nada,
pelo simples fato de, nestas Pastas cujos titulares ainda não foram no­

meados, aqueles que por elas respondem assim o fazem na condição
precária de interinos. .

Equacionada, ao que tudo indica, a questão polz'tica do Governo, na
esfera partidária, resta agora dar provimento aos cargos vagos no Secre-

,

tariado para assegurar estabilidade ao seu corpo de auxiliares, de modo
a tornar estáveis certas medidas administrativas impostas pela própria
necessidade da dinâmica onde estão inseridas: Alguns atos praticados
por Secretários interinos podem ter sua eficácia redurida velo simples
[ltn de suscitarem a dúvida sobre se, tal como seus autores, também
não estariam eles revestidos do caráter da interinidade. Já se percebe,
então, a necessidade de se tornarem estáveis os setores da administração
onde a ausência de um titular, por maiores que sejam os méritos de
quem eventualmente o substitua, não consegue se impor �o mesmo
nível dos setores que funcionam dentro da normalidade administrativa.

Não foram dados a conhecer os motivos pelos quais os cargos vagos
no Secretariado ainda permanecem sem provimento. Exceção feita à
Secretaria da Administração, para a qual o Governador já havia convida­
do o ex-Secretário da Segurança, Coronel Peret Antunes. Apontam-se,
nos ctrculos arenistas, razões de ordem politica: Segundo os comentá­
rios que correm a respeito, o Sr. Colombo Salles estaria tnclinado, desde
o início, do ano, a convocar um ou dois políticos, no caso deputados, a
participar da equipe de assessores da sua administração. Ogesto iraria
consigo uma demonstração de apreço do Governador pelos políticos da
Arena, ao mesmo tempo em que serviria para estreitar a convivência'
entre o Partido e o Governo. As implicações posteriores, surgidas, do
agravamento das tensões partidárias com o episõdio da eleição da Mesa
da Assembléia, a renúncia do Sr. Renato Ramos da Silva da presidência
da Arena e as gestões que antecederam a eleição do novo presidente do
Partido, teriam sido a causa principal do adiamento da decisão. Agora

. que a questão politica está encaminhada e as tensões se afrouxaram na

Arena, chegou o momento propício para regularizar a situação do Se­
cretariado. Tomada esta providência o setor administrativo do Governo
fica definitivamente recomposto e a partir daí a área estará absoluta­
mente limpa de obstáculos para que o Governo entre na reta final do
ano político de 1974 com todos os setores aue o campõem devir/a­
mente inteerados: Ao Sr. Colombo Salles cumnre aeora coordenar essa
integração, para qual já existe um clima francamente favorável, e .con-

.

duzir o Governo para os objetivos finais que se -traçou, 110 campo da
polttica e da administração.

Uma queixa-geral corre entre os

deputados estaduais: dizem que a

maioria deles estâ em situação de
penúria financeira, pois os subsídios
que percebem são absolutamente
incanazes de atender às suas necessi­
dades e os elevados gastos com re­

presentação, Um deputado, hoje,
ganha menos que muitos funcioná­
rios do quadro do Poder legisla­
tivo. Não que estes funcionários
ganhem demais. E que os deputa­
dos, realmente, estão ganhando
muito pouco. Só aqueles que, além
dos subsídios parlamentares, pos­
suem outra fonte de renda, podem
viver mais folgadamente.

BRDE

Teve excelente repercussão nos

meios empresariais e frnanceiros do
Estado o recente pronunciamento
do superintendente do BRDE para
Santa Catatina, professor Ary Can­
guçu de Mesquita, defendendo a in­
divisibilidade daquela instituição fi­
nanceira com sua consequente per­
manêncía em Santa Catarina, Volta
e meia alguns setores do Rio Gran­
de do Sul insistem na extinção do
BRDE como entidade interestadual
a fím de que ele se torne um estabe­
lecimento de crédito exclusivamen-

.
te gaúcho.

Paulo Fernando l,agc'
/

de '

Prostrata" '. E, já pensou o leitor, se num publicidade, teria pensado: - "Essa Julieta é,
dia qualquer ouvir um garotinho gritando pela realmente, um amoreco, mas é burra demais e

rua: "Prostratatinho torradinha!".
'.

vai fazer o maior esculacho em minhas [inan-
- Vamos, caros leitores; insistir na pergunta: ças".

.

Por que querem mudar o nome popular da sar- Todos nós sabemos que não comemo� só o

dinha para um sofisticado, desconhecido pelos conteúdo. Comemos a lata, I) nome, comémos a
constimidores que pensarão, obviamente, tratar- estampa. E, mudar o nome de alguma coisa que
se de um outro produto; de menor qualidade, já estamos habituados a comer e à gostar, todo
pois, enquanto isso, querem, os tais palses, que mundo já sabe no que vai dar.

. a sardinha deles continue se chamando sardi- Se a sardinha tiver que se chamar Aurita ou

nha.? Aliche, queremos, então, que se dê o mesmo

Em verdade, em verdade, há nisso u'a maro- tratamento a todos os peixes que nós e eles
tagem comercial digna de ser a questão dispu- vendemos. A Corvina seria, então, "fumieri'', a
tada na purrinha e não nos luxuosos salões de pescada seria "ancylodon" e vai por ai afora.
conferências internacionais. < Aurita fica muito bem pra nome de mulher.

Já disse alguém muito importante que� E, .não ficará bem se dísermos que "estamos
I "Quando se entra no jogo do mercado interna- mais imprensados. que aurita enlatada". Tam-
cional, alguém terá que sair ou ceder um pedaço' bém fícarã esquisito termos que mudar a Histó­
do palco. E, quando o fizer, gritará".. . ria, e tacarmos, por exemplo: "Os indl'gena�

O negócio é que, lá fora, o pessoal que come, praticavam antropofagia e uma das primeiras
começa a gostar da sardinha brasileira, inclusive vüimas foi o bispoD. Pera Fernandes r!l}!ita ':
dessa sardinha que os pescadores jogam fora, Do mesmo modo como o Waldir Mafra é o

aos montes, nas praias, como se fossem baratas Tilodí dos íntimos, a Sardinella Aurita é a Sar­
e percevejos. dinha da família brasileira, de nossas tradições e

E, embora a Julieta tivesse dito pro apaixo- é propriedade nossa:
-

nado Romeu, que se "a rosa n(1õ se chamasse
. rosa seria a mesma flor... ", um Romeu atual,
com elementares conhecimentos de economia e

, .
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" o Presidente da República, no uso das atri­
buições que lhe confere o artigo 55, item I, da
Constituição, decreta:

Art. 10. - São declarados de interesse da
segurança nacional, para os efeitos do artigo 15,
parágrafo 10., alínea B, da Constituição, os mu­
nicípios de São João dos Patos, do Estado do
Maranhão, e Guadalupe, do Estado do Piauí.

Nal'ionãi] "'-- O_E_S_T_AD_O_-_1_0_.d_e_J_u_nh_0_d_e_1_9_7_3_-_P_á,:::.gi__n,;;_a__5,

Agora somam 86 os municípios brasileiros considerados
de interesse da segurança nacional e para

os quais os prefeitos serão nomeados pelo Governo Federal

Mais três lIIunicípios considerados
. de interesse da segurança nacional
Aldo Fagundes solicita
à Câmara 'que convoque
BuÍ:aid para ex,plicações

1i!:,'
Aldo Fagundes, lider do MDB

A mesa da Câmara recebeu ontem so­

licitação do MDB, feita pelo lider do

partido, deputado Aldo Fagundes, no

sentido de que seja convocado o Minis­

tro Alfredo Buzaid, da Justiça, em tem­

po hábil, para prestar esclarecimentos
sobre a censura oficial exercida à im­

prensa.

Entre as questões postas em desta­

que, a oposição deseja saber a razão le­

gal da censura imposta pelo Governo a

publicações que não atingem a moral e,
também, por que certos jornais são sub­
metidos à censura, enquanto outros não

são passíveis de tal medida. O requeri­
mento será votado nos próximos dias.

Dos esclarecimentos que o MDB quer do
Ministro Buzaid, destacam-se os seguin­
tes:

1) Qual a razão e legalidade da censu­

ra a publicações que não atingem a mo­

ral, não ofendem os bons costumes, nem

configuram propaganda de guerra ou de
subversão?

2)Por que certos jornais são submeti­
dos à censura prévia e outros não?

3) O que justifica serem proibidas em

certos jornais noticias que outros veicu­

lam, prejudicando os primeiros com a

desinformação de seus leitores, acarre­

tando repercussões econômicas negati­
vas em sua atividade empresarial?

4) Qual o critério e - titulas exigidos
para a designação de censores? Como é

aferido seu preparo? Recebem prévia
orientação ou agem consoante interpre­
tação e decisões meramente pessoais?

5) Por que censores e autoridades in­
cumbidas de sustar a impressão, impedir
a circulação de jornais ou divulgação de
notícias também pelo rádio e televisão
se eximem de exibir ordens recebidas e

assumir responsabilide pelos atos que
praticam?

6) O que diz o Ministro à censura a

artigos, citações e desenhos humorísti­
cos, que não envolvem qualquer critica
ao Governo ou perigo à ordem social?

Pesqueiro argentino foi
)

apresado no' Rio Grande
.

".
�

A Capitania dos Portos do Rio Grande

do Sul, atendendo denúncia de pescado-,
res, apresou ontem o barco argentino
"Santa Clara", da empresa "Ventura", de
Mar del Plata, que atracou no porto de

Rio Grande, tendo em seu convés cerca

de cinco toneladas de pescado, especial­
mente corvina, capturada em águas terri­
toriais brasileiras.

Depois de mandar distribuir o pescado
às instituições de caridade de Rio Graride,
o capitão dos portos, Sobral Morais, per­
mitiu que o barco descarregasse de seu

porão 90 toneladas de merlusa importa­
das pela Indústria Abel Dourado, enquan­
to iniciava inquérito para instruir a puni­
ção que será imposta ao barco.
ADENÚNCIA
° "Santa Clara" chegou ao porto da

cidade na noite de anteontem, trazendo
um carregamento de merlusa - capturada
nas imediações de Patagônica - para a In­
dústria Abel Dourado. Porém, na manhã
de ontem, diversos pescadores riograndi­
nos notaram que no convés do barco ha­
via grande quantidade de pescado, que,
,por suas características, revelava ter sido
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capturado próximo à costa.
A denúncia foi levada à Capitania dos

Portos e um sargento da Marinha imedia­
tamente procurou o "Santa Clara", deter­
minando o apresamento e a distribuição
das 5 toneladas de pescado irregular às

instituições de caridade de Rio Grande.
Por volta de meio-dia, o capitão dos por­
tos transmitiu ordem para que o barco
iniciasse o descarregamento da merlusa

que trazia no porão e fora encomendada

pela Abel Dourado. ,

Enquanto isso o capitão Sobral Morais,
que recentemente assumiu o caf!�o, per­
manecia em seu' gabinete, na Capitania,
sem fornecer informações à imprensa,
nem sequer para co nfirmar sobre a aber­
tura do inquérito contra o pesqueiro ar­

gentino. ° procedimento normal, nesses

casos, indica que o "Santa Clara" deverá

pagar multa para ser liberado. A lembran­

ça, ainda recente, dos vários barcos brasi­
leiros apresados na Argentina por pesca­
rem em suas águas - tiveram que pagar
multas - motivou a denúncia levada a

efeito ontem pelos pescadores riograndi­
nos.

Com; inclusão de Volta Redonda, São João
dos Patos e Guadalupe, são agora 86 os munící­
pios brasileiros considerados de interesse da se­

gurança nacional e para os quais os prefeitos são
nomeados pelo Governo Federal, depois de ou­

vidos, em alguns casos, os governadores de Esta­
do.

Volta Redonda, no Rio, São João.dos Patos,
Maranhão, e Guadalupe, no Piauí, foram ontem

incluídos na área de segurança nacional, por de­
creto do Presidente Médici, publicado no Diário
Oficial que circulou em data de 31 de maio.

De 4 de abril de 1968'até agora, estão incluí­
dos em áreas consideradas de interesse da segu­
rança nacional os seguintes municípios: Brasi­
léia, Cruzeiro do Sul, Feijó, Sena Madureira,
Xapuri e Tarauaca, todos no Estado do Acre.
No Estado do Amazonas, Atalaia do Norte, Bar­
celos, Benjamin Constant, llha Grande, Ipixuna,
Japurá, Santo Antônio do Içá, São Paulo de

Olivença e Uaupês.
Na Bahia, enquadrados no mesmo sistema es­

tão os municípios de Paulo Afonso, São
Francisco do Conde, Lauro de Freitas, Simões
Filho, Candeias e Camacari, enquanto que em
Mato Grosso estão incluídos Amambaí, Antô­
mio João, Bela Vista, Caceres, Caracol, Corum­
bá, Iguatemi, Mato Grosso, Ponta Porã e Porto
Murtinho.

No Estado do Pará fazem parte da segurança
nacional os municípios de Almeirim, Óbidos,
Oriximina , Santarém, A1tamira e Itaituba. No
Estado do Paraná estão incluídos Barracão, Ca­
panema, Foz do Iguaçu, Guaíra, Medianeira,
Marechal Cândido Rondon, Pérola do Oeste,
Planalto, Santo Antônio do Sudoeste e São Mi­
guel do Iguaçu.

No Rio Grande do Sul, são em maior núme­
ro os -municípios considerados de interesse da

segurança nacional: Alecrim, Bagé, Crissiumal,
Dom Pedrito, Erval, Horizontina, Itaqui, Jagua­
rão, Porto Lucena; Porto Xavier, Quaraí, Rio
Grande, Santa Vitória do Palmar, Santana do
Livramento, São Borja, São Nicolau, Tenente,
Portela, Três Passos, Tucunduva, Tuparendi,
Uruguaiana, Canoas, Tramandaí e Osório. ,

No Estado do Rio de Janeiro, além de Volta
Redonda, estão incluídos os municípios de Du­

que de Caxias e Angra dos Reis. Enquanto que
no Estado de Santa Catarina estão na área de
interesse da segurança nacional os municípios
de Descanso, Dionísio Cerqueira, Itapiranga,
São José do Cedro, Guaraciaba e São Miguel do
Oeste.

No Estado de São Paulo, apenas Santos, São
Sebastião e Cubatão. São os seguintes, na ínte­

gra, os decretos presidenciais criando as novas

áreas de segurança nacional:

Arena terá setor

para a iuventude

'. Art. 20. � Aos municípios referidos no arti­
go anterior, aplica-se o disposto nos artigos 20.,
30., 40., 50. e seus parágrafos da Lei Nr. 5.449,
de 4 de junho de 1968, com a redação dada
pelo decreto-lei nr. 560, de 29 de abril de 1969.

Art. 30. - Este decreto-lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contráric '.

" O Presidente da República, no uso das atri­
,

buições que lhe confere o artigo 55, item I, da
Constituição, decreta: ,

Art. 10. - É declarado de interesse da segu­
rança nacional para os efeitos do artigo 15, pa­
rágrafo 10., alínea B, da Constituição, o muni­

cípio de Volta Redonda, doE stado do Rio de
Janeiro.

Art. 20. - Ao município referido no artigo
anterior, aplica-se o disposto nos artigos 20.,
30.,40., 50., e seus respectivos parágrafos".

Gil percorrerá o país
para mostrar seu "shoVtl"

Na Conveção Nacional da Arena destinada a lançar os

candidatos a presidente e vice-presidente da República, em
fins de outubro ou início de novembro, será votada também
a re forma do programa do Partido, esperando seus

dirigentes que o documento possa ser o instrumento capaz
de arregimentar os jovens.

Na reunião da Comissão Executiva Nacional, presidida
pelo senador FIlinto Müller, José Bonifácio e Vírgílío
Távora entregaram o ante-projeto da reforma do programa,
que será ainda examinado pelos diretórios regionais, que
deverão apresentar críticas e sugestões.

Confirmando sua preocupação em atrair novos valores
para o Partido; sob pena da Arena "ficar esclerosada" antes
do tempo, o senador Filinto Müller criou ontem um grupo
especial destinado a elaborar normas de funcionamento dos

. "Departamentos de Juventude", nos âmbitos municipal,
estadual e nacional.
J Fasem part e. do- 'grupo os senadores Nei Braga
(presidente) é Fausto Castelo Branco e os deputados Flexa
Ribeira, Arnaldo Busato, Rui Bacelar, Hildebrando
Guimarães e Grimaldi Ribeiro. As normas deverão ser

submetidas ao Diretório Nacional dia 14 próximo.
Na reunião, Filinto Müller fez um relato de sua viagem

oficial a Argentina, para a posse do presidente Hector
Campora, à direção nacional da Arena. Por sugestão do
senador Petrônio Portela, a direção do Partido aprovou um

voto de louvor à atuação do representante do General
Médici em Buenos Aires.
NOVAS FI LlAÇÕES

A Arena aprovou novas filiações no Diretório Nacional,
entre as quais a do Governador Hélio Prates, de Brasília, e

de Camilo Calanzans, diretor do Banco do Brasil. Foram
examinados processos de órgãos regionais ê municipais,
inclusive pedidos de expulsão de ex-vereadores de Roraima,
mas as decisões foram adiadas.
° ante-projeto de reforma do programa da Arena é de

autoria do relator da Comissão Especial, senador Virgílio
Távora, que aproveitou algumas sugestões dos deputados

, Parsifal Barroso e Sinval Guazelli. ,-

Diz o documento que a Arena, em seu, programa de ação
partidária, exercitará entre outros, os seguintes objetivos de
ordem geral: o primado do Estado de Direito, como estágio
ao estado de justiça; a afirmação da soberania nacional; a
preservação da Federação e da República; a harmonia da
independência entre os poderes; a maior autenticidade dos
mandatos políticos; o resguardo das liberdades públicas, das
garantias individuais e o reconhecimento dos direitos
universais inerentes à dignidade da pessoa humana; a efetiva
igualdade de oportunidade para o desenvolvimento como

diretriz essencial ao conceito de integração nacional, com a

consequente eJimação dos desníveis regionais.

° cantor Gilberto Gil, voltará ao Rio
na próxima segunda-feira, para uma apre­
sentação única de "Num colégio da Tiju­
ca, me esqueci agora o nome bicho" - do
mesmo "show" de duas horas e dez minu­

tos, mostrado há menos de dois meses no.
teatro Opinião e que irá em seguida "fa­
zer do país"; -a começar por Belo Hori­
zonte.

° repertório é variado, totalizando 16

canções, quase todas suas e onde, depois
de repetir os versos já cantados, ele passa
a usar a voz como instrumento a mais,
improvisando uma série de sons desco­
nexos, numa média de oito minutos por
música. ° ponto alto do espetáculo? con­
formo foi visto durante 30 dias no teatro

das nações em São Paulo, continua sendo
a composicão, "eu preciso é só ser", dedi­
cada a Maria Betânia e decalcada na famo­
sa canção de Marcos e Paulo Sérgio Valle,
"Preciso aprender a ser só". Tocando vio­
lão, sobretudo na valorização de antigos
sucessos, como "Iansa", ou "Palha do Co­
queiro" e "Guitarra, que ainda não é o

meu forte", Gil inicia o show cantando
"Filhos de Gandhi", fazendo com o afoxe
=: espécie de conjunto carnavalesco típico
da Bahia - o mesmo que Caetano fez,
tempos atrás, com o trio elétrico. ° espe­
táculo, em São Paulo, teve um nível altís­
simo na interpretação de "rneío-de-cam­
po", que O artista compôs para Afonsí­
nho, o jogador de futebol que esteve no

Botafogo e no Santos. "Gosto muito des­
te sambinha", confessa o compositor.
"Ele é leve e forte, ao mesmo tempo, �

por homenagear um querido amigo". De­
pois dessa apresentação Gilberto Gil vai

prosseguir excursionando pelas principais
capitais, seguindo um roteiro traçado há

Gil começará em Belo Horizonte

muito tempo. "Ainda nem tive condições
nem oportunidade de pensar em novo disco
e nem estou muito preocupado com isto,
finalizou Gil.

CIRCUITO
Viníciu de Morais, Clara Nunes e To-

'

quinho chegaram ontem a Belo Horizonte
onde se apresentarão por quatro dias no

teatro Francisco Nunes .no show intitu­
lado "Poeta, Moça e Violão", comple­
mentando o circuito universitário do trio

pelo país. Segundo a diretora do espetá­
culo, Gesse de Morais, será a primeira vez

que os três artistas se apresentarão juntos
em Belo Horizonte, sendo que após o en­

cerramento da temporada, Vinícius irá a

Paris onde fará o roteiro de um filme cuja
produção será francesa e que contará pro­
vavelmente com a participação de Chico
Buarque de Holanda e Caetano Veloso.

NOTICIÃRIO NACIONAL FOR-NECIDO PELA A J B
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tel11 investilllento de 8 ·Rlilhões
Até o momento, foram gastos Cr$

8 milhões na construção da nova pon­
te, que deverá ser entregue ao tráfego
até o dia 20 de dezembro de 1974.
Estes dados foram revelados ontem,
quando a CEP - Comissão Executiva

para' a Construção da Travessia Conti­

nente=Ilha de Santa Catarina - reuniu

a imprensa, na sede administrativa, si­
tuada no canteiro de obras, em Co­

queiros. A reunião começou com uma

explanação do Coronel Gilberto Meí­
relles de Miranda, Presidente da Comis­

são, sobre o andamento da obra, e so­

bre as mudanças que ocorreram em re­

lação ao antigo projeto, que previa
duas pontes paralelas. Segundo Meírel­
les, a ligação que ora está sendo cons­

truída compreende a ponte A, do anti­

go projeto. No entanto, será deixado o

espaço necessário para que, no futuro,
com o crescimento do trânsito na Ca­

pital, seja erguida a ponte B, anterior­
mente prevista. Com a mudança ocor­

rida, a ponte sofreu um alargamento,
passando de 12 para 17 metros, com
duas pistas em cada sentido. No vão

central, de 160 metros de comprimen­
to, a altura é de 17,5 metros acima do

nível do mar. A passagem para pedes­
tres ficará situada em plano inferior à
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pista de rolamento, o que dará maior zo para a conclusão é apenas contra­

tranquilidade àqueles que queiram tual, podendo ocorrer algum atrazo,

apreciar a beleza da llha, mais calma e caso surjam imprevistos. Em seguida,
demoradamente, do alto da ponte. engenheiro s da firma construtora

Meirelles acentuou, porém, que o pra- Odebrecht discorreram sobre a técnica

"

utilizada na obra, bem como os riscos
a que estão expostos os operários na

perigosa operação submarina de esca­

vação, através de tubulões,
24 HORAS POR DIA

Após a reumao, foi realizada uma

visita ao canteiro de obras, onde obser­
vou-se o ritmo, realmente acelerado,
dos trabalhos. Segundo engenheiros
que acompanharam os visitantes, o an-

i
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Uma equipe de 500 operários se revesa as 24 horas do dia para elevar na baía a nova ponte Ilha-Continente. Dia 20 de dezembro de 74, ela estará pronta.

Detran' começa hoje
a emplecer final 6

Sem problemas com filas ou aglomerações, o Detran encerrou

ontem o emplacamento dos veículos cujas placas têm o final em 5,

para registro de licenciamento e transferência, Atribuindo a ausência

de filas - apesar de ser ,o último dia à maturidade dos proprietários
quanto às suas obrigações, o Detran não teve problemas em atender

a todos, registrando um movimento normal, informando que, os

veículos que não foram emplacados dentro do prazo

previsto sofrerâi multas, conforme o decreto federal no. 71.824,
de 7 de fevereiro de 1973, que dispõe sobre o recolhimento da Taxa

Rodoviária única e estabelece que o pagamento fora do prazo sujeita
o proprietário à multa correspondente' ao maior salário mínimo

vigente no País. Acrescenta o Detran que essa taxa deverá ser paga

diretamente aos bancos, não tendo o órgão nenhuma interferência

no problema.
Veículos com placa em final 6, começarão a ser emplacados hoje,

solicitando o Dctran que os proprietários não deixem o

emplacamento para a última hora, a fim de evitar maiores

problemas.
CURSO

Segundo informações colhidas no Departamento Estadual de

Trânsito, está obtendo resultados positivos o Curso de Atualização
de Motoristas, com boa afluência de motoristas amadores e

profissionais, inclusive três mulheres. Diante disso, o Detran está

pensando elÍl criar, futuramente, um curso exclusivo para mulheres e

casais.

Inverno será brando
e o ,frio suportável
O fim do outono e o início do inverno será brando em todo o

Estado de Santa Catarina, e principalmente na Capital, onde a

temperatura raramente descerá além da marca dos 10 graus

positivos. Em Horianópolis, a temperatura atingirá a essa marca

apenas durante algumas, madrugadas, durante frentes frias vindas do

sul. Mbs a temperatura média deverá oscilar entre os 17 e 24 graus.

Neste mês de junho, as massas frias ocorrerão entre os dias 3 e 6;
entre 12 e 16; entre 21 e 24 e entre 29 e o 20. dia do mês de julho.
Nestes períodos, a temperatura baixará sensivelmente até próximo
de zero, durante a madrugada. Ocorrerão geadas no Planalto e em

grau mais fraco nas zonas situadas entre os vales. Nos períodos
intermediários, entre uma e outra massafria, poderá chover com

intensidade, ocorrendo talvez algumas enchentes.
Em São Joaquim, após as chuvas e a passagem das frentes frias

'poderá haver uma fraca nevada e geadas regularmente fortes. As

previsões, porém, não favorecem a grandes nevascas.

Sepult�do ontem o,

Sr. Antônio Mesquita
Foi sepultado ontem, no cemitério São Francisco de

I Assis, o corpo do Sr. Antônio Taulois .Mesquita, falec.ido às

11 :30 do mesmo dia, aos 82 anos de idade, no Hospital de
Caridade. O Sr. Antônio Taulois Mesquita, pai do Sr.

Douglas Mesquita - presidente da COTESC -,' era

historiador e um profundo pesquisador da Genealogia,
matéria que o apaixonava.

'

, Seus trabalhos, não obst�te n�o terem �ido publi�ados,

t
são fon�es de consultas para histonadores e mtelectuals.

Trindade dá início hoje a

A Festa da Santíssima Trindade tem

como caractertstica religiosa a simultanei­

dade com a festa do Espírito Santo, e essa

combinação é até hoje conservada como

uma originalidade religiosa florianopolita­
na. A Freguesia da Trindade, criada a 23

de março de 1853, por desmembramento
da paroquia de Nossa Senhora do Desterro

(Catedral), é atribuida a autoria desse ecle­

tismo festeiro; que não deixou de ser criti-
,

cada jocosamente pelos jornais da época.
Para o padre Francisco do Livramento, pri­
meiro vigário da paroquia e seu pastor até
o ano de 1856, as razões da fusão eram

bem mais simples que a, notória falta de

recursos para terminar-;a humilde capeii­
nha: "Como todas as freguesias festejam
nesta época o Espirita Santo, a paróquia
da-Trindade resolveu combinar as duas fes­
tas, porque ambas ocorrem na mesma se.'
mana".

Santissima Trindade e espírito Santo,
congraçados pelo' pragmatismo paroquial
do padre Francisco do Livramento, re,

ditam todos os anos os ritos religÍosos,da
Idade Média, dentre os quais sobrevive o

cerimonial da Coroa do Espírito Santo,
conduzida hieraticamente por um Impera­
dor ou Festeiro, devidamente escoltado

por pagens vistosamente vestidos e por se­

dosas princesas.
CULTO MEDIEVAL

A cerimônia tem origens na fase emi­

nentemente teológica da Idade Média, e

fundamentos na estranha tese do pregador
Joaquim de Rara: "a antiguidaâe teria

sido o Reino de Deus Pai; depois teria vin­

do o Reino de Cristo. A partir do século
XIV estaria em curso o Reino do Esplrito
Santo. E em sua adoração, os fiéis passa­
ram a assistir um novo ritual durante atos

litúrgicos: a coroa de Cristo era solenemen-
,

te entregue ao Esptrito Santo, cuja divin­

dade passou a merecer um culto quase ex­

clusivo. Embora desaprovada pelas autori­
dades eclesiásticas, a devoção restrita ao

Espírito Santo consolidou-se por muitos

anos entre os fiéis e a adoração à Coroa só

sua festa ",ais tradicional
Intensa movímentação verificou-se du­

rante todo o dia de ontem, visando dar os

retoques finais para a tradicional Festa da

Laranja, que começa hoje, às 19 horas, no
bairro da Trindade. Mas todo o trabalho já
começou há uns três meses atrás, segundo
festeiro deste ano o Sr. Orion Costa. Desde

..março a preparação é ininterrupta; tanto
dos festejos, assessorados pelo Conselho
Deliberativo do Centro Social da Trindade,
os frades que dirigem a paróquia, bem co­

mo os paroquianos trabalham naprogra­
macâo da festa.

Ao se iniciarem os festejos, hoje, às i 9
horas, com uma celebração religiosa, 'todas
as barracas de laranjas (bercamotas, princi­
palmente), quentão, churrasco, pescaria e

surpresas diversas, já estarão funcionando
ao som da Banda do 630. B.I.

Amanhã, sábado; os festejos serão reíní­
ciados"às 18horas, com a presença da Ban­

da da Polícia Militar do Estado, cortejo da
casa do festeiro à igreja, missa e posterior
baile, coordenado pela Diretur, no salão

paroquial. Durante o baile, <;crá entregue a

faixa e coroada a Rainha da Festa da La­

ranja, que ainda receberá ,um presente das

mãos do Secretário Glauco Olinger, da

Agricultura.
A Festa da Laranja de 1973 atingirá o

seu ponto alto no domingo, com a presen­

ça da 'Banda do Educandário 25 de No­

vembro e quando, às 10 horas, haverá o

concorrido Desfile do Império em direção
à igreja, com os festejos caracterizados do

Imperador e Imperatriz, ostentando cha­

péu e coroa, capas bordadas e demais aces­

sôríos, Na igreja, especialmente decorada,

, FreiNelson: festa tradicional para a nova igreja.

os imperadores se sentarão em cadeiras
transformadas e� tronos, pelas mãos há­
beis dos decoradores da Sociedade Gran=­
deiros da llha, acompanhados das prince­
sas, damas e de um cortejo infantil. Nesse
momento será celebrada a missa festiva,
pelo Arcebispo Arquidiocesano, D. Afon�o
Niehues,

50.000 PESSOAS

Durante todo o domingo, ainda se apre­
sentarão a Banda N. Sra. da Lapa, de Ri­

beirão da Ilha e o Band=Show da Polícia

Militar, sendo que às 16 horas haverá o

sorteio dos festeiros para 1974.
Frei Nrlson, vigário ,geral da Paróquia

da Trindade, acredita que este ano o êxito
da festa será ainda maior, devendo contar

foi desaparecer na Europa Moderna, per­
manecendo; contudo, na Ilha dos Açores,
de onde se transportou para os núcleos

açorianos de Santa Catarina.
,

A FESTA DA LARANJA

Uma nova coincidência comprovada
principalmente pelos espertos comercian­

tes da freguesia, fez nascer em torno da

Paróquia uma terceira festa: a safra da la­

ranja ocorria na mesma época e todo o

movimento da pracinha fronteira à capela
logo seria capitalizado. A Festa da �aranja
saciava a fome material, enquanto a San­

tíssima Trindade e o Espirita Santo sacia­

vam a fome' da espírito.
Esta agradável combinação satisfez à

fé, ao pároco e ao comércio, razão pela
qual o b?tirro da Trindade vive com grande
motivação a s.fl festa de !odos os anos.

TRADIÇAO
Como há 120' anos atrás, as tradições

da festa da Trindade se mantém rigorosa­
mente intocáveis. O historiador Oswaldo

Rodrigues Cabral, em Nossa Senhora' do

Desterro, faz remissão ao caráter folclórico
de uma festa que' é também eminentemen­

te popular: "ao lado de cada igreja, nas

paróquias, havia sempre uma casa denomi­

'nada "Império", na qual se processavam as

práticas populares, como leilões de pren­
das e de comedorias, procedendo-se tam­

bém a entronização do "Imperador", ou

mês antes da festa, safam pelas ruas da Ci­

dade, conduzida por irrrwos da Confraria
do Espirito Santo, envergando opas escar-

'

lates, a "Bandeira do Divino" também ver­

melha, centralizada pela figura da Pomba,
bordada, bordada em prata, ou outro má­

terial, tendo a ponta do mastro enfeitada
por uma grande rarvalhete de flores, de on­
de pendiam numerosas fitas. Acompanha­
vam a "Bandeira do Divino", uma coroa, o

centro, às vezes a espada, e outros apetre­
chos do "Imperador", tudo em prata, so­
bre uma bandeja do mesmo metal. A "fo­
lia" era uma pequena companhia de músi­

cos e cantores, sempre pronta a entoar, de

casa em casa, melodia desafinadissima,

com a presença de cerca de 50.000 pes­

soas.

.; Toda a Tenda será aplicada na cons­

trucão da nova ig"eja - diz ele - uma vp.z

que a nossa atual igrejinha não comporta
mais todos os fiéis, ocorrendo quase sem­

pre que muitos tenham de' acompanhar a

missa do lado de fora. Já.contamos, inicial­
mente, com cerca de Cr$ 1 mil, arrecada­
dos através da venda dos votos das candi­

datas, a rainha da festa e, já na segunda­
feira, poderemos começar a construção.

Tá incluída no calendário turístico da

Cidade e contando, este ano, com maior

apoio de entidades particulares e órgãos
públicos, a Festa da Laranja de 1973 deve­

rá confirmar as previsões otimistas de Frei

Nelson.

com vozes sofríveis, acompanhadas pela
incrível música de uma rebeca, viola ou

tambor. Todos cantavam, quadrinhfs de

louvor ao .Divino, enquanto o tambor ia

marcando surdamente o compasso.. Um ga·
roto com voz de falsete, sustinha durante

todo o tempo um gemido longo e fino,
agudo como um apito de locomotiva: era o

'

"Tripa". Após a cantoria, que primava pe­
lo desencontro entre músicos e cantores,
inclusive o Tripa, a Bandeira do Divino en­

trava na casa, 'sendo beijada por todos os

presentes.
Um dos panictpantes do cortejo rece­

bia então as esmolas, prendas e dádivas pa­
ra serem levadas à leilão, garantindo o cus­

teio da festa, depois de extraida a percen­

tagem destinada à músicos e cantores. De­

pois de seu giro, a "Folia" se recolhia, e

finda a coleta, tudo era entregue ao "Fes­

teiro

AS BARRAQUINHAS
-

\

Hoje, além de todo este ritual folclórf­
-co-religioso - embora simplificado - a [es-

,

ta conserva um sortido rol de atrações. Na

praça, aos domingos, namora-se, compra-se
laranjas em pencas é arrisca-se a sorte nas

barraquinhas de prendas, rifas e argolas.
Como antigamente se consolidavam os na­

moros e se ofereciam prendas arrematadas
nos leilões, depois de uma encarniçada dis­

puta com um rival. Embora de pequeno

valor, o objeto arrematado servia para ates­

tar superioridade perante a bem-amada,
transa sentimental alimentada sempre pelo
leiloeiro. Findos os lances, o arrematante

nem precisava dizer a quem deveria ser en­

tregue a prenda, pois o leiloeiro sempre
sabia e passava-a sem muita cerimãnia às

mãos de uma jovem geralmente enrubesci­

da.
E na sua aleg(Jrica miscelânea, a festa

do Esptrito Santo, tal como antigamente,
não dispensa barulho, foguete, música,
canto e muita alegria.

Além de laranjas, é claro.

lIma festa da religiiio e do folclore

darnento da obra está adiantado 25
dias em relação ao cronograma traça­
do. São 500 operários, trabalhando
com revezamento, '24 horas por dia.

Uma lancha da Companhia de Dra­

gagem foi posta a disposição, para que
a imprensa conhecesse as instalações ,

da Draza Sergipe. Na volta, foi ofere.y]"
cido, pela CEP, um almoco no 'restau­
rante localizado no canteiro de obr=s,
oportunidade em que o Coronel Gil­
berto Meirelles agradeceu a visita, di­
zendo que "estamos sempre de portas
abertas, para qualquer esclarecimento
e para dissipar todas as drívidas que
surgirem quanto à construção desta
obra grandiosa, que marca um ponto
valioso no desenvolvimento de Floria­
nópolis e de Santa Catarina".

ACE VISITA NOVA PONTE
A Associação Catarinense de Enge­

nheiros estará visitando amanhã, sába­
do, as obras de construção da nova li�
gação Ilha-Continente, no canteiro de

I

trabalho localizado em Coqueiros. Os
visitantes sei:ão recepcionados pelo
Presidente da CEP, Coronel Gilberto
Meirelles de Miranda. Na oportuni­
dade, osmembros da delegação visitan­
te serão homenageados com um almo­
ço a bordo da Draga Sergipe.

E,s'tudantes vão ao /

interior pelo HC
A Campanha pró-conclusão do Hospital das Clínicas continua a

todo vapor, havendo muito entusiasmo por parte dos estudantes da
área Bio-médica da UFSC. Foi constituída uma Comissão de Estu­

dos, composta por sete universitários, e uma Comissão de Divulga­
ção, com mais 30 estudantes, e aberta a todos que queiram colabo­

rar na divulgação, do HC. Segundo os estudantes, ,a pesquisa pública
conseguiu o êxito esperado, devendo os resultados serem dados a

conhecer o mais breve possível. Várias' faixas foram colocadas no

centro e nos bairros e há planos para espalhar outras, em vários

pontos da cidade. Hoje começa a venda de plásticos para serem

usados nos veículos, e o dinheiro arrecadado será utilizado para a

manutenção da campanha. Os universitários pedem a colaboração de
todos os florianopolitanos, no sentido de .adquirir estes plásticos,
ajudando uma causa que irá beneficiar toda a comunidade. Há
projetos pau a confecção de painéis metálicos (com a colaboração
de firmas locais), a serem colocados em locais estratégicos da capital.
Mini-cartazes, propaganda em rádio, jornal e televisão, são outros

planos que os estudantes. têm, para dar maior amplitude à
campanha. Esta abrangerá todos os municípios da Grande Florianó­
polis, e mesmo outras cidades de-Santa Catarina. Isto porque, segun-
do os organizadores da campanha, o Hospital das Clínicas não irá
atender somente a capital. Contatos serão feitos com a Prefeitura, 1
Câmara dos Vereadores, Deputados Estaduais e Federais, visando I

esclarecê-los da necessidade urgente da conclusão do HC.
COMISSÃO DE ESTUDOS
Esta comissão visa o estudo estatístico das condições presentes e

futuras de ensino, no Hospital de Caridade. Procura mostrar as defi­
ciências que advirão com o crescente número de alunos de Medicina,
nos próximos anos. Entre outros dados que já tem, a Comissão
mostra que, em,10 anos, houve um aumento de 6 leitos, para o

estudo prático no Hospital de Caridade. Quando foi criada, a Facul­
dade de Medicina possuía 28 alunos, para 84 leitos. Atualménte;:
com 670 estudantes, dispõe de 90, numa proporção de 8 alunos para
um leito. A'legislaçâo do MEC, comentam os universitários, estabe­
lece 1 leito para 3 alunos. Isto atualmente. Quando todas as turmas
da Reforma Universitária estiverem praticando no Hospital de

Caridade, este não terá, de maneira alguma, condições de propiciar o
ensino prático, com apenas 90 leitos. Serão mais de 700 estudantes.
Revela ainda a Comissão de Estudos, que no momento 50 pacientes
aguardam internamento na Clínica Cirúrgica - que dispõe de apenas
16 leitos: 8 para homens, e 8 para mulheres. Na Clínica Médica o

problema é idêntico. Estes problemas,' dizem os estudantes, serão
resolvidos com a conclusão do Hospital das Clínicas, Este "é uma

necessidade do estudante e do povo", como diz o slogan da Campa­
nha.

Campanha do IEE dá
agasalho 'aos pobres
Visando proteger do frio parte da população pobre da Cidade,

alunos e professores do Instituto Estadual de Educação estão pro­

movendo, pela segunda vez consecutiva, a "Campanha do Agasa­
lho", através 'do Centro Cívico Prof. Nilton Roque R. -Krieger, que
coordena e promove todas as atividades cívicç-culturaís do IEE.

Contando com a colaboração voluntária de cada um, a Campanha
será encerrada amanhã, com um culto ecumênico e a "Festa do

Agasalho", no Teatro Álvaro de Carvalho, com muito som e

"sketchs" 'teatrais, por alunos do Instituto. O ingresso custará

Cr$ 3,00 ou uma peça de vestuário nova ou usada.
ÊXITO TOTAL

Márcia Machado, Coordenadora do Centro Cívico, revelou que a

Campanha, embora em fase inicial - começou na segunda-feira e

termina neste 'sábado - está obtendo pleno êxito, com a chegada
crescente de contribuições dos alunos e particulares. "A exemplo do

ano passado, grupos de alunos estão em plena atividade, com equi­
pes 'atuando em ruas da Cidade, obedecendo ao cronograma elabora­

do pelo Centro Cívico".
Centenas de alunos do IEE estão explorando todos os meios

imagináveisa fim de obter fundos para a Campanha, Lavar carros em,
estacionamentos' do centro, vender jornais e revistas, engraxar sapa­
tos e cobrar pedágio, foram algumas das tarefas criadas e exercidas'

pelos alunos, motivados por alto espírito de fraternidade.
,

"Este ano", diz Márcia Machado, "o êxito deverá ser bem maior

que o do ano passado, urna-vez que a campanha despertou o interes­

se dos corpos docente e discente do Estabelecimento, E os efeitos-já
se fizeram sentir. Jornais, revistas e garrafas, estão acurmãados na

sala 401, a fim de serem vendidos às indústrias que utilizam esse

material, recebendo o dinheiro posteriormente revertido em peças

do vestuário, que constituem o objetivo principal da "Campanha do

Agasalho". A fim de evitar qualquer problema, contribuições em

dinheiro não serão aceitas", finaliza.
DISTRIBmçÃO

O esquema de distribuição dos donativos não está ainda planeja­
do e vai depender da arrecadação. O objetivo é atingir as faixas da

população mais carentes de recursos e contará, também, com a parti­
cipação dos alunos diretamente envolvidos no movimento. Ao mes­

mo tempo, o Centro Cívico está fazendo um apelo ao comércio

indústria, aos bancos e ao povo em geral, solicitando uma adesão

total à Campanha, enviando contribuições para a sala 405 do Insti­

tuto Estadual de Educação, ou atendendo quando procurados pelos
alunos.

FALAM OS ALUNOS

Ester Fernanda Coelho, 19 anos, 30. Científico A: "Participo de

qualquer campanha desse gênero, por solidariedade humana. Vejo

que a nossa sociedade comete injustiças. se ela não existisse, não

precisarfamos fazer campanha alguma. Acho que deve haver maior

participação ?OS alunos, isto é, trabalhando do p�ncípio ao fim". .'«Ao contrario de sua colega, que aponta a SOCiedade como margi- I·

nalizadora do bPmem, Osvaldo Tadeu Ramos, 17 anos, 30. Cientí-

fico B, diz que o que o levou a contribuir foi a consciência: "Sou '

humano e sinto em mim o sofrimento alheio. Quem o desconhece

não é humano e é egoísta".
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Par uedismo a búsca
daensacão

.

de voar

1
"

Ao contrário
do que muitos

pensam, os pára­
quedas existem
desde 1495, com
Leonardo da Vinci.

.

Quando vem à pauta nto paraquedismo, têm-se mantinha abertos até a hora do lançamento.
'a idéia de ser algo recrvindo com o advento da No dia 22 de outubro de 1.877, André Jacques
aviação. ° paraquedismfm, é algo muito mais anti- Garnerim, de uma altura de 670 metros fez o primeiro

go que a aviação. Os Crs já há muitos séculos va- salto humano de um balão. Cinco anos após realizou o

liam-se de enormes guars feitos 'de couro e bambu, primeiro salto com um novo para-quedas: este tinha um

para saltarem de torres, ;casião de festividades. Mes- velame de seda com uma armação de madeira em fOJ;Il1a
mo que não sejam consíos reais estes saltos, temos de cone e preso sob este havia uma barquinha de balão

provas concretas de qub-tardo da Vincci em 1.495 onde se, alojava o homem. Desta vez Garnerim elevou-se

projetou um aparelho doa piramidal para ser usado à uma altura de 2.348 metros e desfez a ligação com o

como salva-vidas em ck incêndios de prédios da balão que o sustentava no ar. Começou então a descida

época. Este aparelhe nfa o nome de para-quedas, e, a 300 metros do solo o seu aparelho começou a pen-

porém, pelas suas caracteas pode ser admitido como dular violentamente, quase jogando-o para fora da bar-

tal I' quilha. ° astrônomo La Lande que assistia o salto, im-
.

A história do para-q pode ser dividida em três pressionado com a oscilação, sugeriu a Garnerim que fi-

períodos: Antigo, ModetContemporâneo. zesse uma abertura na parte central superior' do velame,
. PERÍ�t<\NTIGO ' criando assim a chaminé e evitando a oscilação.

° período antigo vai I a experiência dos Chínese, Em 1.808, Jodayru Kupareto, tendo seu balão incen-

até o advento da avO; diado, fez uso do· para-quedas como salva-vidas. Foi esta

Simon de La Toubén 1691, na volta de suas a primeira vez que se utilizou para-quedas com este fim.

viagens pelo Sião fala J homem que costumava se Tobert Cocking, nesta mesma época, entusiasmado

lançar de torres com dorda-soís amarrado à cintura. com o salto de Garnerim, idealizou e construiu um para-

Em 1.770 a experiên Newton sobre a queda dos -quedas contrariando todas as idéias existentes até então.

corpos possibilitou entãeonceito de para-quedas. Já Para evitar as oscilações construiu um velame com o co-

em 1.776 os irmãos MOffier, baseados neste concei- ne .ínvertído•.e rígido..Assirnlançoq-se de 2.438 metros.

to lançam uma ôvelha dbalão e ela chega ao solo sã Após descer uns 500 metros seu pará-quedas rompeu-se
�

e salva.
,.

" ocasionando a sua morte. Foi este o primeiro acidente

Em 1.785 Sebasti�nard realizou vários saltos fatal resultante de um salto de para-quedas..
com animais, todos b�cedidos. Seus para-quedas Passados alguns anos, Thomaz Baldwing, introduziu

também foram baseado! leis de Newton e por esse uin para-quedascom velame de seda para ser dobrado' e

motivo ele é consideradlrimeiro construtor sistema- adaptado ao homem, substituindo o cesto por um equi-
tico de para-quedas. I pamento semelhante ao usado atualmente.

Em 1.793, Blanchardnhou e construiu o primei- Em 1.890, no campo de Marte em São Paulo, o ameri-

ro para-quedas com vel�e seda que podia ser dobra-. cano Spencer Stanley realizou o primeiro salto em terras

do, pois até então os pa!dastinham armação que os brasileiras.

Em 1911, o primeiro
salto de um avião:
Em 1919, o homem

começou a domar o
pára-quedas. Em 28,

o uso bélico.

Entende-se por per loiodemo desde o primeiro
salto realizado de um aviai o primeiro salto de queda
livre, em 1.919 e sua utrrJ para fins militares.

Em 1.911, na Califórnjeat Morton fez o primeiro
salto de bordo de uma aese mais pesada que o ar, o

avião. Nesta mesma époctapitão Albert Berry reali­

zou o primeiro salto co1 para-quedas dobrado em

um cilindro e preso ao

��.
avião. Essas duas experi­

ências confirmaram o us para-quedas como salva­

-vidas.

Até ali pai�ava a idéial se o homem fizesse uma

queda livre para depois co�ar o para-quedas, ele des­

maiaria e teria morte cererém em 1.919, Leslie L.

Irving, idealizou e construr..para-quedas para ser do­
brado e preso às costas d�víduo e com ele saltou:

Após alguns segundos comu e o seu aparelho abriu­
se. €om essa experiência, I comprovada então que a

.idéia era sem fundamento.
PERÍODO CO RANEO

Vai desde a utilização d a-quedas com fínalídades

Atualmente pode-se lançar por para-quedas uma divi­
são aeroterrestre, incluindo todo o seu material de orga­
nismo ou seja, caminhões, jeeps, tanques, além de seu

suprimento de ração e munição.
Por volta. de 1.926, Leslie Irving fundou a primeira

fábrica de para-quedas que levou o nome de Irving Air

Chute of Great Bretaín que é hoje a Irving Parachute

Corporation.
.

Irving e· Floyd Schmit, um ano após fundada a fábri­

ca, fizeram o primeiro para-quedas comandado manual­

mente e são considerados os pais do para-quedas coman-
• dado.

bélicas até os nossos dias.
Nos EUA, em 1.928 começaram os treinamentos no

exército para tirar proveito das vantagens gélicas,do para­

quedismo. Na Rússia temos em 1.930, exércitos com

paraquedistas militares. Em 1.936, ocorrem o lançamen­
to de 1.500 homens em Kiev e em 1.939 o uso da tropa
paraquedista na guerra Russo-Filandesa,

o pãraluedas
Para-quedas de abert uaI, o que é aberto pelo Para-quedas pessoal, o que se utiliza no lançamento

paraquedista.
.

de seres humanos.

Para-quedas auxiliar, p no para-quedas, cuja fim- Para-quedas plano, o 'que tem velame formado de go-

ção é extrair do invóluc 'ande para-quedas de sus- mos triangulares, de maneira a abrirse como um círculo

tentação. sobre uma superfície plana.
Para-quedas de bordo çado,. o que tem um cor- _ Para-quedas de retardo, o que se usa para assegurar o

dão de reforço embainhan velame. desdobramento das linhas de suspensão antes de abrir-se

Para-quedas de carga, lf se utiliza, com abertura o velame.

automática ou semi-:auto�a, para o lançamento de Para-quedas de salvamento, o que se deve terguarda-
.

objetos de bordo dasaero?J'
' do para' saltar de uma aeronave em caso de emergência.

Para-quedas comandad e abertura manual, que Para-quedas de travagem, o que se utiliza especial-
permite a queda livre. mente para reduzir a velocidade de uma aeronave, princi-

Para- quedas estabiliza o de dimensões médias, palmente na aterragem.
destinado a estabilizar a qu 'vre de um objeto. TABELA DE QUEDA LIVRE

Para-quedas de fendas, le que apresenta emseu No. de Segundos Perda Total em Metros
velame fendas medianas o nsversais, com efeito hi- 1 5

persustentador. 3 40

Para-quedas de fitas, aqu ujo velame é constitu ído
.

6 145

fr. \!!!: um conjunto de fitas .

as 'reunidas por um nú- 9 288

L
em mm,e! dewnto, de o. 12 444

e suas muitas variações

ente para conseguir terminar o curso,

o que não é difícil, pois as desistên­

cias são bem poucas.
Certos de que é isso o que que-

que o esporte encerra.
Cada um dobrará, no futuro, seu

rem, os futuros pássaros humanos
, . ,

não se amedrotam quando o instru- propno para-queda. .

tor explica as providências a serem A margem de engano é sempre mínima.

tornadas em caso de saltarem errado,
em caso de pane total 'no para­

quedas, em caso de caírem n'água, e.
em muitos outros transtornos que

podem acontecer, dependendo entre­

tanto, principalmente do paraquedis­
ta.

«O temor cessa no

momento 'em que
, ,

começa a descida. Aí

o homem se torna

um pâssaro.»

o paraquedismo na cidade
O: Aero Clube de Santa Catarina,

com sede em Florianópolis está for­

mando paraquedistas em nosso Esta­

do. São 26 jovens, que atualmente

frequentam as aulas teóricas e já tem

seus primeiros saltos prometidos para
daqui a uns 15 dias.
° clima dentro da sala de aula é o

melhor possível, onde as brincadeiras

se intercalam com os assuntos em

pauta, sendo inexistente qualquer ti­
po de pertubação. Os alunos, ainda
rapazes, impressionados com as expli­
cações, 'parecem. pessoas realmente

adultas que estão ali em importante
reunião para, talvez, resolver UI1!

grande problema mundial.
° curso de paraquedismo de Flo­

rianópolis, conta atualmente com 4

para-quedas, .

sendo que 3 deles são.
do modelo TU, que é mais barato e

comum do que o Para Comander que
custa aproximadamente entre

9$ 5.000,00 e Cr$ 6.000,00.
Qualquer pessoa poderá se inscre­

ver para este curso, bastando para
isso pagar uma taxa de inscrição de

.

Cr$ 100,00 e uma mensalidade de

Cr$ 15,00. Além disso é preciso gos­
tar das alturas e ter a coragem sufící-

.

Depois de concluído o curso teóri­

co, na hora de dar o primeiro salto

dificilmente o aluno desiste, pois ali

ele tem a quase obrigação moral para
com os colegas e com os familiares

que sempre estão ali para a estréia.

No curso de paraquedismo o único

"empurrão". dado no candidato é por

palavras, por conselhos, afim de acal­

má-lo, fazendo-o dessa maneira com­

preender que se ele não quiser saltar
não é obrigado. Ele está ali porque
quis e só saltará se quiser. Acontece

'que todos os que estão ali querem
mesmo é saltar.

A operação de dobragem de um

pára-quedas é uma das

fases mais delicadas que
antecedem o salto. Em geral, é o

próprio paraquedista que
dobra o seu. O primeiro salto,
no Brasil, foi realizado por
uma mulher, Vicentina Gomes,
de 16 anos, que se lançou de
uma altura de 1.000 metros sobre
Porto Alegre, em janeiro de 1928.

O primeiro brevê de paraquedista,
no Brasil, também

pertenceu a uma mulher,
Ada Rogatto, e foi concedido
pelo Aero-Clube de

São Paulo em 1940. Duas corporações
militares empregam o

pára-quedas: a Divisão

Aerotransportada do- Batalhão Santos
Dumont e a

Tropa de Reforço
do Corpo de Fuzileiros Navais.

/

,Todo paraquedista começa numa sala
de aula, embora seu

objetivo seja a amplitude do céu.

Antes, contudo, é preciso
que ele fique íntimo dos segredos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ponte el11

·telll investilDento de 8 lI1ilhões
Até o momento, foram gastos Cr$

8 milhões na construção da nova pon­
te, que deverá ser entregue ao tráfego
até o dia 20 de dezembro de 1974.
Estes dados foram revelados ontem,
quando a CEP - Comissão Executiva

para a Construção da Travessia Conti­

nente=Ilha de Santa Catarina - reuniu

a imprensa, na sede administrativa, si­
tuada no canteiro de obras, em Co­

queiros. A reunião começou com uma

explanação do Coronel Gilberto Meí­

relles de Miranda, Presidente da Comis­

são, sobre o andamento da obra, e so­

bre as mudanças que ocorreram em re­

lação ao antigo projeto, que previa
duas pontes paralelas. Segundo Meírel­
les, a ligação que Ora está sendo cons­

truída compreende a ponte A, do anti­

go projeto. No entanto, será deixado o

espaço necessário para que, no futuro,
com o crescimento do trânsito na Ca­

pital, seja erguida a ponte B, anterior­
mente prevista. Com a mudança ocor­

rida, a ponte sofreu um alargamento,
passando de 12 para 17 metros, com
duas pistas em cada sentido. No vão

central, de 160 metros de comprimen­
to, a rotura é de 17,5 metros acima do
nível do mar. A passagem para pedes­
tres ficará situada em plano inferior à

"
I
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darnento da obra está adiantado 25
dias em relação ao cronograma traça­
do. São 500 operários, trabalhando
com revezamento, �4 horas por dia.

Urna lancha da Companhia de Dra­

gagem foi posta a disposição, para que
a imprensa conhecesse as instalações
da Draza Sergipe. Na volta, foi ofere.,
cído, pela CEP, um almoce no 'restau­
rante localizado no canteiro de obr=s,
oportunidade em que o Coronel Gil­
berto Meirelles agradeceu a visita, di­
zendo que "estamos sempre de portas
abertas, para qualquer esclarecimento
e para dissipar todas as dnvídas que
surgirem quanto à construção desta
obra grandiosa, que marca um ponto
valioso no desenvolvimento de Floria­
nópolis e de Santa Catarina".

ACE VISITA NOVA PONTE
A Associação Catarinense de Enge­

nheiros estará visitando amanhã, sába­
do, as obras de construção da nova li­

gação Ilha+Continente, no canteiro de
\

trabalho localizado em Coqueiros. Os
/

visitantes serão recepcionados pelo
Presidente da CEP, Coronel Gilberto
Meirelles de Miranda. Na oportuni­
dade, osmembros da delegação visitan-
te serão homenageados com um almo­
ço a bordo da Draga Sergipe.

i
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Uma equipe de 500 operários se revesa as 24 horas do dia para elevar na baía a nova ponte Ilha-Continente. Dia 20 de dezembro de 74, ela estará pronta.

pista de rolamento, o que dará maior zo para a conclusão é apenas contra­

tranquilidade àqueles que queiram tual, podendo ocorrer algum atrazo,

apreciar a beleza da llha, mais calma e caso surjam imprevistos. Em seguida,
demoradamente, do alto da ponte. engenheiro s da firma construtora

Meirelles acentuou, porém, que o pra- Odebrecht discorreram sobre a técnica

"

utilizada na obra, bem como os riscos
a que estão expostos os operários na

perigosa operação submarina de esca­

vação, através de tubulões.
24 HORAS POR DIA

Após a reurnao, foi realizada uma

visita ao canteiro de obras, onde obser­
vou-se o ritmo, realmente acelerado,
dos trabalhos. Segundo engenheiros
que acompanharam os visitantes, o an-

.

Detran' começa hoje
a e'mplacar final 6

Sem problemas com filas ou aglomerações, o Detran encerrou

ontem o emplacamento dos veículos cujas placas têm o final em 5,

para registro de licenciamento e transferência, Atribuindo a ausência

de filas _ apesar de ser o último dia à maturidade dos proprietários
quanto às suas obrigações, o Detran não teve problemas em atender

a todos, registrando um movimento normal, informando que, os

veículos que não foram emplacados dentro do prazo

previsto sofrerãi multas, conforme o decreto federal no. 71.824,

de 7 de fevereiro de 1973, que dispõe sobre o recolhimento da Taxa

Rodoviária única e estabelece que o pagamento fora do prazo sujeita
o proprietário à multa correspondente' ao maior salário mínimo

vigente no País. Acrescenta o Detran que essa taxa deverá ser paga

diretamente aos bancos, não tendo o órgão nenhuma interferência

no problema.
Veículos com placa em fínalô, começarão a ser emplacados hoje,

solicitando o Detran que os proprietários não deixem o

emplacamento para a' última hora, a fim de evitar maiores

problemas.
CURSO

Segundo informações colhidas no Departamento Estadual de

Trânsito, está obtendo resultados positivos o Curso de Atualização
de Motoristas, com boa afluência de motoristas amadores e

profissionais, inclusive três mulheres. Diante disso, o Detran está

pensando erh. criar, futuramente, um curso exclusivo para mulheres e

casais.

I nverno será brando

e o -frio suportável
o fim do outono e o início do inverno será brando em todo o

Estado de Santa Catarina, e principalmente na Capital, onde a

temperatura raramente descerá além da marca dos 10 graus

positivos. Em Florianópolis, a temperatura atingirá a essa marca

apenas durante algumas. madrugadas, durante frentes frias vindas do

sul. l\t!is a temperatura média deverá oscilar entre os 17 e 24 graus.

Neste mês de junho, as massas frias ocorrerão entre os dias 3·e 6;
entre 12 e 16; entre 21 e 24 e entre 29 e o 20. dia do mês de julho.
Nestes períodos, a temperatura baixará sensivelmente até próximo
de zero, durante a madrugada. Ocorrerão geadas no Planalto e em

grau mais fraco nas zonas situadas entre os vales. Nos períodos
intermediários, entre uma e outra massafria, poderá chover com

intensidade, ocorrendo talvez algumas enchentes.
Em São Joaquim, após as chuvas e a passagem das frentes frias

poderá haver uma fraca nevada e geadas regularmente fortes. As

previsões, porém, não favorecem a grandes nevascas.

Sepult�do ontem o

Sr. Antônio Mesquita
Foi sepultado ontem, no cemitério São Francisco de

I Assis, o corpo do Sr. Antônio Taulois Mesquita, falecido às

11 :30 do mesmo dia, aos 82 anos de idade, no Hospital de
Caridade. O Sr. Antônio Taulois Mesquita, pai do Sr.

Douglas Mesquita - presidente da COTESC -,' era

historiador e um profundo pesquisador da Genealogia,
matéria que o apaixonava.

.
.

I Seus trabalhos, não obst�te n�o terem �ido publi�ados,

eãO fon:es de consultas para histonadores e mtelectuals.

Trindade dá início hoje"

A Festa da Santíssima Trindade tem

como característica religiosa a simultanei­

dade com á festa do Espírito Santo, e essa

combinação é até hoje conservada como

uma originalidade religiosa florianopolita­
no. A Freguesia da Trindade, criada a 23

de março de 1853, por desmembramento
da paroquia de Nossa Senhora do Desterro

(Catedral), é atribuida a autoria desse ecle­

tismo festeiro, que não deixou de ser criti-
-

cada jocosamente pelos jornais da época.
Para o padre Francisco do Livramento, pri­
meiro vigário da paroquia e seu pastor até
o ano de 1856, as razões da fusão eram

bem mais simples que a. notória falta de

recursos para terminar, a humilde capeli­
nha: "Como todas as freguesias festejam
nesta época o Espirita Santo, a paróquia
da'Trindade resolveu combinar as duas fes­
tas, porque ambas ocorrem na mesma se;
mana".

Santíssima Trindade e Espírito Santo,
congraçados pelo pragmatismo paroquial
do padre Francisco do Livramento, re,

ditam todos os anos os ritos religlosos.da
Idade Média, dentre os quais sobrevive o

cerimonial da Coroa do Espírito Santo,
conduzida hieraticamente por um Impera­
dor ou Iesteiro, d�vidamente escoltado

por pagens vistosamente vestidos e por se­

dosas princesas:
CULTO MEDIEVAL

A cerimônia tem origens no fase emi­

nentemente teológica da Idade Média, e

fundamentos na estranha tese do pregador
Joaquim de Rara: "a antiguidade teria
sido o Reino de Deus Pai; depois teria vin­

do o Reino de Cristo. A partir do século

XIV estaria em curso o Reino do Espirita
Santo. E em sua adoração, os fiéis passa­
ram a assistir um novo ritual durante atos

litúrgicos: a coroa de Cristo era solenemen-
,

te entregue ao Espírito Santo, cuja divin­

dade passou a merecer um culto quase ex­

clusivo. Embora desaprovada pelas autori­
dades eclesiásticas, a. devoção restrita ao

Espírito Santo consolidou-se por muitos

anos entre os fiéis e a adoração à Coroa só

sNa festa IIIais tradicional
Intensa movimentação verificou-se du­

rante todo ti dia de ontem, visando dar os

retoques fmais para a tradicional Festa da

Laranja, que começa hoje, às 19 horas, no
bairro da Trindade. Mas todo o trabalho já
começou há uns três meses atrás, segundo
festeiro deste ano o Sr. Orion Costa. Desde

,.março a preparação é ininterrupta; tanto
dos festejos, assessorados pelo Conselho

Deliberativo do Centro Social da Trindade,
os frades que dirigem a paróquia, bem co-­

mo os paroquianos trabalham naprogra­
macão da festa.

Ao se iniciarem os festejos, hoje, às is
horas, com uma celebração religiosa, todas
as barracas de laranjas (berearnotas, princi­
palmente), quentão, churrasco, pescaria e

surpresas diversas, já estarão funcionando
ao som da Banda do 630. B.1.

An'ymhã, sábado; os festejos serão reini­
ciados às 18 horas, com a presença da Ban­

da da Polícia Militar do Estado, cortejo da

casa do' festeiro à igreja, missa e posterior
baile, coordenado pela Diretur, no salão

paroquial. Durante o baile, 'lerá entregue a

faixa e coroada a Rainha da Festa da La­

ranja, que ainda receberá ,um presente das
mãos do Secretário Glauco Olinger, <Ia
Agricultura.

A Festa da Laranja de 1973 atingirá o

seu ponto alto no domingo, com a presen­

ça da 'Banda do Educandário 25 de No­

vembro e quando, às 10 horas, haverá o

concorrido Desfile: do Império em direção
à igreja, com os festejos caracterizados do

Imperador e Imperatriz, ostentando cha­

péu e coroa, capas bordadas e demais aces­

sôrios, Na igreja, especialmente decorada,

, FreiNelson: festa tradicional para a nova ig,eja.

os imperadores se sentarão em cadeiras
transformadas e� tronos, pelas mãos há­
beis dos decoradores da Sociedade Gran-­

deiros da llha, acompanhados das prince­
sas, damas e de um cortejo infantil. Nesse

momento será celebrada a missa festiva,
pelo Arcebispo AIquidiocesano, D. Afonso
Niehues,

50.000 PESSOAS

Durante todo o domingo, ainda se apre­
sentarão a Banda N. Sra. da Lapa, de Ri­

beirão da Uha e o Band=Show da Polícia

Militar, sendo que às 16 horas haverá o

sorteio dos festeiros para 1974.
Frei Nelson, Vigário ,geral da Paróquia

da Trindade, acredita que este ano o êxito

da festa será ainda maior, devendo contar

foi desaparecer na Europa Moderna, per­
manecendo, contudo, no Ilha dos Açores,
de onde se transportou para os núcleos

açorianos de Santa Catarina.
,

A FESTA DA LARANJA

Uma nova coincidência comprovada
principalmente pelos espertos comercian­

tes da freguesia, fez nascer em torno da

Paróquia uma terceira festa: a safra da la­

ranja ocorria na mesma época e todo o

movimento da pracinha fronteira à capela
logo seria capitalizado. A Festa da Laranja
saciava a fome material, enquanto a San­

tíssima Trindade e o Espirito Santo sacia­

vam a fome' da espírito.
Esta agradável combinação satisfez à

fé, ao pároco e ao comércio, razão pela
qual o b'ãirro da Trindade vive com grande
motivação a s.fl festa de !odos os anos.

TRADIÇAO
Como há 120 anos atrás, as tradições

da festa da Trindade se mantém rigorosa­
mente intocáveis. O historiador Oswaldo

Rodrigues Cabral, em Nossa Senhora do

Desterro, faz remissão ao caráter folclórico
de uma festa que- é também eminentemen­

te popular: "ao lado de cada igreja, nos

paroquias, havia sempre uma casa denomi­

'nada "Império", no qual se processavam as

práticas populares, como leilões de pren­

das e de comedorias, procedendo-se tam­

bém a entronização do "Imperador", ou

mês antes da festa, saíam pelas ruas da Ci­

dade, conduzida por irmãos da Confraria
do Espírito Santo, envergando opas escar-

'

lates, a "Bandeira do Divino" também ver­

melha, centralizada pela figura da Pomba,
bordada, bordada em prata, ou outro má­

terial, tendo a ponta do mastro enfeitada
por uma grande ra'Vl1lhete de flores, de on­
de pendiam numerosas fitas. Acompanha­
vam a "Bandeira do Divino", uma coroa, o

centro, às vezes a espada, e outros apetre­
chos do "Imperador", tudo em prata, so­

bre uma bandeja do mesmo metal. A "fo­
lia" era uma pequeno companhia de músi­

cos e cantores, sempre pronta a entoar, de

casa em casa, melodia âesafinadíssima,

com a presença de cerca de 50.000 pes­

soas.

.; Toda a Tenda será aplicada na cons­

trucão da nova ig'"eja _ diz ele _ uma vez

que a nossa atual igrejinha não comporta
mais todos os fiéis, ocorrendo quase sem­

pre que muitos tenham de acompanhar a

missa do lado de fora. Já.contamos, inicial­
mente, com .cerca de Cr $ 1 mil, arrecada­
dos através da venda dos votos das candi­

datas. a rainha da fe�ta e, já na segunda­
feira, poderemos começar a construção.

Tá incluída no calendário turístico da

Cidade e contando, este ano, com maior

apoio de entidades particulares e órgãos
públicos, a Festa da Laranja de 1973 deve­

rá confirmar as previsões otimistas de Frei

Nelson.

com vozes sofríveis, acompanhadas pela
incrível música de uma rebeca, viola ou

tambor. Todos cantavam. quaârinhçs de

louvor ao Divino, enquanto o tambor ia

marcando surdamente o compasso. Um ga­

roto com voz de falsete, sustinha durante

todo o tempo um gemido longo e fino,
agudo como um apito de locomotiva: era o

"Tripa". Após a cantoria, que primava pe­
lo ·desencontro entre músicos e cantores,

inclusive o Tripa, a Bandeira do Divino en­

trava no casa, sendo beijada por todos os

presentes.
Um dos participantes do cortejo rece­

bia então as esmolas, prendas e dádivas pa­
ra serem levadas à leilão, garantindo o cus­

teio da festa, depois de extraida a percen­

tagem destinada à músicos e cantores. De­

pois de seu giro, a "Folia" se recolhia, e

finda a coleta, tudo era entregue ao "Fes­

teiro "

AS BARRAQUINHAS
-

\

Hoje, além de todo este ritual folclórf­
-co-religioso _ embora simplificado _ a fes-

,

ta conserva um sortido rol de atrações. Na

praça, aos domingos, namora-se, compra-se
laranjas em pencas é arrisca-se a sorte nos

barraquinhas de prendas, rifas e argolas.
Como antigamente se consolidavam os na­

moros e se ofereciam prendas arrematadas
nos leilões, depois de uma encarniçada dis­

puta com um rival. Embora de pequeno

valor, o objeto arrematado servia para ates­

tar superioridade perante .a bem-amada,
transa sentimental alimentada sempre pelo
leiloeiro. Findos os lances, o arrematante

nem precisava dizer a quem deveria ser en­

tregue a prenda, pois o leiloeiro sl!mpre
sabia e passava-a sem muita cerimãnia às

mãos de uma jovem geralmente enrubesci­

do.
E na sua alegprica miscelânea, a festa

do Espirita Santo, tal como antigamente,
não dispensa barulho, foguete, música,
canto e muita alegria.

Além de laranjas, é claro.

Uma festa da religiiio e do folclore

Es'tudantes vão ao

interior pelo HC
A Campanha pró-conclusão do Hospital das Clínicas continua a

todo vapor, havendo muito entusiasmo por parte dos estudantes da

área Bio-médica da tJFSC. Foi constituída uma Comissão de Estu­

dos, composta por sete universitários, e uma Comissão de Divulga­
ção, com mais 30 estudantes, e aberta a todos que queiram colabo­

rar na divulgação do HC. Segundo os estudantes.a pesquisa pública
conseguiu o êxito esperado, devendo os resultados serem dados a

conhecer o mais breve possíveL Várías faixas foram colocadas no

centro e nos bairros e há planos para espalhar outras, em vários

pontos da cidade. Hoje começa a venda de plásticos para serem

usados nos veículos, e o dinheiro arrecadado será utilizado para a

manutenção da campanha. Os universitários pedem a colaboração de

todos os florianopo litanos, no sentido de .adquirir estes plásticos,
ajudando uma causa que irá beneficiar toda a comunidade. Há

projetos para a confecção de painéis metálicos (com a colaboração
de firmas locais), a serem colocados em locais estratégicos da capital.
Mini-cartazes, propaganda em rádio, jornal e televisão, são outros

planos que os estudantes. têm, para dar maior amplitude à
campanha. Esta abrangerá todos os municípios da Grande Floríanô­
polis, e mesmo outras cidades de-Santa Catarina. Isto porque, segun­
do os organizadores da campanha, o Hospital das Clínicas não irá
atender somente a capital. Contatos serão feitos com a Prefeitura,
Câmara dos "Vereadores, Deputados Estaduais e Federais, visando
esclarecê-los da necessidade urgente da conclusão do HC.

COMISSÃO DE ESTUDOS
Esta Comissão visa o estudo estatístico das condições presentes e

futuras de ensino, ;:)0 Hospital de Caridade. Procura mostrar as defi­
ciências que advirão com o crescente número de alunos de Medicina,
nos próximos anos. Entre outros dados que já tem, a Comissão

mostra que, emJü anos, houve um aumento de 6 leitos, para o

estudo prático no Hospital de Caridade. Quando foi criada, a Facul­
dade de Medicina possuía 28 alunos, para 84 leitos. Atualménte;
com 670 estudantes, dispõe de 90, numa proporção de 8 alunos para
um leito. A legislação do MEC, comentam os universitários, estabe­
lece 1 leito para 3 alunos. Isto atualmente, Quando todas as turmas
da Reforma Universitária estiverem praticando no Hospital de

Caridade, este não terá, de maneira alguma, condições de propiciar o
ensino prático, com apenas 90 leitos. Serão mais de 700 estudantes.
Revela ainda a Comissão de Estudos, que no momento 50 pacientes
aguardam internamento na Clínica Cirúrgica _ que dispõe de apenas
16 leitos: 8 para homens, e 8 para mulheres. Na Clínica Médica o

problema é idêntico. Estes problemas, dizem os estudantes, serão
resolvidos com a conclusão do Hospital das Clínicas, Este "é uma

necessidade do estudante e do povo", corno diz o slogan da Campa­
nha,

Campanha do IEE dá
agasalho -aos pobres
Visando proteger do frio parte da população pobre da Cidade,

alunos e professores do Instituto Estadual de Educação estão pro­

movendo, pela segunda vez consecutiva, a "Campanha 'do Agasa­
lho", através 'do Centro Cívico Prof. Nilton Roque R. Krieger, que
coordena e promove todas as atividades cívico-culturais do IEE.

Contando com a colaboração voluntária de cada um, a Campanha
será encerrada amanhã, com um culto ecumênico e a "Festa do

Agasalho", no Teatro Álvaro de Carvalho, com muito som e

"sketchs" . teatrais, por alunos do Instituto. O ingresso custará

Cr$ 3,00 ou uma peça de vestuário nova ou usada.
ÊXITO TOTAL

Márcia Machado, Coordenadora do Centro Cívico, revelou que a

Campanha, embora em fase inicial - começou na segunda-feira e

.terrnina neste 'sábado _ está obtendo pleno êxito, com a chegada
crescente de contribuições dos alunos e particulares. "A exemplo do

ano passado, grupos de alunos estão em plena atividade, com equi­

pes 'atuando em ruas da Cidade, obedecendo ao cronograma elabora-

do pelo Centro Cívico".
.

Centenas de alunos do IEE estão explorando todos os meios

imagináveis. a fim de obter fundos para a CaI?panha. Lavar carros em.
estacionamentos' do centro, vender jornais e revistas, engraxar sapa­
tos e cobrar pedágio, foram algumas das tarefas criadas e exercidas

pelos alunos, motivados por alto espírito de fraternidade.
.

"Este .ano", diz Márcia Machado, "o êxito deverá ser bem maior

que o do ano passado, urna-vez que a campanha despertou o interes­

se dos corpos docente e discente do Estabelecimento, E os efeitos já
se fizeram sentir. Jornais, revistas e garrafas, estão acurmâados na

sala 401, a fim de serem vendidos às indústrias que utilizam esse

material, recebendo o dinheiro posteriormente revertido em peças

do vestuário, que constituem o objetivo principal da "Campanha do

Agasalho". A fim de evitar qualquer problema, contribuições em

dinh:iro não serão aceitas", finaliza.
'

DISTRIBUIÇÃO
O esquema de distribuição dos donativos não está ainda planeja­

do e vai depender da arrecadação. O objetivo é atingir as faixas da

população mais carentes de recursos e contará, também, com a parti­
cipação dos alunos diretamente envolvidos no movimento. Ao mes­

mo tempo, o Centro Cívico está fazendo um apelo ao comércio

indústria, aos bancos e ao povo em geral, solicitando uma adesão

total à Campanha, enviando contribuições para a sala �05 do Insti­

tuto Estadual de Educação, ou atendendo quando procurados pelos
alunos.

FALAM OS ALUNOS

Ester Fernanda Coelho, 19 anos, 30. Científico A: "Participo de

qualquer campanha desse gênero, por solidariedade humana. Vejo

que a nossa sociedade comete injustiças. se ela não existisse, não

precisarfamos fazer campanha alguma. Acho que deve haver maior

participação dos alunos, isto é, trabalhando do princípio ao fi�". .. (t
Ao contrário de sua colega, que aponta a sociedade como margi-

'

nalizadora do _Dpmem,Osvaldo Tadeu Ramos, 17 anos, 30. Cientí­

fico B, diz que o que õ levou a contribuir foi a consciência: "Sou '

humano e sinto em mim o sofrimento alheio. Quem o desconhece

não é humano e é egoísta"..
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Par uedismo a búsca
.:

-

.

daensacão de voar

Ao contrário
do que muitos

pensam, os pára­
quedas existem
desde 1495, com
Leonardo da Vinci.

Quando vem à pauta�nto paraquedismo, têm-se mantinha abertos até a· hora do lançamento.
'a idéia de ser algo reovindo com o advento da No dia 22 de outubro de 1.877, André Jacques
aviação. ° paraquedismrm, é algo n:tuito mais anti- Garnerim, de uma altura de 670 metros fez o primeiro

go que a aviação. Os Crs já há muitos séculos va- salto humano de um balão. Cinco anos após realizou o

liam-se de enormes guars feitos de couro e bambu, primeiro salto com um novo para-quedas: este tinha um

para saltarem de torres, ,casião de festividades. Mes- velame de seda com uma armação de madeira em forma

mo que não sejam consíos reais estes saltos, ternos de cone e preso sob este havia uma barquinha de balão

provas concretas de qulnardo da Vincci em 1.495 onde se. alojava o homem. Desta vez Garnerim elevou-se

projetou um aparelho d�a piramidal para ser usado à uma altura de 2.348 metros e desfez a ligação com o

como salva-vidas em ck incêndios de prédios da balão que o sustentava no ar. Começou então a descida
I

época. Este aparelhe n� o nome de para-quedas, e, a 300 metros do solo o seu aparelho começou a pen-

porém, pelas suas caracteas pode ser admitido como dular violentamente, quase jogando-o para fora da bar-

tal. I quilha. ° astrônomo La Lande que assistia o salto, im-

A história do para-<)l pode ser dividida em três pressionado· com a oscilação, sugeriu a Garnerim que fi-

períodos: Antigo, ModelContemporâneo. zesse uma abertura na parte central superior" do velame,

PERÍ�J\NTIGO
'

criando assim a chaminé e evitando a oscilação.
° período antigo "aiJ a experiência dos Chínese, Em 1.808, Jodayru Kupareto, tendo seu balão incen-

até o advento da av� diado, fez uso do para-quedas como salva-vidas. Foi esta

Simon de La Touben 1691, na volta de suas a primeira vez que se utilizou para-quedas com este fim.

viagens pelo Sião fala d homem que costumava se Tobert Cocking, nesta mesma época, entusiasmado
I

lançar de torres com doida-sois amarrado à cintura. com o salto de Garnerim, idealizou e construiu um para-

Em 1.770 a experiêni Newton sobre a queda dos -quedas contrariando todas as idéias existentes até então.

corpos possibilitou entãeonceito de para-quedas. Já Para evitar as oscilações construiu um velame com o co-

em 1.776 os irmãos MOlfier, baseados neste concei- ne ,i.�.lVertido., e rígido, Assim Iançou-se de 2.438 metros.

to lançam uma óvelha dbalão e ela chega ao solo sã Após descer uns,500 metros seu para-quedas rompeu-se
e salva. I ' ocasionando a sua morte. Foi este o primeiro acidente

Em 1.785 sebastiBnard
realizou vários saltos fatal resultante de um salto de para-quedas..

com animais, todos b cedidos. Seus para-quedas Passados alguns anos, Thomaz Baldwing, introduziu
também foram baseado. leis de Newton e por esse UIn para-quedas com velame de seda para ser dobrado e

motivo ele é consideradlrimeiro construtor sistema- adaptado ao homem, substituindo o cesto por um equi-
tico de para-quedas. I pamento semelhante ao usado atualmente.

Em 1.793, Blanchardnhou e construiu o primei- Em 1.890, no campo de Marte em São Paulo, o ameri-

ro par�-quedas <:._om vel�e sed� que podia s:r dobra- cano Spencer Stanley realizou o primeiro salto em terras

do, poIS até entao os pafdastinham arrnaçao que os brasileiras.

Em 1911, o primeiro
salto de um avião.
Em 1919, o homem

começou a domar o
pára-quedas. Em 28,

o uso bélico.

Entende-se por perldpoderno desde o primeiro
salto realizado de um aviãl o primeiro salto de queda
livre, em 1.919 e sua utnJ para fins militares.

Em 1.911, na Califór�eat Morton fez o primeiro
. salto de.bordo de uma aeve mais pesada que o ar, o

avião. Nesta mesma épocjapítão Albert Berry reali­
zou o primeiro salto co� para-quedas dobrado em

um cilindro e preso ao

�Di
avião. Essas duas experi­

ências confirmaram o us para-quedas como salva­
-vidas.

Até ali pairava a

idéiaiSí!
o homem fizesse uma

queda livre para depois co ar o para-quedas, ele des­
maiaria e teria morte cer rém em 1.919, Leslie L.

Irving, idealizou e constru para-quedas para ser do­
brado e preso às costas dãívíduo e com ele saltou:

. I
Após alguns segundos

co�e
o seu aparelho abriu-

se. €om essa

experiên.
cia, I

comprova.da
então que a

.idéia era sem fundamento.
. PERIODO CO ORANEO

Vai desde a utilização d a-quedas com finalidades,

bélicas até os nossos dias.

Nos EUA, em 1.928 começaram os treinamentos no

exército para tirar proveito das vantagens gélícasdo para­

quedismo. Na Rússia temos em 1.930, exércitos com

paraquedistas militares. Em 1.936, ocorrem o lançamen­
to de 1.500 homens em Kiev e em 1.939 o uso da tropa
paraquedista na guerra Russo-Filandesa.

Atualmente pode-se lançar por para-quedas uma divi­

são aeroterrestre, incluindo todo o seu material de orga­
nismo ou seja, caminhões, jeeps, tanques, além de seu

suprimento de ração e munição.
Por volta. de 1.926, Leslie Irving fundou a primeira

fábrica de para-quedas que levou o nome de' Irving Air

Chute of Great Bretain que é hoje a Irving Parachute

Corporation.
.

Irving e·Aoyd Schrnit, um ano após fundada a fábri­

ca, fizeram o primeiro para-quedas comandado manual­

mente e são considerados os pais do para-quedas coman-.
'

• dado.
.....

o pára uedas e suas muitas variações
.

Para-quedas de

abertlUaJ.
o que é aberto pelo Para-quedas pessoal, o que se utiliza no lançamento

paraquedista. .

•

.

de seres humanos.
.

. Para-quedas auxiliar, p no para-quedas, cuja fim- Para-quedas plano, O que tem velame formado de go-

ção é extrair do invôluc ande para-quedas de sus- mos triangulares, de maneira a abrirse como um círculo

tentação. sobre uma superfície plana.
Para-quedas de bordo çado, o que tem um cor- _ Para-quedas de retardo, o que se usa para assegurar o

dão de reforço embainhan ,velame. .

desdobramento das linhas de suspensão antes de abrir-se

Para-quedas de carga,

fse
utiliza, com abertura o velame.

automática ou semi-auto ,para o lançamento de Para-quedas de salvamento, o que se deve ter guarda-
objetos de bordo das aeron ,- do para saltar de uma aeronave em caso de emergência.

Para-quedas comandad e abertura manual, que Para-quedas de travagem, o que se utiliza especial-
permite a queda livre. mente para reduzir a velocidade de uma aeronave, princt-

Para- quedas estabiliza o de dimensões médias, palmente na aterragem.
destinado a estabilizar a qu 'vre de um objeto. TABELA DE QUEDA LIVRE

Para-quedas de fendas, le que apresenta em seu No. de Segundos Perda Total em Metros

velame fendas medianas o nsversais, com efeito hi- 1 5

persustentador. 3 40

Para-quedas de fitas, aqu uio velame é constitu ido. 6 145
I

por um conjunto de fitas Ofxas 'reunidas por um nú- 9 288

�
variável deponto' de lb'o. 12 444

A operação de dobragem de um

pára-quedas é uma das

fases mais delicadas que
antecedem o salto. Em geral, é o

próprio paraquedista que
dobra o seu. O primeiro salto,
no Brasil, foi realizado por
uma mulher, Vicentina Gomes,
de '16 anos, que se lançou de

uma altura de 1.000 metros sobre
Porto Alegre, em janei ro de 1928.
O primeiro brevê de paraquedista,
no Brasil, também

pertenceu a uma mulher,
Ada Rogatto, e foi concedido
pelo Aero-Clube de

São Pau lo em '1940. Duas corporações
militares empregam o

pára-quedas: a Divisão

Aerotransportada do- Batalhão Santos
Dumont e a

Tropa de Reforço
do Corpo de Fuzileiros Navais.

ente para conseguir terminar o curso,

o que não é difícil, pois as desistên­

cias são bem poucas.
Certos de que é isso o que que-

que o esporte encerra.

rem, os futuros pássaros humanos Cada um,do?rar�, no futuro, seu
não se amedrotam quando o instru- propno para-queda.
tor explica as providências a serem A margem de engano é sempre mínima.

tornadas em caso de saltarem errado,
em caso de pane total' no

.

para­

quedas, em caso de caírem.n'ãgua, e.
em muitos outros transtornos que

podem acontecer, dependendo entre­

tanto, principalmente do paraquedis­
ta.

«O temor cessa no

momento 'em que
I •

começa a descida. Aí

o 'homem se torna

um pâssaro.»

o paraquedismo na cidade
0: Aero Clube de Santa Catarina,

com sede em Florianópolis está for­

mando paraquedistas em nosso Esta­

do. São 26 jovens, que atualmente

frequentam as aulas teóricas e já tem

seus primeiros saltos prometidos para
daqui a uns 15 dias.

O clima dentro da sala de aula é o

melhor possível, onde as brincadeiras

se intercalam com os assuntos em

pauta, sendo inexistente qualquer ti­
po de pertubação. Os alunos, ainda

rapazes, impressionados com as expli­
cações, 'parecem, pessoas realmente
adultas que estão ali em importante
reunião para, talvez, resolver uII).

grande problema mundial.
° curso de paraquedismo de Flo­

rianópolis, conta atualmente com 4

para-quedas, .

sendo que 3 deles são.
do modelo TU, que é mais barato e

comum do que o Para Comander que
custa aproximadamente entre'

9$ 5.000,00 e Cr$ 6.000,00.
Qualquer pessoa poderá se inscre­

ver para este curso, bastando para:
isso pagar uma taxa de inscrição de

. C($ 100,00 e uma mensalidade de

Cr$ 15,00. Além disso é preciso gos­
tar das alturas e ter a coragem sufící-

.

Depois de concluído o curso teóri­

co, na hora de dar o primeiro salto

dificilmente o aluno desiste, pois ali

ele tem a quase obrigação moral para
com os colegas e com os familiares

que sempre estão ali para a estréia.

No curso de paraquedismo o único

"empurrão". dado no candidato é. por
palavras, por conselhos, afim de acal-:

má-lo, fazendo-o dessa maneira com­

preender que se ele não quiser saltar
não é obrigado. Ele está ali porque
quis e só saltará se quiser. Acontece
que todos os que estão ali querem
mesmo é saltar.

. i
I

.,

!
.

/

,Todo paraquedista começa numa sala
de aula, embora seu

objetivo seja a amplitude do céu.

Antes, contudo, é preciso
que ele fique íntimo dos segredos
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Quando o carnaval chegar.
Hz vinte anos como quem dá uma mordida na goiaba

mais bonita da goiabeira e percebe, com triste surpresa,
que os bichinhos da goiaba, agora aparentes, também
es tavam no pedaço que ele tem à boca. Fiz vinte anos

como o machão tradicional que, em casando, 'descobre
que a sua flor já fora visitada por alguns beija-flor de
longo bico sutil. Hz vinte anos como quem assistiu à
volta do seu flávio esperando algum tipo de mudança no
caráter daquele impoluto homem de dinheiro. Melhor
seria, antes de ter feito vinte anos, refazer todos aqueles
anos que ficaram mal feitos, imperfeitos ou danificados.

Eu estava esperando alguma coisa mais dos meus vinte
anos. Quem sabe uma barba mais cerrada, um bigode
digno de tal nome. Quem sabe caminhos abertos para um

venturoso porvir de inefáveis virtudes e recompensas.

Quem sabe uma visão mais clara .daquilo- que me cerca..
Quem sabe uma despreocupação maior

Mas não sei exatamente do que me queixar. Quantos,
aos vinte anos já' não são enquadrados num sistema de
escritório ou repartição pública? Pobre daquele que aos .

vinte anos já não fala de. outra coisa que não futebol ou
de INPS. E já está casado há três meses com mulher
grávida de seis meses. Há ainda aqueles, que aos pinte
anos já estão aprendendo como arrombar os últimos mo­
delos de carro. Já sabem perfeitamente não sentir nada
quando manejam uma faca ou um revólver em busca de
umdinheiro ou saciando alguma tara. Claro, quem passa
fome na infância, aos pinte anos tem estômago forte.

Não pejo, no passar dos anos, muitas mudanças. Vejo
certas qualidades e defeitos predominarem ou serem es-

Cinema

o LIBERTINO. Fume
francês de Michel Deville,
diretor de bom gosto e

sensibilidade. História de
amor com final trágico.
Mcrrice Ronet e 'Françoise
Fabian. Eastmancolor -

18 anos. Cine São José 3
horas.

CAMA COM MÚSICA
(Bedroom Mazurka), pro­
dução do cinema dinamar­

quês; comédia erótica, res-

saltando a utilização da
Mazurka na trilha sonora e

como mola propulsora do
clima erótico que derruba­
rá as inibições do jovem
professor. A direção de
John Hilbard (desconheci­
do) com um elenco tam­
bém desconhecido: Ole
Sol fo ft , Axel Strobye,
Annie Birgit, Karl Stegger,
Birthe Tove - Eastmanco-·
lar - 18 anos. Cine São
José 8,30 - Pré-Estréia.

magados conforme a lua. Conforme as pessoas que deter­.

minam qual a qualidade e qual o defeito da temporada.
A seleção brasileira já marcou mil gols e eu fiz vinte

anos sem ter mudado o mundo. Aos dezoito eu queria
mudar o mundo. Agora eu não acho que o mundo dos
homens seja inviável totalmente, mas também não tenho
�anta rnlIis tanta vontade de mudar o mundo. Estou sen­
do assediado dia e noite pelo virus da acomodação. A
idade "adulta" que se aproxima me acena com seus ine­
gâveis facinios: subir na vida, ganhar dinheiro, ter casa,
mulher, carro último tipo, subir na vida, trocar de mu­

lher, de casa, de carro, subir na vida, subir na vida. Ma­
tando, sempre que necessário, a própria vida interior.
Enforcando, sempre que necessário, os sonhos de uma
vida mais humana. Trucidando, sempre que necessário,

Tony Musante, Trish Van
Devere e George C.

Scott: todos alegres
e muito divertidos
durante as filmagens de

A Última Fuga (The Last

Run) com o diretor

Richard Fleischer

participando.

A última fuga.
O cinema tem dessas coisas; custa-se a compreender,

como um filme dirigido por Richard F1eischer, com um

bani trio de intérpretes nos papéis centrais e com uma

história interessante, tenha resultado em espetáculo que
não vai além do razoável. Ao que parece, existe certos
fatores imponderáveis atuando, na transposição do papel
para a tela. A publicidade, inclusive o trailer do filme,
diz: George C. Scott faz o gênero Hemingway e Humphe-

• rey Bogart; realmente a narrativa conta uma história de
homens em fuga desesperada, uma mulher bonita no

meio, situações ríspidas entre uns e outros, carros em

alta velocidade, etc, ingredientes que fizeram a glória de
filmes policiais de outras épocas, e onde brilharam, não
só Humphrey Bogart, como também James' Cagney,
Edward G. Robinson, Dick Powell e outros. No caso

presente, chega a surpreender, a presença do ator George
C. Scott, há pouco premiado com um Oscar que não quis
receber, pelo filme Pattoit; provavelmente interessou-se
pelo papel, face à presença de Richard Fleischer na dire­
ção, sem que, entretanto, a expectativa tenha se concre­

tizado. A novata Trish Van Devere, que conhecemos de'
há pouco, em Esposas Abandonadas, confirma aqui, uma.

excelente linha de interpretação, enquanto que, Tony
Musante, que parece haver-se especializado em papéis de
neurótico ou depravado, não chega a sair de uma linha
quase neutra. Devidamente analisado, tem-se a impressão
que, o roteiro mal elaborado, parece ter sido o grande
defeito do filme; certas situações parecem forçadas e não
encaixam na narrativa. O filme levou a equipe às paisa­
gens bonitas de Portugal, Espanha e França, sobre o que,
comenta o diretor: "Mais bela a paisagem, melhor a pa­
ciência para atuarmos as muitas dores de cabeça, que não
faltam a filmagem alguma. Concluindo: ninguém real­
mente se compromete até o pescoço, nem diretor nem
atores; parece mais que fizeram uma temporada de férias
na Europa e se divertiram bastante durante as filmagens.
A música de Jerry Goldsmith é de boa qualidade, en­

quanto que a fotografia de �ven Nykvist, mesmo não
sendo brilhante, aproveita devidamente a fotogenia da
paisagem. A viagem de Richard Heischer que, desta vez

não é fantástica, é um passeio fácil de esquecer.

.\

Cama Com Música (Bedromm Mazurka) de John Bilbard.

VIVA O GAROTÃO
PRODÍGIO (The Coinpu­
ter wore tennis Shoes).
Comédia dos estúdios da
Walter Disney, sob direção

de Robert Butler, com Ce­
sar Romero, Kurt Russel e
Jae F1ynn. Technicolor.
Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho­
ras.

Cascão

2903

ODENTI5TA
COLOCOU UMA
PONTE loJA MINHA

BOCA!
.

todas as formas de expreescontraidas. Sempre que
necessário. I

Ainda bem que eu ape vinte anos. Se eu tivesse
feito trinta anos, não sei I que estaria falando aqui.

I
Talvez coisas muito mélhiitas. Afinal a experiência
sempre/apura a linguagetrez estivesse defendendo a

forma de vida que hoje nvora. Mas o fato é que fiz
vinte anos sem estar ainddidrado. Isto é bom. Espe­
ro que meus vinte anos mam a ser realmente o que
gos taria de ser: uma pessoana.

•

I

Viva o Garotão Prodígio (The Computei Wore Tennis
Shoes) de Robert Butler.

O SEU CASO ERA
MULHER (I Lave My...
Wife). Comédia erótica

americana, com Elliot

Gould, Brenda Vaccaro. O
diretor é Mel Staurt, atu­

ante na faixa média, como
se viu em Esposas Abando­
nadas. Technicolor. Cine
Coral 3-8-10 horas.

UMA LIÇÃO PARA
NÃO ESQUECER
(Sometimes a Great No­

tion), de Paul Newman,
com Henry funda, Paul

Newman, Lee Remick.
TRANSAS DE UM MÉ­

DUCO (Ooctor in Trouble)
db Ralph Thomas,
c/�eslipe Philips. Cine Ro­

xy 2 e 8 horas. 14 anos.

ATO FINAL (Deep
End) de Jerzy
Skolimowski, com John
Moulder Brown, Jane
Asher. Technicolor - 18
anos. Cine Jalisco 8 horas.

ESPADACHIM IMPLA­
CÁVEL. Japonês, com

Shintaro Kato. Technico­
lar. 18 anos. Cine Glória 5
e 8 horas.

ROMA DE FELLINI.
Cine Rajá 8 horas.

A MÁQUINA DO
AMOR (The Lave Machi­
ne) de Jack Haley J r. com
Robert Ryan e Dyan
Carinon. TechnicoJor. 18

I anos. Cine São Luiz 8 ho­
! raso

Cesar Valente

I
V

TV. CULTURA - cJ TV. COLIGADAS - CA-
6 NAL3
13:30- T.V. Educativa; li 13:30 - Padrão c/música;
- Sessão da Tarde' 15:1 14:00 - Mundo da Criança;
Seriado; 15:30 - Clube i4:05 - este Mundo curioso;
Heróis; 16:30 - Shaw dei 13:30 - Tia Maria; 15:00 �

senhas (a cores); 17 :15 - I Vila Sésamo; 16:00 - Jornal
50 e a Sociedade; 17.:30 - � Feminino; 16:30 - Seriado de
nnie é um Gênio (a cor Aventuras; 17 :00 - O Circo;

17 :05 - Penélope; 1'J :30 -

18:00 - Jerônimo, o Herói Ben, o urso amigo; 18:00 -

Sertão; 18:30 - Mulheres Paladino, Defensor rui Justiça;
Areia; 19:20 - Bola em J€ 18:30 - Shazan, Xerife e Cia;
19:30 - Rede Nacional de 19 :00 - Uma Rosa com

I tícias, via Embratel (a co Amor; 19:35 - At. Econ.
19:55 - Tom e Jerry (a co FIESC; 19:40 - 'De Jornal M.

,120:00 - Vitória Bonelli; 21 Hering; 20:10 - Cavalo de
- Clube dos Artistas, via, Aço; 21 :00 - Moacir Franco;
bratel (a cores); 24:00 :_ 122:15 - Jornal de S. Catarina
August (a cores) e Deuses na TV; 22:30 - O Bem Ama-
·Barro. do; 23:00 - Cine Terror.

Horóscot
. I Omar Cardoso'

- IARlES - Neste dia, sua-s q"l mas de desenvolvimento, rnen-
dades mentais serão exceleri tal e espiritual Terá 'sucesso,
e terá forte inclinação às bJ também, nas artes, no trabalho
artes e à música. Terá suce e nos negócios, relacionados
nos negócios' e fará favorá� com livros e 'materiais de ensí­
relações e poderá lucrar aj no um modo geral.
vés delas. Bom ao amor li ESCORPIÃO - Não é um dia '

viagens. I de todo favorável à você, prin­
TOURO - Muito bom dia cipalmente no que se relaciona
ra todos os taurinos que es com a saúde e com o seu' di­
ligados à vida artística, de nheiro. Evite, portanto, preci- ,

modo geral. .Quanto aos 'pitação, excessos e tudo que
mais, estes terão enor possa prejudicá-lo de uma ou

chances de lucros.nos negó I
de outra maneira. Neutro ao

. relacionados com hotéis,
.

amor.
Iherias e confeitaria, P SAGITÁRIO - É uma exce­
amar. lente influência para tratar de
GÊMEOS - O fluxo astra seu casamento ou para unir a "

dia denota a você urna disp uma pessoa de Áries, Sagitário '

ção amável, fiel e bastante mesmo ou de Leão. Gozará
dadosa ao tratar de assu muita felicidade no lar e tará
referentes a dinheiro ou ne

sucesso nos negócios relaciona­
cios. A saúde deverá melh dos com jóias e metais precío-sensivelmente bem corno
chances gerais.
CÁNCER - Dia em que s

rá muita atração pelas co

misteriosas, pelas investiga
e artes secretas, devido o ti
sito de Vênus em sua

Casa Astral. Contudo, 9acidentes, os inimigos e cr

da saúde e da reputação.
LEÃO - Amigos fiéis e afo.
nados deverão colaborar c'
go hoje. O fluxo também e

vorável às associações com�soas de situação. monetári
vada e a obtenção de seu

sejas, sonhos e esperanças
de amar e viajar.
VIRGEM - É um ótimo
astral para todos os virgini
que trabalham como func
'rios públicos ou ocup
.que se -relacionarn de
com o povo. Propício'

,

assumir cargos elevados, à!
gens e aos negócios. Ame.
LIBRA - Dia em que
muito gosto por todas a

sus.

CAPRICÓRNIO - Dia em que
se sentirá muito bem disposto
físico' e mentalmente, para tra­
tar de negócios, assuntos'
de muita. importância e para
trabalhar. Haverá muita felici­
dade amorosa e familiar e os ,

amigos irão colaborar.
AQUÁRIO - Dia em que terá
sucesso em todas relações so­

ciais e pessoais que fizer. O
.

trabalho será rendoso com

perspectivas de bons lucros e

os negócios só lhe trarão con- -:
tentamento. Espetacular, ao

amor e às viagens. Boas notí- '

cias.
PEIXES - O bom aspecto as­

tral reinante sobre seu signo, é
indicador de êxito em todos os

assuntos relacionados com he­

ranças e legados. Muito bom
também, para comprar e ven-

'

der propriedades, às viagens e

aos transportes. Evite a timi­
dez.

o importante é ...

manter-,e em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ....

tome

�URODONALI
é viva MAIS contente!.

ROJPÕESPelo c ário compra-se na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ZuryMachado
CLUBE DOZE

Logo mais, no Clube
Doze de Agosto, acontece­
rá a esperada noite húnga­
ra. Na última sexta-feira,
participaram da noite in­

ternacional, os casais New- .

ton D'Avila, José Matusa­
lem Comelli e Sérgio Fran­
calacci. O ponto alto, foi a
presença do Governador
do Estado e Senhora, Co­
lombo Machado Salles.

ARE-M-BEPE
O conhecido bar Are-M-_

-Bepe, a partir da próxima
semana estará com nova

direção, agora da jornalista
Davina e Arnaldo.

'

,

SECRETÁRIO PRISCO
O Secretário da' Saúde,

Henrique Prisco Paraíso,
presidiu na Fundação Hos­

pitalar de Santa Catarina,
o infcio das atividades dos
5 grupos de trabalho cons-

tituídos' pelo Superin­
tendente Alfredo Daura,
com a finalidade de reali­
zar estudos de avaliação
dos méritos e falhas nos

serviços hospitalares de to­

das as unidades da Funda­

ção.

SAMANTHA
Está de parabéns o casal

Lizete e Fenelon Damiani,
pelo nascimento de sua lin­
da filha Samantha, ocorri­
do terça-feira, na Materni­
dade Carlos Correa.

VIAGEM
Leny e Rubens Pereira

Oliveira, pela Transbrasil,
anteontem viajaram para
São Paulo.

CHÁ
Logo mais, em sua resi­

dência, a sra. Lea Orle, re­
cebe senhoras da sociedade
para um chá. Fomos infor­
mados que, entre as senho­
ras convidadas, será sortea­
da uma peça de cristal.

"v

('HEGANDO
O Sr. Victor Ugo chegando de Porto Ale­

gre, para dirigir o Turinvest Hotel, na Lagoa
da Conceição.

-

ARTE
o consagrado pintor Meyer Filho, prepara

uma nova coleção de seus trabalhos para ex­

por na "Galeria Marte 21" na Guanabara.
.

AGRADECIMENTO
Os agradecimentos deste colunista e do

clube Soroptimista da cidade de Lages, ao

simpático Prefeito Juarez Furtado, pela va­

liosa colaboração aquele clube de serviço.
ISOLINA E CELSO

O simpático e elegante casal Isolina e Cel­

so Ramos Branco, destaque na sociedade de

'Lages, está chegando de uma viagem a Bari­

loche.
VIAGEM

Pela Transbrasil viajou para o Rio, onde
deverá permanecer alguns dias, o elegante ca­

sal Silvia e José Matusalem Comelli.

CONGREGAÇÃO RELIGIOSA
O Governador Colombo Salles assinou de­

creto concedendo pensão mensal aos 'mem­

bros de Congregações Religiosas que tenham

prestado serviço em estabelecimentos hospi­
talares do Estado por força de contrato fir­
mado com a respectiva Congregação.

INDÚSTRIA
O professor Ary Canguçu de Mesquita, di­

retor superintendente do BRDE em Santa,
Catarina e o Secretário Sérgio Uchoa de Re­

zende, presidente do FUNDESC, receberam
da diretoria da I ndústria de Motores WEG

de Jaraguá do Sul, o projeto que propiciará a

Tereza Cardoso,
Miss Florianópolis, preparando­
se para concorrer
ao titulo. de
Miss Santa Catarina.

A bonita e competente
esteticista, Terezinha Torres,

está com a promoção de
beleza de Helena Rubinstein, na

Drogaria Catari tl.�p.�e

expansão da referida indústria, com a cons­

trução e montagem da sua nova unidade, de­
nominada "Fábrica 2".

cio Bahia, a butique Patropí Modas, com ex­

clusividades em malhas da cobiçada etiqueta
Arp.

O estudo de viabilidade entregues, visa a

obtenção de financiamento no valor de Cr$'
17.129.070,00, para um investimento global.
de Cr$ 21.411.700,00.

CLARlSSE
Quem esteve de aniversário na última se­

mana, foi Clarrisse Nunes Pires. Em.sua resí-
'

dência, Clarisse recebeu convidados para um

jantar.BESC

Simultaneamente com um grupo de fun­
cionários estagiando na capital paulista, no
Banco do Estado. de São Paulo, visando apri­
morar e aperfeiçoar seu corpo funcional, tan­
to técnica como culturalmente, o Banco do
Estado de Santa Catarina está patrocinando,
de caráter intensivo, aulas de inglês entre

seus servidores do primeiro escalão.

BAMERlNDUS
Djalma Luiz Pereira Bento, gerente do

Banco Bamerindus em nossa cidade, fez en­

trega de um cheque à Primeira Dama do Es­

tado, Sra. Daysi Werner Salles, colaboração
Sociedade Promocional do Menor Trabalha­
dor.

CASAMENTO
Ontem, às 10,30 horas, na capela do Colé­

,gio Catarinense, deu-se a cerimônia de casa-­

menta de Neusa Dias Oliveira e Roberto Má­
rio Schmam.

CONVITE
Da Companhia Tropical de Hotéis, esta­

mos recebendo convite para o coquetel a se

realizar dia 5, às 19 horas, no salão de festas
do Clube Atlético Paulistano. Serão apresen­
tados, aos, convidados da Companhia Tropi-

-

cal, os novos uniformes dos funcionários dos­
hotéis dá rede Tropical.

I

Os noivos tiveram como padrinhos os ele-
gantes casais: Aderbal Ramos da Silva, José
Matusalem Comelli, Carlos Passoni Junior,
Renato Mauro Schram, Maurício Coutinho,
Hélio Seara, Adernar Dias, Pedro Fernandes,
Ary Mosimann e Srta. Clara Pellegrínello.

BOUTIQUE
Inaugura, esta semana, no térreo do edifí-

CINEMA
PARA
HOJE

SÃO JOSÉ 8,30 H
PRE-ESTRÉIA

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H
"Este fi Ime só en­

trará em axibições
normais após 60 dias!

CINE CORAL - 3 - 8 10 H

'EXIBIDORA
'CENTROSUL LTDA.

ATRAS DE TODO HOMEM "BEM SUCEDIDO'
HA SEMPRE UMA MULHER COMPREENSIVÁ ...

OU DUAS ... OU TRÊS! ...

;I� iiLIOTT GOULD'
;;, DAVID L.WÓLPER •

""{ BRENDAVACCARO - ,0 SUl CPSO�
c::;��;;;; <)

A���L �������s MULHER�OB�Rr �AUfMAN MEL SllJ.11RT SI..N M.o.IIGtJLIfS
T!':Ct-'NICOLOR' "I LOVE MY WIFE"

CINE JAlISCO - 8 H

F NAL
"�EEPEND" �.'

. ,

l:>E:d

CINE s. JOSÉ

AMANHÃ

CINE GLÓRIA - 5 - 8 H ROXY PROGRAMA DUPLO
1 � FILME 2� FILME

2-8H

SUBA A'BDRnD SEM RECEIO ...
O BALANCO DAS ONDAS

VOCÉ CURA COM O VAIVÉM 00 AMOR 1. ..

ÍllS CONSTRUIRAM UM IMP(RIO NO MEIO OI SELVA.. 'IIlfPOIS LUTARAM llIATRA moo O MUNOO I'ARA MANTHO

ii fRIA I CllÇUlllMfNlf;:
S08IOURE mlNHO ii

-

DISfARCI, ElE' •
·SURPREENDI. ,�]

_ SUAS'I'VITIMAS.,WLUM8�1'IL1URfS

. mnv MUSANll - SUlY KlNDAtI
MARIO AOORf

MARIA SAl!RNO
;

OARlO ARGfNlO

transas de
·um médicoHENRY FONDA

lEEREMICK
MICHAEL SARRAZtN

... "N' ._.. ... ,_. •• , ••• _._

'"llm5·lltIX,' ·5COUIU·H'"DI, MO�I\! -OH JUS!!CI

�----------�----------��

SÃO JOSÉ _
A PARTIR· ·DE- DOMIN"GO

Joseph E.Levine apresenta o Filme Avco Embo$$Y

MARLON BRANDO
------no-filmedeMICHAE, ""I',NtR

--

"OS QUECHEGAMOOMANOlTE"'IoIl.
.::,:,�::o m�,,<, • �.".'.' -.�:n:-'�" ,< .•.•• '.".'" •'1� ProduçãoderLLlonKAST'J�q-"�,":.·."'''''-.'''',.'''::' S ,.'-�" TECHNICOLOR

tI"'elro f,HC·1i<.[ ... ""1ASllf\jGS Músrca .:F:m .... : i . :):',,(� \�� Metro-Goldwyn.MayerC

Você�ntiráa total (e inevitc;ivel) foscinacão
dêste filrne.J/ocê comentará(omiodos a fôrça,
o au�iado1ema,aertranha belezadaMal'KÕo
Blv. a ovalassodora preU3�a dO sensual
PeterQuint (MarlonBrando)•••Sem dúvida·
um dosme1ttorm filmes dos úHimosfempos.
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TRIBUNAL' DE JUSTICA
DIRETORIA DE: DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES

DECISOES DO TRI BUNAL DE JUSTiÇA
A Primeira Câmara Civil, em sessão de 31.05.73, julgou os

seguintes processos:
A. GRAVO DE PETiÇÃO

No. 3.080 - JOINVILLE - Agrte. dr. Juiz de Direito da
2a. 'Vara Cível, ex-officio. Agrda. Ângela Hostin. ReI. Des.
May Filho - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão assi­
nado na sessão.

APELAÇÕES DE DESQUITE
No. 4.040 - ITAJAf - Apte. dr. Juiz de Direito da la.

Vara, ex-officio. Apdos. Antelrno Angioletti e Lenida Pereira
Angioletti. Rei. Des. Alves Pedrosa. - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 3.695 - CONCÓRDIA - Apte. dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Apdos. Oscar Lopes f' Lídia de Souza Lopes. ,ReI.
Des. May Filho -- "Negaram provimento. Unânime". Acór-
dão assinado na sessão.

.

No. 3.619 - JOINVILLE - .Apte, dr. Juiz de Direito da
Ia, Vara, ex-officio. Apdos, Norberto Hoepfner e Inês Hoep­

fner. ReI. Des.lvo Sell �Negaram provimento. Unânime". Acór-
dão assinado na sessão.

/

No. 3.434 - TUBARÃO - Apte. dr. Juiz de Direito da
la. Vara, ex-officio. Apdos. Sovenil Luiz Elias de Godoi e

Terezinha de Souza Godoi: ReI. Des. Ayres Gama - "Conver­
teram o julgamento em diligência, a fim de que sejam sanadas
as irregularidades apontadas pela Procuradoria Geral do Esta­
do. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

APELAÇÕES CIV�IS
No. 7.769 - BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ - Apte. Nel­

son Edmundo Uhlemann. Apdo. Carlos Senso ReI. Des. Alves
Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime".

.

No. 8.660 - JOINVILLE - Aptes. Iraiel Manoel Aguiar e
outros. Apdos. Antônio Pires e José Lino Hinkel. Rei. Des,
May Filho - "Negaram provimento. Unânime." Acórdão assi­
nado na sessão.

No. 9.005 - XANXERÊ - Apte. Eletrônica Faermann de
Henrique Faermann e Filhos. Apdo. Juvêncio Sauro Preto.
Rei. Des, May Filho - "Negaram provimento'. Unânime."
A :órdãó assinado na sessão.

No. 9.013 - BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ - Apte. Noé
Pedro da Silva. Apdo. Sabastião Antunes . .ReI. Des. May R­
lho - "Deram provimento, para condenar o réu a pagar a

quantia pedida na inicial, custas, juros legais e honorários de
20% sobre o quantum apurado. Unânime." Acórdão assinado
na sessão.

No. 8.91'8 - SÃO JOSÉ - Apte. José Soares. Apdo.
Valdir Onório Ramos. ReI. Des. Ivo Sell - "Converteram o

julgamento em diligência, para sanar irregularidades. Unâni­
me." Acórdão assinado na sessão.

No. 8.989 - JOINVILLE - Apte. Rosemarie Boving.
Apdo. Albertino Monn. ReI. Des. Ivo SeU - "Negaram provi­
mento. Unânime." Acórdão assinado na sessão.

No. 9.007 - BALNEÃRlO DE CAMBORIÚ - Apte.
Walter Straetz. Apdo. Carlos Senso ReI. Des, Ivo SeU - "Ne­
garam provimento. Unânime." Acórdão assinado na sessão.

No. 8.605 - JARAGUÁ DO SUL - Aptes. Norberto Mar­
quardt e sua mulher. Apdos. Germ a no Meyer e sua mulher.
Rei. Des, Ayres Gama - "Deram provimento em parte ao

recurso, para considerar nula a escritura, tão somente no que
se relaciona a renúncia do usufruto. Unânime."

No. 8.639 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Ângelo Medei­
ros Filho e outros. Apdo. Estado de Santa Catarina. ReI. Des.
Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão

. assinado na sessão.

.
.

CONFECC/ONA-'SE QUALQUER TIPO
DE CHAVES FARACO - Rua Francisco
Totentino N. 46.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/380

.. AVISO
O DEPÀRTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá proposta de
'irmas habilitadas preliminarmente, 'lOS termos do Decreto G.E.
3.755 de 15/12/69, até às 15 horas do dia 15 de Junho de 1973,
nara o fornecimento de Carne Verde.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
�e Compras, à Avenida Mauro Ramos no, 212, Florianópolis, onde
rão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
:djtal.

Floria"ópolis,31 de maio de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

CONVITE PARA MISSA DE 70. DIA
Nelson Rosa Brasil e sra , Ney Rosa Brasil Ç'fam(lia e demais

,arentes (ausentes), àgradecem, comovidamente, às pesso�s amigas

�ue os confortaram nos atos fúnebres de sua bondosa mae, soqra,
wô, irrnâos e sobrinhos .

LUIZA RIKTEL BRASIL
convidam para a missa que em sua intenção será oficiada na Cate­

Irai Metropolitana, hoje, sexta-feira, às 19 horas.•

I Por mais este ato de fé cristã,·a fam (lia enlutada antecipa seus

mais sinceros agradecílnentos. .

Florianópolis, 10. de junho de 1973

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA DE 7�· DIA

A família de EDITH PINHO DE OLlVEI-

RA TEIXEIRA, agradece sensibilizada a todas

as pessoas que os confortaram quando do de­

saparecimento de sua inesquecível mãe, irmã,

_. sogra, AVÓ e bisavó, e convidam para a Missa

que será celebrada ne Capela 'do Colégio Cata­

rinense dia 4 - segunda-feira às 19 horas.

Carteira Extraviada
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, cateqor ia ama­

ar, pertencente .ao Sr. Osvaldo Fel ix Mazzuco.

CERTi FICADO EXTRAVIADO
. Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

'illys, ano 1968, Placas TJ-0024, motor no. B8-322835, chassis
. 89221002445, pertencente ao sr. Antero Nicaria Pereira.

CGC EXTRAVIADO
Foi perdido o CGC de no 82.536.194/001 pertencente a firma

"dro Ernesto Farias, situada na Cohab em Barrei ros.

DECLARAÇÃO
Deciaro para os devidos fins, de que foram extraviados os doeu.

ientos de meu automóvel marca - Simca Janqada, ano de fabrica.
ia 1966 - chassis no. J43721 - motor no. 87638 - placa
2.91.94 de Urussanga - SC. \

Urussanga, 23 de maio de 1973.
AMAURI BASTOS ALVES

REPRESENTANTES CLASSE "A"
Salário Cr$ 600,00 + comissões
(130. Salário, Férias, FGTS)

Empresa em expansão precisa de elemen­
tos de ambos os sexos para desenvolverem tra­
balho dirigido.

Favor apresentar-se para o Teste de Sele­
ção munidos de carteira profissional, dois re­
tratos 3x4, certificado de Escolaridade.

Entrevistas diariámente, das 9,30 às 17 ,00
horas.

Rua Saldanha Marinho, 24 - 10. andar
(Em frente a CASAN).

BARBADA
Vendo uma propriedade com 11.000m2 em

Barreiros, com 26,00 metros de frente por 460 m de ,

fundos, bem perto da Polícia Fbdoviária.
Preço 7,30 o m2, com 30,000 de entrada. Saldo a

Combinar. Tratar com Gastão fones 4604 e 3164. j

STA. MONICA OPORTUNIDADE
3 lotes no Jardim Sta. Mônica na melhor loca-
lização do loteamento
Preço 12.000,00 ceda,
Tratar cíGASTÃO FO\'\ES 4604 e 3164.

-

ETESC
<

-

Escritório Técnico de Estruturas - Precisa

de Desenhistas com prática em Estruturas de

Concreto Armado.

Tratar à rua Jeronimo Coelho, 325 - sala

207.

INCOCESA - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE CERÂMICA S/A.

C.G.C. - M.F. no. 86.445.434
ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
CONVOCAMOS os Senhores Acionistas desta Sociedade para a

Assembléia Geral Extraordinária que se realizará em sua sede social
no Bairro São João s/no .. Tubarão, SC, no dia 09 de junho de 1973,
às 17 horas em Primeira Convocação, com a presença de Acionistas

que representem 2/3 do capital votante; às 18 horas em Segunda
Convocação, com a presença de 2/3 do capital votante; às 19 horas
em Terceira e última convocação, com qualquer número de acionis­
tas com direito a voto, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do
Dia:

Ordem do Dia
1) Ratificação das decisões tomadas na Assembléia Geral Extraordi­
nária de 14.07.72, quanto à Reforma dos Estatutos, fixação dos
honorários da Diretoria, homologação do capital de Cr$ 6,5 milhões
e criação de ações preferenciais com direito a voto.

2) Aumento do capital de Cr$ 6,5 milhões para Cr$ 18 milhões,
mediante a subscrição particular, ern dinheiro, de 5.750.000 ações
preferenciais sem direito a voto, 1.000.000 de ações preferenciais
com direito a voto, 4.750.000 ações ordinárias.
3) Preenchimento dos cargos vagos na Diretoria.
4) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Tubarão (SC), 28 de maio de 1973.
LEOCLlDE ZANDAVALLE ANTONIO PAULO BROGNOLl
Diretor Presidente Diretor

CLUBE DOZE DE AGOSTO
-Edital de Convocação

O Presidente da Diretoria do Clube Doze de Agosto, no uso das
atribuições 'conferidas pelo art. 67 dos Estatutos, convoca todos os
sócios proprietários para a Assembléia Parcial Ordinária, que se
realizará dia 10. de julho, domingo, das 8,00 às 12,00 horas, com a

finalidade de eleger os membros do Conselho Deliberativo do Clube;
que exercerão seus mandatos no quadriênio 1973/1977.

Florianópolis, 28 de maio de 1973.
Márcio Luiz Guimarães Cal laço

Presidente da Diretoria

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DO ENSINO
DIVISÃO DE ENSINO ESPECIAL

04-COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO
04-0i-001-COL�GI0 NORMAL PEDRO II

-

EDITAL

De ordem do Sr. Diretor do Colégio Normal Pedro II de
Blumenau, comunico aos interessados que se acham abertas de 01 a

23 de junho de 1973 as inscrições para os. Exames Supletivos
previstos nos arts. 24 a 28 da Lei no. 5.692 de 1/08/1971.

LOCAL DA INSCRIÇÃO: Diariamente, no expediente normal,
de 2a. feira àio sábado, na secretaria dos Exames Supletivos, sala 15,
do Colégio Normal Pedro II, à Rua Marechal Floriano Peixoto, 651.

DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA NO ATO DA

INSCRIÇÃO:
a)' Fotocópias autenticadas de:

- Carteira de Identidade;
- Título de Eleitor;
. Quitação de/Serviço Militar, (sexo Masculino);
- Certidão de Nascimento ou Casamento.

b) 2 fotogràfias (recentes) 3x4
c) requerimento, de acordo com modelo fornecido pelo Colégio.
OBSERVAÇÕES;

.

1. Não será permitida a inscrição sem a entrega dos documentos
acima myncionados {Porto SEE-No. 0'7/721;

2. A inscrição será individual, ficando vedada a procuração,
(Porto SEE-No. 07/72);

3. No ato da inscrição será cobrada a taxa de Cr$ 15,00 (Quinze
Cruzeiros) por disciplinas.

4. I nformaçôes na secretaria do Colégio no expediente normal.
DATA DA REALIZAÇÃO DOS EXAMES:
Dias 13, 14, 15 e 16 de julho de 1973, de acordo com o horário

afixado na portaria do Colégio.
Blumenau, 26 de maio de 1973
RUBENS BRAUN - Secretário

Reg. no MEC. no. 9.158
Visto: Em 26/05/1973

JOAQUIM FLORIANI - Diretor
.

Reg. DES-MEC. no. 6.575

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, cateqoria

amador, pertendente ao Sr. "!ilton de Oliveira, residente em Tuba­
rão.

Tubarão,31 de maio de 1973.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Volks-·

wagem, ano 1970, chassis B-755.028, motor BF-421.773, cor

Branco Pérola, pertencente ao sr. Wilson Libôrio de Medeiros.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculo Volks­

wagen 1970 - branco lotu s - Motor BH-192676 - Chassis
BS-056206 - Placas AA-4635 de Florianópolis, pertencente ao Sr.
Nelson de Abreu.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Declaro, oara todos os fins e efeitos, que se encontra extraviado

o Certificado de Propriedade do meu automóvel de no. 335.879.
FORD LTD - LANDAU 1971,'llotor LA-2.829.187,nlaca0365,
cor Cereja Preto. MÁR ro CLlMACO DA SI LVA.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve ículo marca

Volkswagen, ano 1965, Chassis B5-239910, cor Branco Perola,
pertencente ao sr. Valdir Ridtmann.

ube'l
* promotora de vendas l tdas

(Administração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edifício Dias

Velho - conj. 10 - CRECI - 1950.
ALUGA-SE

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale­
ria Dias Velho.

VENDE-SE
Lotes no Jardim Cidade Universitária.

APTO. EM CAMBORIU
Vendo um apto. no Edifício Verde Mar, com
3 quartos, cozinha, banheiro, living, área e

área de servico e uma vaga de garagem indi­
viduaI. Õtima oportunidade,
Preco 85.000,00
Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3164.

.: APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em O:>queiros,

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo SE:)
financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: A·002 e

4050.

VENDE-SE

Apartamerõ�o no.12, Edf. GAIVOTA, em I t<:íluaçu.

c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de

servi co e g<lragem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar cf pequena .entrada.
.Tratar com Sr. GASTÃO, fones 4604 e 3164

'.

CANASVIEIRAS
Vendo um lote em cachoeira do Bom Jesus,
em Canasvieiras, de frente para o mar.

Preço 15.000,00 a vista
Tratar c/ GASTÃO fones 4604 e 3164.

APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na Ru�
Fp.lipe Sehrnidt, com 3 quartos e demai� de­
pendências., podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antonío - Fone 4002 e 4050;

A�TO. DIAS VELHO
Com 161,00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha área J()

serviço. Todo em taco de peroba branco com Sinteko, Piso;
vitrificado nos banheiros, cozinha, área de serviço e WC dei
empregada - Azulejos/decorados de "l a. até o teto no banhei-'
ro e na cozinha. Armário, embutido no quarto do casal r:
Cozinha em fórmica tipo "americana" - janelão na área de
serviço Instalações prontas p/ar condicionado. Porta e box
ém alumínio e acrílico - Pia inox 'c/2 'cubas - i:'in)' :- Um
mimo de apartamento no 140. andar, de frente p/Felipe ,

Schmidt.
Preço - 16.5.000,00. Com uma entrada e parte f;1'1nciad�.
por Agente financeiro BNH - TRATAR GASTÃ:' fon .. '.

�606 e 3164.

TERRENO DE PRAIA
Vende-se magn ífico terreno, com área de 20 por 21 metros, local

privilegiado em Ponta das Canas, praia estritamente reservada,
ajardinado, fina cerca de madeira de lei, água própria canalizada de
.vertente.

Preço somente à vista - Cr$ 12.000,00.
Tratar com o Sr. Amorim - Fone 2500 - Ramal 57.

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um terreno em Vargem Grande da Ilha, r.I 3 quilômetros

do Balneário de Canasvieiras, próximo a Estrada Federal. O terreno
mede 33 metros de frente por 200 metros de fundos, dando 7.260
metros quadrados.

Tratar na Cohab quadra 6 lote 2 em Barreiros com Valdori.

PADARIA-E LANCHONETE VENDE-SE
. Vende-se uma Padaria e Lanchonete situada à'

Avenida Mauro Ramos, 170.
Tratar no local

.

VENDE..,...SE HONDA 125
Vende-se uma Honda 125, cor vermelha, com 2.500 Km. nas

seguintes condições: Cr$ 2.000,00 de entrada, Cr$ 2.500,00 em três
meses, fazendo-se transferência do saldo da Besc Financeira de 13

prestações de Cr $ 486,00.
Tratar pelo telefone 4248.

.

TELEFONE.

NECESSITO UM TE LE FONE PARA

ALUGAR POR 1 ano, QUE POSSA SER

INSTALADO NA AVENIDATROMPOWSKI.
r

TRATAR COM MARCIA - FONE 63-64.

VENDE-SE TELEFONE
Tratar à Av. Mauro Ramos, 245. Cr$ 12.000,00 à vista.v

TELEFONE
Vende-se um telefone - Cr $ 10,000,00 à vista. Tratar pelo fone4206.

TELEFONE
Vende-se o telefone 6641 situado em Coqueiros. Tratar com sr.

.

Antonio Gomes de Miranda pelo telefone 3688.

RUA NUNES MACHADO, H - CONJUNTOS 93 e 94
fONES: 2481, 4141 e 3950

CRECI_ 6269

DEPARTAMENTO DE VENDAS: LUIZ FERNANDO

EDEN - ADMINISTRACAO DE BENS
/t,

CENTRO - SALAS PARA ÉSCRITÚRIO
Vende duas salas na Rua Anita Garibaldi. Em fase final de

construção com 46m2., cada uma. E;'treQa em 60 dias Acei­
to imóvel deme';lor valor e financia o saldo a longo prazo.

ESTREITO - PALACETE ANTIGO
Vende na Rua Santos Saraiva, um palacete antigo. Bom esta­
do de conservação. três quartos, caraqerne demais dependên­
das. Construído em terreno de 1.056m2. Totalmente finan­
ciado.

Ven excelente palacete em local maravilhoso c/
Baía No Sul.

PRAIA DO MEIO- MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para
s�r habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros
com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
'e garagem. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
�de na Rua Fúlvio Aducci. Finamente mobiliado com bom
çpsto. Dois quartos, living grande, copa/cozinha, área de servi­
ço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo
a longo prazo.

ESTREITO - TERRENO PARA INDÚSTRIA
Vende terreno com 24 mts. de frente para Santos Saraiva por
44 mts. de fundos, junto à Florisa Automóveis. Serve para
indústria, comércio ou supermecado. Totalmente financiado.
BALNEÃRIO DE CAMBOFlIU - TERRENO
Vende terreno situado na Vila Real, medindo 10 mts. de
frente com 57 mts. de fundos. Totalmente financiado.

ITAJM - VILA RESIDENCIAL
Vende-se vila residencial antiga, situada à rua Olímpio Miran­
da Junior. Três quartos, amplo living, Hall social, dois banhei­
ros, copa grande, cozinha, sala. íntima, varanda, escritúrio,
biblioteca, garagem grande. Terreno ótimo para incorporação.'
Totalmente financiada.

RUA MINISTRO RIBEIRO DA COSTA - RESIDÊNCIA
Vende residência, de alvenaria e madeira. Três quartos, ba­
nheiro, livin'g qrande, copa/cozinha, inclusive garagem e chur­
rasqúeira. Atualmente, rende aluguel de Cr$ 600,00. Entrega
em 90 dias. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

Ionqo prazo.1,
[

STODIECK - MODE RNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção em local maravilho-

;'
SOo Entrega em' 180 dias. Uma suite c/banheiro privativo e

saeada.. três quartos e/banheiro e sacada, armários -embutidos,
s�ia de estar íntima, amplo living, sala de jantar, Hall social,
lavabo, escritório, copa/cozinha com ampla despensa, g;'ande
área de serviço, lavanderia, quarto para empregada c/banhei­
ro, plav-qround, garagem para três automóveis e sistema de
aquecimento a gás em todas as dependências (vidro fume e

pintura sobre massa corrida). Esmerado acabamento. Aceita
imóvel de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

LOTE EM COQUEIROS
Vendo um magn-ífico lote de 24 de frente por
40 m de fundos, próprio para .construção de
grande residência, à rua Almirante Tamanda­
ré.
Preco Cr$ 35.000,00.

Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3164.

LOTES EM COQUEIROS
Diversos lotes em Coqueiros em "Zona nova"

.

perto da rua Fritz Müller.
Preço Cr$ 20.000,00 com 5.000,00 entrada e

saldo em 15 meses.

Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3164.

TERRENO
Em frente ao Clube do Penhasco, com

10x30. Vendo por 35.000,00. Vista Pano­
râmica. Tratar com Gastão 4604 e 3164.

APARTAMENTOS NOVOS BAIA NORTE
Vende-se no Ed. Condessa, apartamentos com entrega em julho,

3 quartos, sala com terraço, banheiro social todo azuíeüado, copa,
cozinha, dependência de empregada completa, 2 garagens, todo de
frente, vista para o mar, área útil 141m2.

Entrada apenas Cr $ 6.900,00, restante financiado.
Tratar na Eletrolândia - Ed. IPASE térreo - forfe 33-76 com

. Adalberto.

OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se ou aluga-se um apto. na Rua Des. Arno Hoeschel Ed.

São Francisco com pequena entrada e o restante financiado em 15
anos.

Tratar no local apto. 302 ou pelo fone 3967.

PENSIONISTAS
Aceita-se moças como pensionistas em casa de tamüia, i'J rua

Saldanha Marinho, 18 - Sub-Solo,

SALA - ALUGA-SE
- ESTREITO-

Aluga-se uma Sala na Rua Liberato Bittencourt esq. c/ Rua
Olavo Bilac, próximo ao Supermercado Odivan. Excelente para
comércio, depósito ou escritório.

Tratar à Rua dos Ilhéus, 14 ou pelo fone 4059.

SALAS PARA ESCRITORIO
Aluga-se duas salas com 56,oom2 de área utíl. próprio para escri­
tório, em prédio central, com instalação sanitária independente..
Tratar à rua Felipe Schmidt no. 14, 10. andar, no horário das 8 às
11 horas com Otto Entres.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
.Opala Luxo � Bege Esporte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Opala Luxo - Br;nco Polar . : '.' 69 .

Opala Luxo - Branco Polar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
· Opala Luxo - Preto 69

Opala Std - Branco Polar 70

'OPala Std - Branco Polar 70

9pala Luxo - Vermelho ; 69

Opala Especial - Topazio. Dourado Metálico 71

Opala Especial - Topazio Dourado Metálico 71

Opala Especial - Cinza Prata Metálico 71

Opala Especial - Cinza Prata Metálico 71

Opala Especial - Verde Nobre Metálico 71

Opala Especial - 'Azul Imperial Cupê 72/73
Opala Luxo - Preto 71

Opala Luxo - Dourado 70

Corcel Luxo - Amarelo 69
Corcel Std - Vermelho 70
Corcel GT - Amarelo e Preto 70

Volks TL - Branco Lotus 71
Volks TL - Azul Diamante 71
": Iks TI. - Azul Diamante 71

SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR"

FINANCIAMENTO EA
MElJIOR GARANTIA.

Departamento deVeículos lJsack,s
do seu Concessionário de 0uaIidade '3"N'W'!ii'

...·'.t....ttm@WJ
.

"

..

.

. COMÉRCIO DE
AUTOMÓVEIS'

CHEVETTE - Branco Everest .........•••••..• O.K.

· VARIANT - Amarelo Safari •..•••.•.•.•.•.•.••. 0.1<.
·

CORCELCUPt:: LUXO Amarelo Tarumã O.K.

CORCEL CUPt:: LUXO - Vermelho Cadmium O.K.

FUSCÃO - Branco Lotus .....•.•............•. O.K.

OPALA CUPt:: STD - Escarlat , O.K.

KOMBI - Branco Lotus .......• � ..•...•..•...•. O.K.

FORD CORCEL CUPe: STD - Turquesa Tahiti ....•. 1973

OPALA CUPt STD Cinza Metálico •••......••... 1972

CORCEL BELlNA - Turquesa Tahiti 1972

CORCEL GT - Vermelho c/preto 1972

FUSCÃO - Laranja Granada 1971

FUSCÃO - Branco Lotus . ..•... . •........... 1971'

FUSCA - Azul Diamante 1970/71
FUSCA -=- Azul Diamante .;.•.•.. ' _ ;' ,., '.�': ,1910/71

, POSSUiMOSCARROS'ZERO'QmiôMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Floríanópolis.
-:;-,,' - .. ,�

' .............

ijCOIITt.
i

I@ j C. RA!��os���o"s
c;; Possu fmos toda I inha VW nas diversas co.

res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS

TL.2. Vermelho Cereja............................................... 70/71.
Variant Bege claro :...................................... 1.970.
Kombi Pérola 1.964.
Sedan 1.300 Gréná 1.966.
Variant Branco Lotus 1.970.
Sedan 1.300 Branco Lótus 1.970.
Sedan 1.500 Azul diamante 1.972.
Sedan 1.500 Azul pavão � ,................ 71/72.

, .

FINANqAI\IIOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

KOERICH .;m
.�.f_�__c.,o.m•.•é.rc.i.O.d.e_A.u.t.o.m.o•.v_e.is_

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
'REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1300 Branco Lotus •.. ..' . . . . . . . . . . .. 70/71
Sedan '1300 Vermelho cereja 70/71
Sedan 1300 Vermelho cereja ". . •.. '. . .70
Sedan 1300 Branco Lotus .•• '.................. • .70
Sedan 1300 Bege Claro .....................•......70
Sedan 1300 Verde Folha ....•..... .. . . .. .. .. 69
Sadan 1300 Vermelho cereja .....•.•.......•........69
-Sedan 1300 Branco Lotus .................•.......69
Sedan 1300 Bege Claro. . .. ..•.•.• •.•... .. ..• 69
Sedan 1300 Branco Pérola •.•.• ",' . , .•.•. 68
Sedan 1300 Verde pé de Boi .. . ••••..•....•••...•.68
Sedan 1300 Vermelho Grená .........•.............67
Sedan 1300 Azul Real .... •.. ..... •• .'••......67

f!IN'ANCIAMENTO ATÉ 40MESES

CARIONI AUTOMOVEIS
1 Corcel Azul
1 Fusk 1 5()() •

1 Fusk Amarelo
1 Fu�k Bege ••

1 FU$k Branco .

1 Corcel CupA Luxo
1 Vàriant Vermelha
1 Variant Bege • •

·fi

· OK
· OK
71/72

70
· 70
· 70
• 72
70/71

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966

I.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

FORD GALAXIE GRENÁ. . ••. .• ••••..
1967

FORD GALAXIE OURO VELHO TETO DE VINIL •. 1969

FORD CORCEL G.T. MARROM C/FAIXAS. • .•..• 1973

FORD CORCEL LUXO CUPt MARROM CASTOR .. 1972

FORD CORCEL G.T. AMARELO· .•••••••••••.• 1970

'CHEVROLET OPALA 4 PORTAS BRANCO •....•. 1973

CHEVROLET OPALA CUPt MOSTARDA ...•....• 1973

CHEVROLET OPALA 4 PORTAS LUXO AZUL ••.. 1970

DODGE DART VERDE FRONTEIRA ....•....... 1971
VOLKS T.L 4 PORTAS BRANCO LOTUS ..•.•.••• 1971
VOLKS T.L CUPe: AZUL DIAMANTE •..........• 70-71
VOLKS 1300 ÀZUL DIAMANTE •....•...•..•.•. 1971
VARIANT BEGE CLARO. ,' 1970
VARIANT BRANCO LOTUS 1970
VOLKS1300VERDEFOLHA.. 1970
VOLKS 1300 VERMELHO CEREJA. , ..•.•. ' ...• 1969
VOLKS 1300 AZUL COBALTO. .. .. .... 1969
VOLKS 1300 BEGE CLARO.. .. •.....•••. 1967

CRÊDlTO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES2777 e 2765

'DIPRONAL Distribuidora

de Produtos Nacionais ttda
Variant branco .' 1971.
Volkswagem sedan branco 1969
Vol kswagem sedan vermel ho 1966

Volkswagem sedan branco ,
1960

"

Jeep Amarelo ; 1959

Galaxie LTD 1969
Corcel STD 4 portas vermo , 1971

Corcel STD 4 portas Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Corcel Cupê 4 portas verde learaí 1971

Rua Fe.lipe Schmidt,60 - Fones 3321 e 2197

FLORIANÓPOLIS - SC

',AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA voes
MESMO.

INFORMAÇOES RESERVAS

RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 2765

� JEN�IROBA�AUTOMOVEIS LTOA.
. R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA OK VARIAS CORES
' 1973

CORCEL GT. OK 1973

VARIANT OK .' : 1973.
.

YºlKS..',l.�OO .oK. ".<7 1 • t,·,. c- ,,_ ••,.� .•••• .' ,1913" .

VOLKS 1.300 OK 1973 /
CORCEL

' ; '.' 1972

VOLKS 1.500 1972
'.

VOLKS 1.500 71·72

TL. 1.6002 PORTAS 1971

OPALA 1970

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA, O

CONSÚRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

Florianópolis Veículos S.A.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCUÜ)S
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie mec, grená com vinil preto •...••.•..••••• 1973
Galaxie LTO landau hidr. azul ipanema ., ...••.•••. 1971

Galaxie 500 mec. vermelho •..•.•.•••••..•.•••.• 1969

Galax ia 500 mec. branco .: .. .'.................. 1968

Galaxie 500 mec, bordeaux ........•...........• 1968

Corcel cupê luxo branco .•..••...•..••.....•..• 1972

Corcel cupê turquesa royal •••..••.••••..•••••.• 1971

Corcel cupê vermelho cardeal .•........•.••..•.. 1971

Corcel sedan verde arlequim 1971

Corcel cupê luxo cinza vinil
'

•••.•

'

•.••••.••.•.. ; .•
' 1970

Corcel cupíl stahd verde ....••....••••....••• : •. 1970

Corcel cupê luxo branco ..•••.•......••••. '.' . .. 1970

Corcel cuflê Vermelho meteoro .•••••••••.. : .• , .• 1970

Corcel sedan verde majorca .•..•....•.•••.••.... 1969

Corcel sedan bege maringá .........•• , . . . . . . . • .. 1969

Corcel sedan bege maringá •.....•...•.•...•.... , 1969
Corcel sedan verde' • . •• . • . . • • • . • . • • • . . . . • • • • • •. 1969

Corcel cupê luxo branco ••••••••.•••••••••••••. 1969

Corcel cupê luxo vermelho ................•••.. 1969
Corcel cupê verde .••..•.••.••••.•.•••••..•••• 1969
Corcel cupê luxó branco .•......•••.......•.... 1969

Corcel sedan vermelho .•..• '

•.•••••• , .•••••••••• 1969

Corcel sedan stand azul' •••••..••..••••••....••. 1970

Rural willysvermelho com branco, 4x2 •.........• 1972

Rural willysverde p(irola, 4x2 •..••••.•••.•.••... 1971

Rural willys verde servilha 4x4 .•..•.•.•••••••• :., 1968
Rural willys azul crepOsculo com branco, 4x2 ••••••• 1964
Aero willys bege mari!lgá ...•.•••.•...•.•...•••. 1969

F-100marromcabinedupla .•.•••••.•.•.•••
·

••.• 1962
F-350 carroceria térmica, verde ...••..••...••..• 1967

F-6QO gas., verde esmeralda •..••.••••..•.••..•. 1962
• Pick-Up willys ••• ; •.••••. ,...................... 1966
Volks Karrnann-ühla T.e. vermelho rnontana ••• ; .v , 1972
Volks·

'

••••••...•
'

.•.•.•.••...••
'

••.••••.� .: 1971.
Volks azul •••••••••.•••.•••••.••••••...•••. 1970/71
Volks bege ••.•.•• '. •... • •. . • • • • . . • • • • . • • . •• 1970/71
Volksvermelho ; 1970
Volks variant azul .....•.••.....••...•••...... 1970
Volks kombi stand pérola .•.•.•...•.•.•...•.••. 1970

Volks kombi laranja ......•••.•...•..• / ••.••.• 1969
Volks branco lotus ........•.••.••..•.•.••.••.. 1969
Volks kombi azul pastel •••••••.••••••••..••.••• 1965
Volks Karmann-qhla branco lotes ..•••••••.•••••• 1964

Dodge 400 bege café 1969
Caminhão mercedes benz ••..•••••••••••••.••.. 1957
DKW Vemaget verde arlequim .........•...•.••.• 1965

Esplànada chrysler branco polar ••••••.•••.••.••• 1969
Chevrolet veraneio turquesa real •••..•••••••••••• 1967
Sinca gelo ••••••••.•..•..••...• '. • . • . • . • • . . •• 1963

VElcUlOS USADOS

AlIa Qualidade
Dodge Charger RT, Boreal .•••
Dodge Darr 4 portas, direção Hidrául.
Dodge Dart 4 portas
Dodge Dart 4 portas'
Dodge Dart 2 portas
Opala Luxo

Opala Especial
Opala Luxo .

Gálaxie ••.
Variant • • ..

.

•

Volkswagen 1500

relefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEJ'CULOS USADOS

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Brevemente em novo endereço

Av.O�marCunhaJ 20
Tel. 4739

ao lado do posto Holíday
.

( PROFISSIONAIS )
_

_ .. " .. E L.

.

Residência Méttica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós .

- Rio de Janeiro:
Curso de especialização na Pontifícia Universidade.
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Harnos s- Fone 3899 - 412
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

Dr. PAULO ARLINDO FHILIPPI

OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Ponti f lcia Universidade Cató­
.Iica de Rio de Janeiro,

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
.

betes e Endocrinelogia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÚIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

. '.

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/15 - Ed. da
Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - Diária­

I mente a partir das 14,00 heras - Florianópolis.

DR� ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatriada Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho 358

- Florianópolis -

'

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC

Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiê$es
. CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
'vo
.ClRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas

.

Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo. - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve C�rbônica ."Peeling"
DEPILAÇÃO

•

Ex-Esteqiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo,

'

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho. 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.
.

·DR�.··RAUl CHEREM· FILHO
G,línica Médica. - reumatismos. Consultôrio
Hospital Celso Ramos. Atende diariamente ..

das 12,30 às 16,00 horas: '

DRA. LÉA' S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

I

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas.
Fones: Consultório 3995 e Residência 6390.

DR. ALDO AVILA DA lUZ
ADVOGADO

CPF 0017766283
Rua Felipe Schrnidt - Ed. Dias Velho - salas 615 e 616.

1971
1972
1970
1970
1971
1970
1971
1971
1970
1970
1fl71
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.DR. �DMO BARBOSA- SANTOS".
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a•.feira das 14 às 19 horas:
Rua.Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

DANTE ·H. F. DE PArrA
ADVOGADO­
OAB-se 121

Escrit6rio: Felipe Schmidt, �/�.(Ed. Co_� -.iIÓ,
andar - conjuntos: 301, 302,e 303 - Fones: '3257 e

2071.

Advoça'cia, perfcia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscóplcos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminalrstica (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactilosc6pica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Pol fcia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema. Dactlloscôplco Catarinense, aprovadc
pelo II Congresso' de Identificação Dactilosc6pica
(GB-1963).

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO.
NIO).

.

Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -SC.

DR. E. M. DA LUZ

'ADVOGADOS
Dr. EVILAslO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO.G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5.
Fones 4515 e 4219

I '

IIOTE:L
...

ROVAL
RUA JOÃo. PINTQ _ Fo.NE,S, 39�1 . a • , A. I.

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR4SII.

APARTAMENTOS SUITES

BAR - JARDIM DE IN\I�RNO . SALAo DE RtCEPÇOES
TELEFONE • RADIO . TELEVlsAo • GELADURA. AR CONDICIONADO

AOU!CIMENTO C!NTIAL . LAVANDERIA· UCRITORIO "A.A HOSPEDES

..

. SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCI'L10 LUZ, 90

! _Fones 3638 - 3286
.

TUBA,RAO: CORONEL COLAÇO, 35
Fone' 1611

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

SVVENSON 'PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e. geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL I

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26' - Fone 2968

lUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis
.

CAL NAO. É MAIS PROBLEMA

Cal c!e pedra branco, eínza e branco hidljftt4l'
do.

DIRETO DA FABRICA
Os'melhores preços da praça, entrega a domi­

enio, venda no varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José cân­

'dido da Silva, 280.

TUBA É MAIS RADIO
Rádio Tubá - Emissora de linha de frente.

25 anos de rádio atuante no Sul Catarinense.

Liderança radiofônica programação

planejada. Cobertura Regional - Expressão

em Rádio.'

TUBA E RADIO COM AMOR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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72 !Dorlos e 432 feridos e!D
acidentes auto!Dobilísticos

razão pela qual as fábricas exploram esse particu­
lar, fabricando' veículos cada vez mais potentes,
enquanto as estradas são as mesmas e os padrões
de limitações de velocidade continuam imutáveis.

Os patrulheiros federais, principalmente os que

prestam serviço na Br-10l, não entendem as ra­

zões que levam as pessoas a provocar acidentes,
justamente porque a maioria se verifica em tre­

chos de ampla visibilidade.
A norma. atual de trânsito das estradas reco­

nhece que a velocidade realmente não é o princi­
pal fator. Contudo, aliada a imperícia e proble­
mas mecânicos ou da pista, ela transforma-se no

motivo principal dos fatos. Nas duas rodovias

(Brs 101 e 116) que cortam o território catari­

nense, um outro fator tem determinado o cres­

cente aumento de desastres: defeitos na pista. Ê
comum em vários trechos o fenômeno da erosão,
que ondula a pista, deixando-a altamente perigo­
sa. Existem várias placas sinalizadoras, mas o mo­

torista ignora ou, em função da sua velocidade,
não as vê, facilitando então as catástrofes. .

bONOS DAS ESTRADAS
As estatísticas indicam ainda que em pelo me­

nos 80% dos .casos, o motorista amador é envolvi­

do; muito emborà quase sempre seja o profissio­
nal o principal causador. Caminhões com defeitos

no sistema de escapamento de gazes inundam as

estradas de fumaça, anulando, de dia ou de noite,
a visibilidade daquele que o precede. Motoristas
de caminhões, confiando no tamanho-e na segu­

rança dos seus veículos, são peritos em ultrapassa- .

gens arriscadas e utilização da "banguela" (mar­
-chá solta) nos declives. Com isso os números cres­

cem, à medida que também aumenta o de veícu­

los em circulação.
Em São Paulo, pelo menos nos fins-de-se­

mana, as autoridades tentaram impedir o tráfego
de caminhões nas rodovias, mas suas justificativas
não encontraram respostas. Aqui, ainda não se

cogitou isso, muito embora nos sábados e domin­

gos as filas nas rodovias, principalmente na

BR-101, sejam imensas, circulando vagarosamen-

Setenta e duas pessoas mortas e 432 feridas.

Este é o balanço do período compreendido entre

os meses de janeiro a abril, em apenas duas rodo­

vias de Santa Catarina (BRs 101 e 116). A

BR-101, que pelas suas melhores condições inclu­
sive turísticas, vem registrando aumento' progres­
sivo de usuários, lidera as estatísticas, com 54 pes­
soas perdendo a vida no seu percurso.

Em relação aos anos anteriores, o aumento é
bastante significativo: durante todo o ano de 72,'
1.039 acidentes foram registrados nessas duas ro­

devias, setor catarinense, nos quais 80 pessoas
morreram e outras 754 sofreram ferimentos. No
ano passado ocorreram 1.322 acidentes, com 132
mortos 3 895 feridos. Os meses de janeiro e mar­

ço são considerados os mais perigosos; tendo re­

gistrado, este ano, 41 mortes (na Br-101, 36 víti­
mas fatais). As causas são diversas, sendo as mais

comuns a imprudência ao volante e a falta de

atenção ao tráfego de veículos. Não há registro
das ocorrências na BR-282, onde, segundo
.DNER, o 'tráfego é ainda ordeiro, não se regis­
trando acidentes mais graves.
VE�JOCIDADE E PODER

Para o homem atual, a velocidade, habilidade
e controle da máquina são símbolos de poder,

BESC TURISMO' ·S.A.
C.G;C./M.F. 82 510 785/001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLt:IA GERAi. EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para uma Assembléia Geral

Extraordinária, a se realizar no pr6ximo dia 8 de junho de 1973, às 9 (nove) horas, -

na sede social sita ii rua Trajano, 16 - 10. andar, nesta capital, para deliberarem

, sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

10. - Ratificação do aumento de capital autorizado pela Assembléia Gerai

Extraordinária de 23.06.72.

20. - Ratificação da alteração estatuária decorrente. (art. 50.).
30. - Assuntos Gerais.

Florian6polis, 28 de maio de 1973.

Cyro Gevaerd

Presidente

,
"

BESC TURISMO' SIA.
C.G.C.lMF 82 510 785/001

Reg. Embratur 17 /SC cat. "A"

EDITAl DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para uma Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a se realizar no pr6ximo dia 08 de junho de 1973, às 10 horas na sede social'
sita à Rua Trajano, 16 - 10. andar - nesta capital, para deliberarem sobre o

seguinte:

ORDEMDODIA

10. Aumento do capital social, em dinheiro, de Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos

mil cruzeiros) para Cr$ 1.200.000,00 (Hum milhão e duzentos mil cruzeiros).
20. ,- Alteração dos artigos io., 40. e 50. dos Estatutos Sóciais;
30. - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Aorian6polis, 28 de maio de 1973.

Cyro Gevaerd

Presidente

..
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MINlsrf:Rlo DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CITAÇÃO COM
, PRAZO DE 15 DIAS.

O Doutor Ruy Collaçó Barbosa, Presidente da Comissão de Inquérito designada

pela Portaria no. 514/72 do Magnífico Reitor da Universidade Federal de Santa

Catarina, Professor Roberto Mündell de Lacerda, na forma da lei, etc...
Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento

que, por este meio cita o SR. ZbELLI MERIZE KOERICH, brasileiro, casado,
funcionário público federal, residente em lugar incerto e não sabido, para compare­

cer na Sala da Comissão de lnquérito, localizada no prédio da Reitoria da Universi­

dade Federal de Santa Catarina, Conjunto Universitário da Trindade, nesta Capital,
no prazo de 15 (quinze) dias para apresentar sua defesa no processo administrativo

em que é indiciado, sob pena de revelia, ficando-Ihe facultado, a partir desta data,
vista dos autos na referida repartição.

O presente Edital será afixado no saguão do prédio da Reitoria da Universidade e

publicado na forma da Lei, sendo que o seu prazo correrá a partir da primeira
publicação, considerando-se transcorrido assim que decorrerem os quinze dias, fi­
cando o indiciado citado para todos os efeitos legais. Dado e passado nesta cidade

de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aos vinte e cinco dias do mês

de maio de 1973. Eu, Hely Porto, secretária da Comissão, o subscrevo.

Ruy Collaço Barbosa

te, quase sempre porque alguns caminhões trafe­

gam lentamente.
CAUSAS

Um dos grandes problemas que se verificam

atualmente, como causa de acidentes, é o uso de

drogas estimulantes. Para resistir à fadiga e reali­

zar sua tarefa contra o relógio, pois o cumprimen-
to de determinado tempo vem sendo cada vez

mais exigido, motoristas profissionais (de ônibus

ou caminhão) fazem uso de drogas "para tirar o

sono", ficando desta forma maior número de ho- /

ras ao volante, sem' nada sentir. Ocorre, contudo,
que tais substâncias atuam poderosa e perigosa­
mente no organismo, embotando o reflexo e mui­

tas vezes levando o motorista a experimentar uma
certa euforia. Daí ele abusa da velocidade, faz

ultrapassagens arriscadas, e muitas vezes sofre

síncope repentinas, morrendo e matando sem sa­

ber como nem porque. Há áinda os condutores de

cargas perecíveis, principalmente de legumes e

hortaleças, como também transportadores de ga-
do e porcos, que- para evitar 'qualquer prejuízo
abusam sempre da velocidade, sem atentar para o

número de veículos que é maior a cada dia nas

. rodovias,
Outras causas apontadas pelos patrulheiros

são as bebidas alcoólicas (uma simples cerveja ou

uma "caipirinha") nos restaurantes beira-de-estra­
da, muitas vezes capazes de reações ou conse­

quências imprevisíveis. Há também aquelesmoto­
ristas que pretendem chegar de qualquer forma
ao S{lU 'destino, sem atentarem para suas condi­

ções físicas. Às vezes sentem-se fatigados e sono­

lentos, mas não saem para o acostamento, a fim

de descansar por alguns momentos, Resta ainda

aqueles que não têm condições psicológicas para

trafegarem em estradas, que são irritáveis a tráfe­

go lento, a buzinas, faróis e fumaça. Estes, em

geral amadores, se constituem em potencial peri­
go para si e outros usuários das estradas.

DESATENÇÃO
'

Os patrulheiros federais apontam a falta de

atenção, muitas vezes involuntária, como impor­
tante causadora de acidentes. São motoristas que
necessitam de um companheiro de viagem, para
distraí-lo com a conversa; são aqueles que viajam
a alta velocidade, ao mesmo tempo que fazem

turismo, apreciando panoramas ou obras arquite-

tônicas; e também aqueles que gostam de prestar
detalhe a cada aviso ou cartaz, muitas vezes se

perdendo em interpretações ou devaneios.
A poluição visual vem sendo encarada com

responsabilidade e objetividade pelos peritos em

trânsito, embora pouca coisa tenha sido feita. em
termos de prática. A legislação proíbe a afixação
de cartazes publicitários e placas 11 na área de 35 a

40 metros das margens das rodovias, como tam-

bém de 500 metros antes e depois das curvas. A

fiscalização é feita regularmente, mas os propa­
gandistas, respeitando os limites, constroem car-

tazes imensos e com cores vivas, chamando a

atenção dos automobilistas. São cartazes que di­

vulgam desde sopas enlatadas a especulações imo­
biliárias.

ATENDIMENTO AO ACIDENTADO

Outro fator que vem sendo encarado com se­

riedade em outros pontos do país é o da as­

sistência ao acidentado. Pesquisas recentemente

concluídas demonstraram que grande número de

pessoas acidentadas morrem por falta de as­

sistência imediata, visto que nem todas as cidades
à margem das estradas têm hospitais de estatura

e, quando deles dispõem, estes ficam bastante

afastados. Além disso, nem sempre os acidentes

ocorrem perto de cidades e muitas vezes a assis­

tência imediata é imperiosa.
Em São Paulo, o Governo está se preocupan­

do com isso, tendo doado, na semana passada, 15
"traillers" à Patrulha Rodoviária Federal e está
para fazer o mesmo com a Estadual. 1. Os veículos
são equipados com material necessário ao atendi­

mento dos acidentados, ,Cada "trailler" conta

com macas especiais, tubos e máscaras de oxigê­
nio, além de estojos de medicamentos. As viatu­

ras também dispõem de macas e material de pri-
meiros socorros. •

Em Santa Catarina ainda não há este plano.
Os patrulheiros são os únicos responsáveis pela
assistência imediata ao acidentado Seus carros

têm algum equipamento, mas não o ideal Suas

ordens são no sentido de levarem as vítimas o

mais rapidamente possível aos hospitais. Estes às
vezes <ficam distantes e o acidentado' precisa de

atendimento rápido, muitas vezes não resistindo à'

viagem.

falsos operários
eram assaltantes
Três homens, armados de revólveres, assaltaram na

tarde de ontem a agência do Banco Lar Brasileiro na

Guanabara, que funciona apenas para os funcíonãríos da
Companhia Morrison Knudsen de Engenharia. Enquanto
isso um quarto elemento aguardava os companheiros à

porta da agência, em um táxi. O montante do assalto foi
de cem mil cruzeiros.

Como era dia de pagamento, os assaltantes entraram
na ma, como se trabalhassem na firma, Ao chegar a sua

vez de receber sacaram suas armas e avisaram sobre o

objetivo da sua missão. Saíram correndo do banca

expulsaram o motorista do táxi e empreenderam fuga
com o veículo, por alguns quarteirões. Em seguida de­
sembarcaram e continuaram a fugir a pé.
NOVO ASSALTO

Em São Paulo, um homem alto, magro e grisalho,
assaltou os dois funcionários do Banco Itaú América
roubando um envelope, no qual estava a importância de
Cr $ 40.099,20, com a qual seriam pagos os vencimentos

dos funcionários de uma empresa de transportes.
Os dois funcionários levavam o envelope para a em­

presa, sendo seguidos pelo assaltante. A certa altura este

se aproximou, exibiu uma pistola automática e exigiu
que o envelope lhe fosse entregue. Obrigou os funcioná­
rios a correrem, disparando um tiro acima das suas cabe­

ças e fugiu em uni Volks branco.

Pedestres:' as
. , .

maIores vmma«
A •

pressa: tran$Ito
'Pedestres de Florianópolis estão se transformando nas

maiores vítimas do trânsito da cidade. Segundo o De­

tran, os acidentesocorrem, em sua maioria, nas ruas cen­
trais, à saída de estacionamentos, ou em cruzamentos,

nos quais o cidadão está sendo superado pela máquina e

não está tendo mais a mesma oportunidade de antes.

No perímetro urbano a razão invariavehnente está

com o pedestre, pela sua própria natureza. No entanto o

motorista atual, sempre apressado e negligente com a

segurança, esquece-se do detalhe e os fatos se sucedem.

Três a quatro atropelamentos são registrados diariamen­
te. As pessoas idosas constituem-se na maioria das víti­
mas.

VÍCIO DA VELOCIDADE

Pedro Alexandre Martins, de 69 anos de idade, cami­
nhava pela rua Liberato Bittencourt. A� tentar fazer a

travessia foi colhído pelo Aero Willys de placas
AD..:..71-01, dirigido por José Carlos Santos Topor, resi­
dente em Curitiba. O motorista acostumado no tráfego
curitibano, onde o pedestre simplesmente é ignorado -

prestou socorros à vítima, conduzindo-a ao Hospital Sa­

grada Família, onde está internada.

O servente Martinho Manoel Peixoto, de 53 anos de

idade, pedalava sua bicicleta pelo Saco Grande, rumo ao

Norte. Para desviar-se de uma pedra adentrou à pista de

rolamento, sendo colhido pelo veículo de placas
CE-D1-36 (oficial), dirigido por Cândido Veríssimo Ca­

bral. Populares socorreram o ciclista, levando-o para um

hospital, a fím de ser medicado.

Na BR-IOl ocorreu um capotamento, resultando

quatro pessoas feridas. O lubrificador Antônio Alair

Deliz apanhou a Kombí de placas BI-01-68, que estava

estacionada no posto onde trabalha e saiu para a

BR-IOl. Em uma curva, junto ao quilômetro 253 da

rodovia, proximidades de Paulo Lopes, perdeu o contro­
le da direção e capotou. Além do motorista sofreram

ferimentos seus passageiros Vicente Garcia, Anselmo
Neves e Iraci Barbosa Neves, que estão internados no

Hospital Sagrada Família.
'

•

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - FESC

UNIVERSIDADE PARA0 DESENVOLVIMENTO

DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC
ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FI"SICA - ESEF

-EDITALNo:Ó03/73-
.

'

ABRE INSCRiÇÕES AO CONCURSO VESTIBULAR No.

002/73 DA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO FfSICA E

DÃ OUTRAS PROVIDENCIAS.
'De ordem do Sr. �ric� Stratz Junior, Diretor Geral da E�ola Superior de Educação

Ffsica da Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - UDESC, faço
saber a todos' os interessados que, a partir das 13,30 horas'do 'dia 11 de ju nho de 1973, estarão

abertas as inscrições ao Cb'ricurso Vestibular no. 002/73 do Curso de Licenciatura em Educação

F Isica desta Escola.
O referido Concurso Vestibular realizar-se-á na forma das condições e normas da

UDESC, do Regimento da Escola Superior de Educação Flsica de Florian6polis e da Legislação

em vigor, observadas as normas abaixo:
Art. 10. - As inscrições estarão abertas na Secretaria da Escola Superior de Educação

F(sica de 'Florianópolis, sita à Rua Paschoal Simone sln (Coqu'eiros) Florian6polis, a partir das
13,30 horas do dia 11 de junho de 1973 até às 18,00 horas do dia 25 de ju nho de 1973.

Art. 20. - Para atendimento dos interessados a Secretária da Escola Superior de

Educação F Isica de Florianópolis funcionará de 2a. à 6",. feira, das 13,30 às 18,00 horas,'

Art. 30. - O Concurso Vestibular será aberto a todo o candidato que apresenta prova

de escolarização de 20. grau, ou seja, de conclusão de Curso Coleqiatou equivalente.
. Art. 40. - A inscrição ao Concurso Vestibular será requerida ao Diretor da Escola e

acompanhada dos seguintes documentos:
a) prova de p�amento de Taxa de Inscrição;
b) três fotografias, de frente, tamanho 3x4;
c) documento oficial de identificação do candidato;
d) certificado de conclusão do ensino de 10. grau ou equivalente (duas vias originais);
e) certificado de conclusão do ensino de 20 •. grau ou equivalente (duas vias originais),

ou fotocópia de diploma do mesmo grau (duas vias autenticadas);
f) abreugrafia recente (totocõpla autenticada).

Parágrafo ünlco - Em nenhuma hip6tese será aceito pedido de inscrição de

candidato que não atenda a essas exigências. .

Art. 50. - O Concurso Vestibular abrangerá os conhecimentos comuns às diversas

formas de educação do ensino de 20. grau, sem ultrapassar este n(vel de cornplexídade, para
. avaliar a formação recebida pelos candidatos e sua aptidão mental para os estudos superiores.

Art. 60. - Será de 50 (cinquenta) o nt1mero de vagas oferecidas para o semestre

letivo correspondente a este Concurso Vestibular."
.

Art. 70. - O candidato deverá comparecer ào local da reallzaçâo das provas com

meia hora de antecedência do inIcio previsto, munido do cartão de inscrição, além de lápis e

caneta esferográfica para as pr.ovas escritas.
'

Art. So. - Nos exames práticos os candidatos deverão comparecer com uniformes

adequados.
Art. 90. - O Concurso Vestibular, precedido de exame clinico geral [ellmlnatõrio),

compreenderá:
a) Provas escritas de Ungua Portuguesa e Literatura Brasileira; Geografia, História e

Organização Social e Politica do Brasil; Matemática e F(sica; Ou Imica e Biologia.
b) Exames Práticos: Atletismo, Desportos (Voleibol e Basquetebol), Natação,
Aptidão Física (só masculino) e Gimno-Rltmico.(s6 feminino).
Art. 100. - O Concurso Vestibular far-se-á rigorosamente pelo processo

classificatório, com o aproveitamento dos candidatos até o limite de vagas fixado no Edital,
excluindo-se o candidato com resultado nulo em qualquer das provas.

Art. 110. - O exame clinico geral será realizado nos dias 12 e 13 de julho de 1973,
com infcio às 19,00 horas, 'no Hospital "Coronel Lara Ribas" (Policia Militar) - Rua Major
Costa.

Art. 120. -.0 Concurso Vestibular compreenderá cinco etapas, a seguir:

1�. Etapa:
.

- Dia 16 de julho de 1973, às 8,00 horas:
- Prova escrita de Llngua Portuguesa e Literatura Brasilelra - Local:'Escola Superior
de Educação F [sica,

2a. Etapa:
- Dia 16 de julho de 1973, às 15,00 horas:
- Prova escrita de Geografia, Hist6ria e Organização Social e Politica do Brasil

Local: Escola Superior de Educação F(sica.

3a. Etapa:
- Dia 17 de julho de 1973, às 8,00 horas:
- Prova escrita de Matemática'e Ffsica - Local: Escola Superior de 'Educação Frsica.

4a. Etapa:
- Dia 17 de julho de 1973, às 15,00 horas:
- Prova escrita de Qu Imica e Biologia - Local: Escola ·Superior de Educação F Isica,

5a. Etapa:
.

- Dias 18 a 23 de julho de 1973, com infclos às 7,30 e 14,00 horas:
- Exames práticos:
- Prova de Atletismo - Local: Escola Superior de Educação F(sica; ,

- Prova de Natação - LOcai: Piscina da Escola de Aprendizes Marinheiros;
- Prova de Atividades Desportivas - Local: Instituto Estadual de Educação;
- Prova de Aptidão Ffsica (Masculino) - Local: Escola Superior de Educação F(sica;
- Prova de Atividades Gimno-R Itmicas (Feminino) - Local: Escola Superior de

Educação 'F (sica.
Art. 130. - O horário para a realização das provas de cada turma, organizada pela

ordem de inscrição, será previamente afixado no quadro de avisos da' Escola Superior de

Educação Ffsica.
Art. 140. - O Concurso Vestibular de que trata o presente Edital só éválido para a

rnatrfcula no 10. per(odo semestral letivo imediatamente subsequente a sua realização.
. Art. 150. - A taxa de inscrição do Concurso Vestibular é de Cr$ 120,00 (cento e

vinte cruzeiros).
.

:,

'.

Florianópolis-SC, 30 de meio-de 1973
LUIZ ROBERTO PRUD�NCIO

SECRETÁRIO GERAL
.

MOÇAS
Necessitamos com conhecimento de Datilo-

grafia e Contabilidade, boa apresentação,. ida­

de de 18 a 25 anos.

Tratar no Província Crédito Imobiliário

S.A. à rua Tiradentes esquina com Nunes Ma­

chado, das 9 às 11 e das 14 às 17 horas.

cer-
Caixa Econômica Federal

FILIAL· DE SANTA CATARINA·

AVISO
A CEF - Filial de Santa Catarina, avisa que'

receberá, até as 15 horas de 12-6-1973, em
sua Sede, à Praça XV de Novembro-30, 30.

andar, propostas para locação de sala no E,s­
treito.

A sala, em pavimento térreo, com área

mínima de 200 m2, deverá estar localizada

nas ruas Fúlvio Aducci ou Pedro Demoro, 'no
trecho entre a rua Em11io Blum e Av. Santa

Catarina.
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Marinho deu muito autógrafo.
Argel - A seleção brasileira, de­

pois de 10 horas de viagem chegou
ontem pela manhã em Argel, cidade
situada ao norte da África, para jogar
no domingo, contra um selecionado
da Argélia. O avião da Varig, em vôo

díreto entre Rio e' Argel, desceu no

aeroporto local-às 8 horas da manhã

(5 horas pelo horário de Brasília).
Na chegada os brasileiros foram

festivamente recepcionados por al­

guns torcedores, entre eles um tourei­

ro que, curiosamente, vestia uma

camisa do Flamengo. O fato provo-.
cou comentários de alguns jogadores,
principalmente de Paulo Cesar e Ro­

drigues Neto, que se mostraram con­

. tentes com a lembrança do torcedor

argelino.
Também presente ao aeroporto es-

Seleção brasileira está elll Argel
..

e primeiro treino deve ser' hoje
teve o secretário geral da embaixada
brasileira na Argélia, Mãrcío de Oli­

veira Dias, que procurou facilitar tu­

do para .os membros da delegação '

,

brasileira junto as autoridades locais.
.

Alguns jogadores ficaram surpre­
sos com os véus brancos usados pelas
mulheres locais. O véu serve para co-

,

brir o rosto das mulheres casadas, de
acordo com o desejo do marido. Mas

\

houve também quem explicasse que
aquela parte da indumentária serve

para cobrir o rosto das mulheres con­
tra o chamado "sirouk" (vento sul),
que as vezes causa gripes fortíssimas.

Os jogadores 'levaram pouco me-:

nos de 30 minutos para serem líbe­
rados pela exigente alfândega local.
Em seguida foram para o ônibus que .

os aguardava ao lado dó aeroporto.
Antes de chegarem na condução que
os levaria ao hotel, os brasileiros tive­
ram que dar vários autógrafos, princi­
palmente Rivelino e Jairzinho, os

mais conhecidos.
No' entánto, para surpresa geral, o

lateral Marinho - talvez ajudado por
sua alegria juvenil- foi também mui­
to solicitado pelos caçadores de autó­

grafos. Os torcedores' argelinos se

mostraram decepcionados com f au-

sência de Gerson, cortado por contu­
são e substituído por Carbone, do In­
ternacional de Porto Alegre.

Jairzinho era o jogador que pare­
cia estar mais triste na chegada da de­

legação brasileira. Cabisbaixo, falan­
do pouco, muito sério e com seu ca­

belo estilo "black power", o jogador
só demonstrou alguma alegria ao en­

trar no ôrubus. Procurou logo um dos
últimos bancos e puxou a tradicional
batucada brasileira,

A delegação ficará hospedada no

hotel do próprio estádio, a meia hora
do centro da cidade. Zagalo, como·
sempre muito cauteloso; não quis de

início, adiantar nada sobre os treina­
mentos da seleção. Só depois de mui­
ta insistência é que resolveu dizer al­

guma coísa:
- Estamos todos muito cansados,

viajamos a noite toda e muitos não
dormiram. De qualquer forma, como
estamos hospedados no hotel do pró­
prio estádio, é possível que amanhã

(hoje) resolvamos fazer uni treino le­
ve.

O certo mesmo é que a seleção
brasileira deve fazer um treinamento
na parte da tarde, no mesmo campo
onde irão jogar domingo,

Montevidéu - A seleção uruguaia de futebol, sem o

.

apoio econômico do governo, iniciará domingo uma

excursão que incluirá as partidas pelas eliminatórias do

campeonato mundial de 1974, a serem disputadas com

as seleções da Colômbia e Equador.

A Associação Uruguaia de Futebol; que enfrenta um

sério deficit econômico, tinha pedido oficialmente uma

ajuda em dinheiro ao governo, que foi recusada, embora
mantenha a esperança de que ainda possa conseguir um
empréstimo oficial.

Loja Dimaga

Escola

Recreio

Figurino
Grande Hotel'

, Figur. Infantil
Os Pensadores
TV Sucessos
Sétimo Céu
HISTORIA
Garibaldo
UNIVERSO
Os Imortais
Auto Esporte
Livro do Destino

CIDADE

-

QUAL E O CLUBE
" \

,
MAIS,QUERIDO

DE SANTA CATaRINA7
RESPOSTA:

NOME:

ENDEREÇO

J.Panarnericanos
serGo no Chile

Depois de rasgar'", camisa de
Pelé� torcida queria o calça0

Baltimore - Pelé teve muito mais dificuldades para
escapar de seus admiradores, ontem quarta-feira à noite,
do que para driblar os seus adversários do Baltimore
Boys. Os norte americanos foram derrotados pelo Santos
por 6 a 4, com três gols de Pelé, todos no primeiro
tempo. 24.680 pessoas compareceram ao estádio do
Baltimore para ver o jogador brasileiro, estabelecendo
um recorde de público para este tipo de espetáculo.

SEM CALÇÃO
Depois do jogo, como já se tomou hábito, Pelê teve

sua camisa arrancada pelos torcedores. Quando Os mais

fanáticos se prepararam para tirar o calção do rei, Pelé
foi mais rápido. Ele próprio se despiu e atirou o calção

. longe, livrando-se da turba. Cercado por policiais e exi­
bindo apenas um reâuztâtssimo "biquini", o jogador bra­
sileiro correu para os vestiários.

Falando aos jornalistas após o incidente, Pelé não se

mostrou zangado: "estou acostumado. lsso acontece em

todos os lugares e para mim é quase um prazer"
O JOGO
A equipe santista começou a segunda etapa do jogo

ganhando de quatro a zero. Logo no inicio do segundo
tempo Jair da Costa aumentou a contagem para cinco.
Com os brasüetros se poupando, os jogadores norte­
americanos foram para a frente, incentivados pelo nume­

roso público. Faltavam 15 minutos para o final e a par­
tida estava 5 a 4, quando Alcirido fez o último gol do
Santos. Torcedores deixaram Pelé sem a camisa dez e sem calção.

Combinado paulisfa é o favorito
de torneio internacional' de SP

A Organização Desportiva Panamericana aprovou por
unanimidade um relatório do Comitê Organizador dos VI

Jogos Panamericanos, a serem realizados em Santiago do

Chile, em 1975.
O presidente do Comitê Organizador dos jogos em

Santiago, Sabino Aguad, entregou ao 120. Congresso da

Organização Desportiva Panamericana (ODEPA), reunido São Paulo - Um combinado paulis-
na capital chilena, um amplo relatório sobre instalações, ta, que contará com os jogadores es-

participação de esportistas, técnicos, dirigentes e jornalistas trangeiros Artur Guerreiro, do México,dos 33 países do organismo desportivo hemisférico, nos
Gonzalez e Guerman, da Argentina, su-próximos jogos. .•

Segundo estimativas, mais de. cinco 'mil pessoas partici- bstituírá o selecionado do México, no
parão dos jogos panamericanos em Santiago. IV Torneio Internacional Governador

Aguad falou em seu relatório, sobre as facilidades existen- do Estado de Basquete, que será dispu-
tes e as que estão em fase de implantação. Não apr�*m-tou tado a partir de hoje, até dia 5 de ju-cifras em dinheiro que o Chile terá que arcar para organízar .

h G' ,. d Ibí
a competição." "

' 1}.., 9: �o _maSlo o trapue�a� com a

Acentuou que o Estádio Nacional, que tem capacidade participação dos Estados Urudos, Bra-
para 80 mil pessoas, será utilizado para a cerimônia de síl, Itália e Iugoslávia.
abertura, às provas atléticas, equitação, futebol e cerimônia O torneio será repetido no Maraca-
de encerramento.

'. nãzínho, A' delegação da Iugoslávia
,

Em outros locais que integram o complexo esportivo do
chegou ontem a São Paulo e seus joga-'Estádio Nacional, serão disputados os jogos de beisebol (5 . . . .

mil espectadores), ciclismo (10 mil), natação (4mil) e tênis dores imciaram o tremamento ontem

(6mil).' mesmo. As seleções paulistas, brasileira
O basquetebol e o boxe terão lugar num novo ginásio

-com capacidade para 18 mil pessoas. Em outros pequenos
ginásios de Santiago,

.

serão disputadas competições de

hoqueí sobre grama, ginástica, voleibol, esgrima, halterofílis­
mo, equitação, remo, tiro ao alvo, e no Porto de Valparaíso,
o torneio de vela.

, A Vila Panamericana, que abrigará os atletas visitantes;
será construída em terrenos situados a uns 4 quilômetros a

nordeste de Santiago. \
Urna comissão especialmente designada visitou ontem as

instalações esportivas e os terrenos onde será construída a

Vila.
Um dirigente chileno esclareceu 'que "a visita foi apenas

a título de informação, e não de inspeção".

e írálíana tremaram quarta-feira à noí-
•

te, no. Ibirapuera, enquanto a equipe
norte-americana está sendo aguardada
hoje pelamanhã.

SUBSTITUTO
A substituição da seleção do Méxi­

co pelo combinado paulista se consti­
tuirá numa atração a parte., Esta equi­
pe, que será orientada por V1admir

Marques, está sendo, considerada uma

das favoritas do certame, porque é for­
mada por excelentes jogadores.

Além de Guerrero e de Gonzalez,
que já atuaram pela seleção de seus
países, o time titular será completado
por, Guerman considerado um dos me-

ESTA CONSTRUINDO ? APROVEITE!

PHlllPPI & CI.A.

Centro -. Estreito e Balneário Camboriü
Fones: 6520 - 6368

lhores pivots do continente, além de

Mosquito e Fransérgio, que defende­
ram o Brasil na Olimpíada de Muni­

que.
Os jogos começam hoje, às 20 ho­

ras, no Ginásio Ibirapuera, nesta or­

dem: Iugoslávia x Estados Unidos e

Brasil x São Paulo. Amanhã o torneio

prossegue, com estas partidas: São Pau-
I

10 x Itália e Brasil x Iugoslávia. No do-

mingo tem São Paulo x Estados Uni­
dos e Brasil x Itália. A rodada de se­

gunda-feira terá São Paulo x Iugoslávia
e Estados Unidos x Itália. No encerra­
mento jogarão Itália x Iugoslávia, e

Brasil x Estados Unidos.

TOALHAS DE' �ANH'O

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS POBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

Pelo crediári o compra-se na

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

Florianópolis, 24 de maio de 1973
A DIRETORIA

ÊSTAOO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS

.

TRANSPORTES .E OBRAS
[}EPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

Uruguaios estêio
mal de finanças

. As partidas pelas eliminatórias acarretarão um prejuí­
zo à Associação de aproximadamente. 42-milhões de

pesos (256,2m:il cruzeiros). ",,,,,,

Apesar da rejeição do governo, a seleção partirá do­

mingo com destino ao Haiti, onde estreará em Porto
. Príncipe quarta-feira, dia 6 de junho. Os uruguaios tem

assegurado o pagamento de 10 mil dólares (61 mil cru­

zeiros), além das passagens entre Haiti e México. A sele­

ção disputará, a partir de 10 de junho, três partidas no

México.

No dia 24 de junho jogará contra a Colômbia, em

Bogotá e a primeiro de julho em Quito, diante do Equa­
dor, partidas válidas pelas elímínatórias à Copa do Mun­
do do próximo ano, na Alemanha Ocidental.

,

A delegação uruguaia está composta pelos seguintes
jogadores: goleiros: Correa, Santos e Aguirre; zagueiros:
Olívera, Cabrera, Mesnik, De Simone, Ubiíia, Gonzalez,
Soria e Cardaceio; atacantes: Espárrago, Maneiro, De

Lima, Bertochi, Soryez, Aparício, Cubilla, Morena, Rey,
Milar e Corbo. O técnico é Hugo Bagnulo.

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

SECRETARIA DOS SERViÇOS POBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDITAL - TOMADA. DE PREÇOS N � 040/73.
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN" sociedade de econornía

mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do MF-no.
82;508.433'{001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florian6polis ..... SC, comunica que se

encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos da
Tomada de Preços no. 040/73; destinada a aquisição de Material de Ferro Fundido, para a

-Adutora de Água Bruta do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de LAGES - S.C.
O Edital enc.ontra-se afixado na sala de recepção' do Departamento de Administração da

Casan, local onde deverão ser ,entregues as propostas até às 10:00 (dez) horas do dia 13 (treze)
de junho de 1973.

Florian6polis,21 de maio de 1973
A DIRETORIA

EDITAL - TOMADA, DE PREÇOS Nº 041/73.
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN ", sociedade de economia

mista estadual, registrada da Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do MF-no.
82508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florian6polis - SC, comunica que se

encontram ii disposição dos interessados, no' endereço acima mencionado, os elementos da
Tomada de Preços no. 041/73, destinada .à aquisição de Tubos de Ferro Fundido e Conexões,
para Adutora de Água Bruta do SiStema de Abastecimento de Água da cidade de XANXER� -

S.C.
O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

Casan, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (qu inzei horas do dia 19 de
junho de 1973.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDlFICAÇOES
EDITAIS DE CONCORRENCIA NQS 01/73 e 02/73

AVISO
O Departamento Autônomo de Edlfícações torna pübllco, para conhecimento dos

interessados, que se acham abertas as seguintes Concorrências:
No. 01/73 para fornecimento e instalação dos Elevadores do Ediflcio do Tribunal de Justiça,

em Florian6polis;
No. 02/73 para fornecimento e instalação dos Elevadores do Ediflcio da Secretaria da

Educação, em Florianópolis.
Os Editais, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do Departa­

mento Autônomo de Edificações, no 100. 'Inda r do Ediffcio das Diretorias, à Rua Tenente

Silveira, em Florian6polis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.
Florianópolis, em 30 de maio de 1973

Engo. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS­
PORTES E OBRAS DE ,SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta
Tomada de Preços - Edital no. 13/73, para a execução dos serviços de Melhoramentos da
rodovia SC-23, trecho Caçador Lebon Rêgis, com prazo de entrega das propostas até às 15:00
horas do dia 14 de junht;l de 1973.

'

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na sed.e do DE RSC., 70. andar do
EdiHcio das Diretotias em Florianópolis.

.

,

DERSC., em Florian6polis, 30 de maio de 1973

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do OEFjSC.
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Treino de Alllérico foi regular e
Toninho continua faze,ndo os gols

Jogo do
Avaífo;

.antecipado
o televisionamento

direto dos jogos da sele­

ção brasileira aos do­
mingos, vai complicar a

realízacão das rodadas
do campeonato esta­
rlual. com o consequen-

.

te esvaziamento dos es­

tádios, sempre que as

tran smissões coincidi­
rem com o horário dos
jogos.

� o caso deste do­

mingo, quando o jogo
da seleção. começará as

duas horas, horário bra­
sileiro. A exemplo da
rodada passada, alguns
clubes já entraram na

Federação com um pe­
dido de antecipação das
partidas pelo campeo­
nato.

O jogo Avaí x Prós­
pera, foi antecipado pa­
ra a parte da manhã, às
10 horas, de comum

acordo entre as direções
dos dois clubes.

A partida de Tuba­
rão, entre o lanterna
Herc11.io Luz, e América
de Joinville, em vez de
domingo, às l5h30min,
será disputada amanhã
a tarde, no mesmo local
e hora.

Américo mostrou que ainda não entrosou e que precisa de mais tempo para acertar.

·Zé'Amorim falou de Ro-gério
e de reforços para o clube

Até ontem à tarde a situação do meia cancha
Rogério continuava na mesma, embora Miraglia
tenha afirmado que ele poderá aparecer no banco
contra o Próspera..No vestiário, após o coletivo, o
jogador estava muito triste e não sabia de nada
sobre o seu problema:

- Estou um pouco chateado, pois até agora a

direção do clube ainda não se decidiu. Já fiz mi­
nha proposta e estou esperando urna respostaD
Paulo Henrique me garantiu que até amanhã (ho­
je), tudo ficará resolvido.

E realmente isto pode acontecer, pelo menos
segundo o diretor de futebol José Amorim. On­
tem ele chegou ao Adolfo Konder carregando um
enorme pacote, contendo o novo uniforme do
Avaí: camisa azul clara, gola redonda e números
brancos às costas. O uniforme foi trazido de Join­
ville por Zé Amorim e talvez o Avaí já o utilize
contra o Próspera. Enquanto conferia o número
de camisas e calções, Jo�é Amorim falou sobre
Rogério: .

- Hoje à noite vou conversar com Fernando
Bastos e dependendo do resultado, amanhã (hoje)

mesmo estará tudo resolvido com o jogador.
REFORÇOS

Depois do treino Amorim foi até a sede da
Federação telefonar para Criciúma, tentar a ante­
cipação da partida de domingo para a parte da
manhã ou para sábado à tarde. O Avaí quer fugir
ao televisionamento direto de Brasil x Argélia, a

partir das duas da tarde. Na sede da FCF transfe­
riu o problema para Carlito Nunes e resolveu falar
sobre os prováveis reforços a serem contratados
junto ao Internacional de Porto Alegre, corno

parte do negócio feito com Lica:
- Primeiro vamos esperar urna definição da

Federação sobre o campeonato estadual. Precisa­
mos ver corno as coisas vão ficar, para depois
então pensarmos em reforços. O Internacional
nos ofereceu três jogadores que estão em disponi­
bilidade atualmente: Manuel (ponta de lança),
Vacaria, o lateral esquerdo que jogou pelo FIguei­
rense no ano passado e o ponteiro direito Tadeu,
no momento emprestado ao Juventus de Rio do
Sul. Até a próxima semana, se o Giuliari vier à
capital, saberemos o que fazer com relação a este
assunto.

...'"ii�&
.CELEBC

A C!=LESC comunica que a partir de 10. de junho de 1973, 'lntrarãp em vigor novas tarifas de energia
elétrica, determinadas pela Portaria no. 131, tJe 23 de maio de 1973, do Departamento Nacional de Águas e

Energia Elétrica que visam compensar os aumentos de custos ocorridos e que incluem, também, redução da
Quota de Previdência de 3% (três por cento) parei 1% (um por cento) conforme Decreto Lei 1270 de 2 de
maio de 1973.

TAXAS MI'NIMPS-

PREÇOS DE ENERGIA EL�TRICA
A vigorarem nos faturamentos a partir de 10. de junho, de 1973

MONOFÁSICAS
BIFÁSICAS
TRIFÁSICAS

Florianópolis SC, 31.maio.197330kwh

50kwh
100kwh A DIRETORIA

Américo esticou um passe para
João Carlos na esquerda. O ponteiro
avançou quase até a linha de fundo e

cruzou para Toninho, que de sem pulo
fez o primeiro gol do coletivo de on­

tem à tarde, logo aos dez minutos de
treino.

Foi a primeira boa jogada do treina­
mento, repetida depois sempre com a

participação de Toninho e João Carlos.
O ponta de lança Américo fez um trei­
no apenas regular, pois mostrou estar
bastante desentrosado e que em dois
coletivos ele não conseguiu ainda um

bom rendimento. Assim mesmo mos­

trou qualidades e uma delas, importan­
te para um jogador de ataque: se des­
loca bastante e procura sempre fugir à
marcação dos zagueiros adversários.

O destaque do novo ataque do Avaí
continua sendo Toninho, sempre apa­
recendo nos lances decisivos dentro da
área e conferindo as cruzadas de João
Carlos e Ademir. Ontem, no coletivo

que terminou três a um para os titula­
res, ele fez dois gols e o lateral Souza
um. O dos reservas foi marcado Pelo
novato Panchito, em testes no plantel
do Avaí.

Ubirajara ontem não participou do
treino e fez somente exercícios físicos
leves nos colchões e com medicine­
-ball, O goleiro ainda não está total­
mente recuperado da torção sofrida no
tornozelo esquerdo, na partida de Ita­
jaí contra o Figueirense, e foi poupado
pelo treinador Walter Miraglia. Mas ele

. garante que terá condições de jogo
contra o Próspera:

- Não tive tempo de fazer um tra­
tamento de acordo para ficar bom logo
do tornozelo e agora apareceu um der­
rame. Preciso de um pouco de repouso
para que isto não se transforme numa
lesão crônica, mas domingo já poderei
jogai:

Celso treinou ontem entre os reser­

vas e quase no fim do coletivo voltou a

sentir a distensão na virilha, o que dei­
xou Walter Miraglia duplamente preo­
cupado. Primeiro porque esperava uma
recuperação mais rápida do jogador pa­
ra poder utilizá-lo em seguida, e. tam­
'bém porque terá. problemas para com­

pletar o banco para a partida contra o

Próspera, já que o plantel disponívelé
pequeno e as lesões debilitam-no ainda
mais. É quase certo por isso, que Wal­
ter Miraglia seja obrigado a utilizar no­
vamente alguns juvenis para formarem
entre os reservas domingo.

Depois do coletivo de ontem Walter
Miraglia voltou a confirmar o time pa­
ra enfrentar o Próspera: Ubirajara;
Souza, Ari Prudente, Paulo Henrique e

Orivaldo; Cardosinho e Zenon; Ade­
mir, Américo, Toninho e João Carlos.
Hoje o técnico vai orientar um treina­
mento físico leve e no sábado pela ma­

nhã, caso o jogo seja confirmado para
domingo à tarde, um recreativo no�ra­
mado do Adolfo konder.

Batista pode iogar
no Inter de Lages
O zagueiro Batista, ex-Aval, esteve ontem à tarde no Adolfo

Konder assistindo o treinamento coletivo. Ficou do lado de fora
do alambrado, acompanhado de urna bonita garota, acompa­
nhando oom interesse todos os lances do treino.

Batista ainda está na capital, aguardando urna re sposta do
Internacional de Lages, que manifestou interesse na aquisição do
seu passe. Os entendimentos foram mantidos com o dirigente
Batista Luzardo, que levou a proposta do jogador para Lages,
onde ia discutir o assunto com o restante da diretoria, para
d:�ois então responder definitivamente a Batista, sobre as possi­bilidades de sua contratação.

Se fosse por Batista, ele já teria viajado para Lages e se inte­
grado ao planteI do Inter, pois ele afirmou que está há muito
tempo sem jogar futebol e com saudades dos gramados:

- Mas tenho que esperar uma resposta da direção do Inter
sobre a minha pedida. Quero dez mil cruzeiros de luvas e dois mil
mensais livres. Se o Internacional topar vou para lá em seguida.

o zagueiro quer voltar logo a jogqt: em Santa Catarina.

Antonio Clemente chegou tra,zendo
muita experiência e' pouca bag,agem
Para substituir Jorge Ferreira, o Figuei­

rense contratou toda a Comissão Técnica da
seleção brasileira de amadores, já pensando
em termos de campeonato nacional.

Na tarde de ontem, com pouca bagagem
de mão, mas muita profissional, Antônio
Clemente chegou para o Figueira:

.
- Pretendo começar a trabalhar o quan­

to-antes, pois tenho experiência própria em

Campeonato Nacional e sei que p, muito difí­
cil. Quanto mais trabalho tiver, melhor para
mim, pois não gosto de moleza. O Nacional,
é bem diferente de campeonatos regionais e

a equipe que quiser fazer boa figura, tem
que estar bem preparada. Pretendemos fazer
um trabalho de profundidade dentro do Fi­
gueirense, semelhante ao da seleção brasi­
leira.

Antônio Clemente exercerá as funções
de treinador físico-técnico (ftIltoninho será
tático), a mesma que desenvolveu na Comis­
são Técnica da CBD, e está otimista quanto
ao futuro do Figueirense.

- Só o "particular", de trabalhar com to­
da � equipe da seleção brasileira, me dá urna
certa tranquilidade- e posso até garantir um
futuro êxito do Figueirense. O nosso enten­
dimento é tão perfeito, que apenas pelo
olhar a gente entende o que o outro quer.
Esta perfeição é .proveniente do longo perío­
do em que trabalhamos juntos, OfiCialmente
começamos com a seleção brasileira em Mu­
nique, 'em 72, fora os contatos que tinha-

, mos anteriormente pelos clubes cari6cas.
Tomando um cafezinho com o presi­

dente do clube e assistindo televisão colori­
da no Hotel Tívoli, Antônio Clemente afír­
mou que seu ingresso no Figueirense ainda
não está oficialmente certo: "Vim um pouco
antecipado, porque tenho que tratar de pro­
blemas financeiros e profissionais. Ainda
não acertei, mas já está quase certo, falta
apenas um pequeno detalhe."
COMEÇOU NO MADUREIRA

Faixa-preta de jiu-jitsu na academia de
Hélio Gracie, Antônio Cíemente começou
sua carreira corno profissional em 1965, no
Madureira, com Evaristo Macedo.

- Depois do Madureira, fui para o Amé­
rica em 67, novamente com Evaristo. No
ano seguinte fornos para o Fluminense; Ev�­
ri-to ssiu em 68 e fiquei l� até 69 onde fui
campeão carioca com Telê, Ba( do Flu. no
início d- 70. No ano seguínt- retornei ao
América com Zizinho na direção técnica. No
ano passado fui para a Portuguesa corno trei­
nador."

Sendo professor da Universidade Gama
Filho,·e cursando o terceiro ano de Direito,
Antônio Clemente deverá retornar ao Rio na

pr6xima segunda-feira, para trancar 'sua ma­
trícula e pegar urna licença, pois pretende
ficar no Figueira, caso acerte as bases finan­
ceiras, somente àté o término do Nacional.

Além de ser formado pela Universidade
corno professor de Educação Ffsica, Antô-

Ciemente quer começar logo
nio Cíemente em 70 tirou o curso de Técni­
co na Escola, Nacional de Educação Ffsica e

este ano, juntamente com Parreiras, da CBD,
diplomou-se em Administração de Entidades
Esportivas, na PUc.

Rejeitando diversas propostas de clubes
paulistas, o novo e provável treinador físico­
técnico preferiu vir para o Figueirense, por
dois motivos: primeiro, pelo fato do clube
entrar pela primeira vez no Nacional e gostar
de trabalhar em ·centros que estão se desen­
volvendo e, segundo, por voltar a trabalhar
com a mesma comissão que. deu, está dando
e vai dar muitas glórias aos torcedores ao
Brasil".

Conheça os "novos" iogadores do Fi'gueira

não Marina será ponta de lança em Lages.

A torcida do Figueirense não deverá
ficar surpresa, quando o clube anunciar a

escalação do time que sairá jogando contra
o Internacional: Angelo, Ailton, Jailson,
Nilton Nunes e Noroel; Adailton e Almir;
Laudares, Tião Marino, Luiz Everton e

Land,

Acontece que, cumprindo determina­
ção do CND, e pensando em Campeonato
Nacional, Francisco de Assis, o novo su­

pervisor (Gutierrez foi demitido devido a

área de atrito criada com o ex-treinador
Jorge Ferreira e passou à administrador do
estádio Orlando Scarpellí), Pinga, Moenda
e Caco, passarão a ser chamados pelos seus
verdadeiros nomes.

Moenda não ficou muito satisfeito com
esta modificação: "Não gostei muito desta
história de Nilton Nunes. Moenda tem
muito nome e impõe respeito que não é
mole".

COLETIVO-APRONTO
Em virtude da delegação viajar para

Lages hoje 'as l4h30min, Iberê Rosa ante­
cipou o coletivo que serviu de apronto
para a tarde de ontem no campo do BAC
em Bíguaçu, O' treino foi considerado co.
mo excelente pelo treinador, em que os

titulares com dois gols de Tião Maríno e

um de Caco (Laudares), venceram os reser­
vas por 3 a 1. Ademir marcou o dos su­

plentes, numa das poucas bolas chutadas
ao gol do massagista Francisco Ataíde,
com camisa 13, que substituiu Valdir, pou­
pado do coletivo devido um estiramento
no pulso, já que deverá ficar no banco no

domingo.
'

Da Costa está clinicamente recuperado
e tem presença garantida no próximo jogo
contra o Paisandu, Ele já foi Iiberado para
treinamentos, mas o supervisor preferiu
poupá-lo para consolidar a recuperação.

A defesa titular teve atuaçãojlestacada
e mesmo sendo treino, não perdoou os ata­
cantes reservas e, numa investida de Severo
pela ponta direita, Moenda entrou duro
derrubando-o e, se não fosse a imediata
intervenção de Iberê, os ânimos poderiam
se exaltar, já que os dois ficaram discu­
tindo uns cinco minutos.

O Figueirense pré tende vencer o Inter,
explorando às jogadas pela esquerda com

Land, Luiz Everton e Tião Marino, corno
fez no último domingo em Joínville, pelo
menos é O que ficou demonstrado no cole­
tivo. Além do time titular, viajarão para
Lages, Valdir, Ademir, Severo, Neilor e

Quincas que ficarão no banco.

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA -SIA

CELESC

AVISO AOS SENHORES CONSUMIDORES

Portaria FATURAMENTOS DE TERCEIROS PREÇOS
no. 131 de UNITÁRIOS

CLASSE DE kwh 23.05;1973 IMPOSTO OBRIGAÇOES QUOTA DE PARA0
CONSUMIDOR kw ÚNICO A - PREVID�NCIA CONSUMIDOR

ELETROBRÁS
Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

GRUPO A1

De 66.000 volts ou mais

1.1 - .lndustrial \
Consumo kwh 0,06400 -

,

0;05705 0,00064 0,12169
Demanda kw 17,50000 I

0,17500 17,67500
- -

GRUPO A2
De 2.10\) a 44.000 volts
2.1 - .lndustrial

Consumo kwh 0,09200 - '0,05705 0,00092 0,14997
Demanda . kw 24,00000 - - O;l4000 24,24000

2.2 - Comercial �� .

Consumo kwh 0,09200 0,09780 - 0,00092 0,19072
Demanda kw 24,00000 - - 0,24000 24,24000
GRUPO B1

De 220 a 380 volts
3.1 - !3e�idencial ·kwh 0,35400 0,08150 - 0,00354 0,43904

GRUPO B2
De 220 a 380 volts,

4.1· - ·lndI,Jstrial ... . kwh 0,38300 - 0,05705 0,00383 ' 0,44388
4.2 - Comercial e outros kwh 0,38300 0,09780 - 0,00383 0,48463
5.1 - ILUMINAÇÃO PÚBLICA kwh 0,13800 -

- 0,00138 0,13938
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